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ADVERTÊNCIA

S e o conhecimento dos Homens cm geral c de notori* utilidade, e 

ínncgavel interesse, poisque por elle se v<?i'lüca a honra, ou vilez* 

de cada um , e aquillo , para que qualquer e apto , ou iaihabil ; muito 

mais util deve ser o d’aquelles, que lera itifluido, influera, e podem 

continuar a influir nos destinos d’uma Naçaò inteira. A  este numero 

pertencem sera duvida os membros da J unta do Porto , bem como 

Marquez de Palmella, eo Conde de Saldanha; co prezente folheto con­

tem factos, e exposiçoens, pelas quais pode julgar-se da capacidade 

c iv il , € militar da maior parte d’e lles, e do caracter moral de quaze 

todos. Ju'gou-se por tanto util a sua maior publicaçaò, reunindo as 

très in ttcessantes peças, de que se com poni, que merecendo ser lidas 

por todos os Porluguezcs amantes da Legitimidade , e parecendo dignas 

de Iransmittir-se à Posteridade, eraô ja rarissimas , e poderiaô perder-se 

de lodo ....

Haverá quem se oíTenda do nosso desvelo ? naô o duvidamos : 

todavia se o que ja foi publico, e torna a pubhcar-se, e verdadeiro , 

comnunja-se de o haver motivado , e pela sua condueta subsequente 

procure diminuir as nodoas da passada : se c falso , esperamos tcI-* 

fuudamentulmente refutado.



Carta j que os Membros da junta Provizoria  
da Cidade do Porto cscreoeraô a S. M. 1. 
èr JL dqndo-lJíe conta dos motivos . que 
tirei aò para concluir as suas funcçoens,

S E N II O Tx.

cicsastrozos acontecimentos, que pozeraó termo as mais 
bem fiindaílas esperanças do breve res>abelccimenlo da legi­
tima Autoridade de V. M. em Portugal, obrigando-nos a 
procurar azylo neste Reino, nos impõem o dever de levar ao 
conhecimento de V. !\1. os infortúnios, que tanto opprirnem 
nossos coracoens. Demoramos a execução deste dever ate que 
fosse possivel a rcuuiaó dos individuos, de que se compunha 
a Junta Provizoria encarregada de manter a legitima Autori­
dade de V. M. [a)

Parece que uma geral opposiçaó à flagrante uzurpaçaó 
des direitos de V . 1\I, se deveria seguir à vóz da justiça, eda 
lealdade tao nol)remcute levantada na Cidade do Porto, 
A Cauza da fidelidade foi todavia suíTocada em Lisboa ; ea in­
fluencia de grandes personagens conseguio suspender o pro­
gresso d’urna empreza também começada [b]. Os esforços 
dos leaes Patriotas foraô mal succedidos no Algai ve, sendo 
Viclima d aquella empreza o Major Chateauneul barbaramente 
assassinado pela ferocid ad e incitada pelos inimigos de V . M. 
A Junta Piovizoria quando poude conseguir enviar um emis­
sário àquídíe Picino, ]a eiie se achava em coiripleta anar­
quia , e ei’a impossivei comiruinicar disposição alguma com as 
Autoridades Publicas. O Governo usurpador conseguio in­
citar a mesma dezordein na Província da Beira armando a 
gente do campo de maneira, que nao foi praticável estabe-

[a] Niio è certo qnc to:!osos Membros da Junta ,, apenas dissolvida , 
•se eml)arcaraò prompt amente paia a íu^laterra? Lomo decorrería 
pois tanto tempo seni poder eíTectuar-se a rcuniaó li elles? acayiloza des­
culpa, que pouco lc<!Ílima, c muito traudulenía , iiaò era lacil de ar­
ranjar, íoi talvez a piincipal cauza da demora.

il)  Grande parte d’esta influencia, e muitos males se toriaô evi­
tado, se o Coronel do b d’infantaria tivesse prendido (iabricl Anlonio 
F ran co, quando este lhe foi pedir ao campo, que desistisse de sua 
heróica resolução : se o Tenente Coronel do 9® Datalhao de Caçadores 
físesse prender Agostinho Luiz pelo destacamento, que o acompa­
nhava : e se o Commandantc do Regimento II de Cavalaria naó desse 
ao traidor Bahia licença de marchar para 0 serviço da uzurpaçaó. 
Louvamos a fidelidade destes dignos Olliciais; mas nao podemos es» 
cusai -lhcs.a naal-catendida moderaçaò j que taô »ociya nos íoi.
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lecer communicao ref,Mi!ar com a Tiaçu d’Almeida (a). Parmi 
a concorrência dos corpos do exercito ase reunirão estandarte 
de V. M. eo inimigo senhor dos principais recursos da Mo­
narquia, assim como da marinha, mandou com Ioda a pres­
teza bloquear a barra do Porto. A Junta J’ rovizoria era 
nome de V. M. se dii’igio ao Cappifaô da fr.agata Pegado, 
Commandante do iíloqueio , para d< sistir de nm íal jrrojeeto; 
porem foi inútil a nossa requisição. Esperava-se pela cbegada 
da Nao D. Joaô 6° jrara o dolírado fim de se levantar o blo­
queio, e de se baver meios marilimos para aignma emprcza, 
ou expedição sobre Lisboa; tudo ficou frustrado com a en­
trada da referida Nao no Tejo. As paj'iecipaçoens dirigidas 
pela Junta Prov.zoria aos Agentes Diplomáticos cmL'sboa, 
e com particularidade as suas reqiiesiçocns aos Ministros da 
Graa Bretanha, e da Aus'ria nao alcançaraô resposta (b). 
Nos nos alistemos de informai' a V, M. acerca da nenhuma 
pro;ecçaô , que a Junta Provizoria achou no Ministério Bri­
tânico, para o qual olhava com alguma esperança, corno 
aquelle Governo mais intimamente ligado com V . M. Os 
Ministros dc V. M. na Corte de Londres devem ter as in- 
fonnaçoens, que nos nao possiiimos, para explicar a indiíFe- 
rençü , que o Governo Britânico mostrou cm toda esta crize, 
bem como a injustiça, ea ignorância do estatio das couzas 
em Portugd, qiie fizerao ao Lord Aiiei'dcen, no sen dis­
curso na dos Lords cm iG dejuliio, qualificar de mal 
aíF. ctos a (juelquer legitimo Governo os Portnguezes, que 
tem feito quanto podem para que nao ficpie duvidoza a sua 
lealdade à sagrada Cauza dos direitos de V . M. e de sua 
Augusta Eilíia.

A fallu piiis de profccçaó dos AlÜados, o levantamento da 
gente do campo formada em Corpos donominarlos « Guer- 
rduas » a - ordens <lo Governo uzurpador, que determinava« 
Sí‘ fizesse conira nòs uma guerra frexterminaçat) (c), o mho 
exemplo da maior parte dos Prelados Ecdcsiasticos tiaiis-

{/') Poiulc o Governafior dn Praça dc Almeida no fim de Maio en­
viar ao Porto iim Sardento do i5 d’iufaiitaria, e naó tiiilia podido a 
JjiiLa comiuuaicai-so com eilü?l

(J') Foraó os I\t nnsiros de Inglaterra, e zAnsfria , que detiveraó a 
ina:c!ia do Pxereilo , o qual leria eniraito cm Lisboa sein disparar 
inn t iro , oii os coliardes iVicinbros da Junta ? 'e  loi a lalla de lesposla 
d'.iqn.dles, on a parada , e retrocesso'do Exercito, que arrastou a perda 
da Cauza ? Fiiteis jm.-lextos naó podem colorear imperdoáveis íaitas.

(c) E:s o in lis inesperado, co mais fatal de to los os suceessosl!.' 
qnando se inslallou, espcraiia a Junta ser piotegida por dona Miguel? 
a .piem veduu iazer-<hti uma igual guerra?
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tw^ndenlr ao Clero inferior, o procedimento de algnns Cran- 
íies da Corfc, e de algomas Familias d'iniluencia nas Provin- 
cias, tudo eoncurreo para que no íiiu do rnez de Junlio se 
achasse a Jiinfa {\.,^izoria reduzida a desiguais recursos para 
proseguir na lul i ,  em <jue se achava ^ímjjenliada. O valor, 
e energia da tropa leal, ea fidelidade dos S(;us Chef-s sem du­
vida alcauçariao, que o inimigo naô eotiseguisse lU) principio 
vantagens ; os encontros da liga, da Cruz dos Marouços, 
do Vouga , de lebosa, e de Guimareiis o mostrarao ein toda 
a evidencia; poiem a nossa perda em gente naô era fácil ser 
supprida por meio de novos reforços, porque haviamos che­
gado a(j-maxituum-da reuuiaô da tropa, que se havia decla- 
mdo pela voz de V. i\l em<juantoo inimigo conseguio reunir 
gente em maior numero, e por experiencia coiihtciamos, que 
ddferentes Coipos do Exercito, que esperavamos se uniriaô 
â nos, logo qtie avistassem os nossos ,, continuavaô firmes nas 
fileiras da Uzurpaçaô (a). A nossa Cavallaria era muito in­
ferior em lumuMo à do inimigo. As medidas de terror em 
Lisboa pareeiao copiadas d’a(juellas abraçadas nos mais cala­
mitosos tempos da revolução de França , sendo os individuos 
conhecidos daíleclosà Cauzade V . M. conduzidos a prizoeus , 
em (juanto outros se poderão abrigar em terras extranhas, 
escolhendo antes as privaçoens, eo dezafiar a ira de um 
inimigo sem piedade {h) do que manchar seus nomes com 
operjurio, e deixara sua posteridade maculas indeleveis.

Por este meio conseguio o inimigo evitar em Lisboa al­
gum levantamento contra a violência do seu procedimento- 
Entretanto a Praça de Valcnça succumhio, havendo o Deaô 
de Braga conseguido subornar parte da íiuarniçaô por uma 
quantia eonciileravel de diidieiro conforme foi a Junta iníor- 
forrnada. A guarniçaô de Almeida se achava cercada de 
um numero concideravel de guerrilhas, naô permiltindo as 
circunstancias, em que estava o Exercito de Operaooeus, 
eus poucas tropas ao norte <!o Porto, o destacar gente al­
guma para abrir comiuumciçaô para ella , e deste modo ficou

(a) Ninjíuera passa do ExPtçilo , que ataca, para o qne retira, co 
nosso ja liiiiia rcirocedido cjuando foi avistado : euLao laiuficm os Cor­
pos esperados ja deviao coaliecer por expiriencia a limitiez, e inha- 
lulidado da Jiiiila , c jamais aigueui cie bom senso se entrega a clirec- 
tores eonliecidaunuite iiiliabcis.

{b) Que se provocjue a ira de nm inimigo , combatendo suas forças , 
resistindo a seus projectos, c malogrando suas ernprezas, entendo e u , 
mas naò posso combinar , que a desaíie o fugitivo , que o deixa tran­
quilo vencedor ; todavia sc a fuga excita a ira do üzurpadoiq ninguém 
a desafiou m elhor, que a Junta,...



( G)
o serviço de V .  IM. privado dos volerozos esforços do Regi­
mento i5 d’infanteria (a), de um Ealalhao do 2 3 , e de mu 
destacamento de artilharia. Neste meio tempo cliegou ao 
Porto o Marquez de Palmella lümbaixa^or de V, i\l. em 
Londres, acompanhado dos Generaes Conde de Sampaio, 
Thomaz Guilherme Stubs, Conde de Villa Flor, Joaô Carlos 
de Saldanha Oliveira e Daun , F rancisco de Paula de Aze­
redo, dos Conselheiros Baraô de Rendulíe, Cândido Joze 
Xavier, Dom Filippe de Souza e Holstein ; dos Condes tia 
Taipa, e de Calhariz; e de outros Portuguezes fieis a V. M. 
e à honra, cujos bons desejos, e fidelidade a Junta Provi- 
zoria aproveitou, unindo uns ao Governo , e collocando 
outros no exercito, como melhor achou convir. Circunstan­
cias infelices demoraraô concideraveimenle a viagem da em- 
barcaçao (^). Filia chegou ao Porto, quando o F^xercito 
largava as suas poziçoens junto a Coimbra, principio dos des­
graçados acontecimentos, que tornarao inúteis os cxforcos 
começados com taô bons agouros. Operaçoens militares con- 
duziraò o Exercito às vizinhanças do Porto. A Junta Pro- 
vizoria consultou os Generaes acerca da defeza desta Cidade , 
aqual se achava estreitarnenle bloqueada, tendo-se aiigmen- 
tado o numero das Embarcaçoens do bloqueio; e depois de 
se deliberar sobre o estado das couzas, eh vista das noticias 
coinraunicadas à Junta sobre a reunião geral das forças ini­
migas era diíFerentes pontos das esli’adas para o Poi’to : a- 
cordou-se uniformente, que a defesa desta Cidade somente 
se poderia jn’otiahir por pouco tempo; que ella era preju­
dicial à segurança dos Habitantes por tender a trazer contra 
elles grandes calamidades, serti que de um lal sacraíioio re- 
zultasse utilidade à cauza dos direitos de V. M. A nenliu— 
roa cooperacaô em Lisboa, ca impossibilidade de mudai'inos 
para ali o theatro da guerra em razao tio bloqueio, tudo iu- 
duzio a pensar-nios com a major circunspecção [lara evitar, 
que os Corpos, que taô denodadainente se haviaô declaiado

(a) O cerco começou quaze no meio de Junho, co Regimento lo  
d’iniarvlaria esteve innlilraente postado na Ponto dc Mocela des-dc o 
principio ate 2a do mesmo m ez, onde naò tinha inimigos a combater ; 
enao podia ter ido libertar a Guarniçaó de Almeida ? Naò faltou quein 
o lembrasse; mas a Junta, naó carecia de conselhos! I . A Junta 
cria-se vilipendiada aJoptaiulo 0 parecer de homens, que lhe onsinavaõ 
o caminho para salvar a Palria; e peusou honrar-sc seguin do cegameate 
o voto de queiu se apressou a. pcrdel-a il! ^

[h) Circunstancias, que o Marquez de Palmella oocasionou por mo- 
t ’vos, e para tins, que clle sabe, e que os Emigrados ja naò igno- 
raó... Vcj. as Observaç, do C. de Saldanha pag. i4 deste folheto.
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por V .  M. a final nnô fossem constrangidos a depor as armas 
a um inimigo, para quem a fidelidade a V. M. é conciderada 
como o major dos crimes, ea mais decidida recornmendacao 
para castigos, e perseguiçoens sem termo. Debaixo deste 
principio se julgou de absoluta necessidade abandonar a Ci­
dade do Porto, retirando-se o Exercito do S u l , junto com as 
poucas forças aonorledo Porto, e que existiaosobre Valongo, 
para a Provincia do Minbò ; e como este plano devesse trazer 
comsigo a necessidade de muitos, e diversos movimentos,^que 
a Junta composta de úm grande numero de membros naô po­
dia seguir com a rapidez necessária, e antes a poderia intor- 
pccer, assentüli-se que fosse simplificada ao numero de très 
ïuembros, que foraô o Mareclial de Campo, Joao Carlos de 
Saldauba Oliveira e Daun , o Coronel Francisco da Gama 
Lobo Botelho, eo Doulor Joaquit)i Antonio de Magallaaens, 
dos quais o primeiro seria o Prezidente, e ao mesmo ternj)0 
teria o Cofumando em chefe do Exercito 5 o que tudo consta 
da Portaria, que respeitozunente se ajunta : e depois de lhes 
haver lransmittido por este acto legal a legitima Autoridade, 
que deveria continuar a ser exercitada em nome de V .  M. 
se dissolveo a mesma Junta.

Temos a honra de observar a V . M. que a geral opinião da 
Junta nesta sua derradeira reuniaô, foi qu6 a retirada se 
eííectuaria para a Provincia do Minho, tendo por objecto 
principal destruir as forças, que n’aquella Provincia podiao 
ter reunido o Visconde do Pezo da Regoa, D. Alvaio da 
Costa e Macedo, Gabriel Antonio Franco de Castio, e Rai­
mundo Joze Pinheiro, seguindo as operaçoeris militres se­
gundo a sorte das armas, tendo como ultimo recursoa pos­
sibilidade de uma retirada para a Gaíiza.

Os abaixo assignados renovaô os protestos de respeito , e fi­
delidade, que consagraô a Augusta Pessoa de V . M. a Quetn 
Deos guarde por muitos, e dilatados annos , como todos 
os fiéis Portuguezes havemos mister. Londres 5 de Agosto 
tie fSíH.

Beijao respeitozamente a Real Mao de V . M. os seus mais 
humildes Súbditos Antonio Hypolito da Costa, Duarte Gui­
lherme Ferreri , Conde de Saiipaio , Francisco da,Gama Lobo 
Botelho, Joze Joaquim Gerardo de Sampaio, Alexandre 
Thomaz de Moraes Sarmento, Francisco Ignacio Vanzeler , 
Cândido Joze Xavier, D. Filipe de Souza e Holstein , Chus— 
tiano INicülao Gopque, Manoel Aiitonio Velie» Caldeira Cas- 
teilo Branco , Doutor Joaquim Aotonio de Magaibaens.
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P O R T A R I A .

A  Junta Provizoria encarregada de manter a legifinta A u ­
toridade d’EI Rei O Senhor D. Pedro 4° attendendo às im- 
periozas circunstancias, que podem obrigar o Exercito fiel 
e defensor dos direitos do mesmo Augusto Senhor a retirar-se 
da Cidade do Porto, e fazer marchas successivas, e rapidas 
por diversas partes , segundo as mesmas circunstancias o exi­
gem ; e naô sendo possível que a Junta composta dos mesmos 
Membros possa acompanhar o Exercito em tais vicissitudes; 
Dem convindo ao bem de taô sagrada Cauza, que uma Auto­
ridade legal deixe de reprezentar a Pessoa d’ El Rei O Senhor 
D . Pedro 4® e possa a todo o momento dar as pi ovidoncias, 
que possaô ser precizas : Ha por bem depozitar toda a |)lena 
Autoridade, que até agoía tem exercitado, nas maons d’uma 
commissaô permanente, composta de utn i^iezidente o t>ene- 
ral Joaô Carlos de Saldanha Oliveita e J)aun, que ficará com- 
mandando o Exercito, e dous memlnos Francisco da (kuna 
Lobo Botelho, e Joaquim Antonio de Abagalhaens , os quais 
Dsaràô dos mesmos poderes, ficando a Junta dissolvida. As 
Autoridades todas o tenhaô assim entendido para se executar 
convenientemente (a). Porto 2 de julho 1828. Prezidente

(a) A Junta Provizoria asstàz tinha provado rm Portugal feua pusi- 
lanimidacle, cobardia, ignorância, 0 incapacidade, peio menos para 
diriger revoluçoens, e mesmo o seu servilÍMuo ; poi (jue escrava alé 
36 de junho da opiniaó de um Membro por desgraça o mais fimido , 
eo mais palrador, des-de esse d ia , apenas vio uui M arquez, suhscre- 
Veo ainda com mais escravidaó a quantos extravios d ie  lhe propoz , 
e aconselhou : mas naó podia porisso juesumir-se , que fosse também 
pouco verdadeira, pérfida, c alcivoza , e eis o que elía evidenecia em 
Londres pela indiguissima Carta escrita ao Imperador do brazil, a 
qual mais parece discurso de Advogado em defesa do um reo , cpie mua 
Carta de Subdilos ao Seu Soberano , cm <pic so deve fallar-se a Jin- 
goagera da honra, e da verdade. O Advogado , que nao pode negar 
a existência do crime , excogita pretextos para desculpar o reo , e per­
suadir o Juiz- que elle naó foi o autor do delicto : ca Junta naó po­
dendo negar a perda da Legitima Cauza, occulta ao Im perador, (|ue 
só c ila , eo M. de Pamella a perderaó, exagera os eslo ivos, que en­
controu, excuza-se com rediculas subtilezas, e desce à detestável 
baixeza de forjar um documento falso para fazer rccahir o odiozo 
no Conde de Saidanha. Que opprobriozo ferrete para quem ja expedio 
ordens cm nome d’EI Rn II Ser coharde c um defeito ; mas <lescul- 
p a v e l, porque depende mais da estruetura ôrganica , que tia conduct.-» 
moral ; a ignorância, e incapacidade pode ainda rclevar-se em certas 
pessoas, c 11’alguns cazos : o servilismo é ja execrável; porem ser fal­
sário , e aleivüso e sempre o major dos crim es, ea mais vergonhoza 
das acooens humanas III.. E  quaó aiiiaules saò do seu credito os dous 
M», iiibros ( Magalhaens, e Gama. Lobo ) que aüestaó, e applaiidem 
0 mesmo documento, que os desiustra III...



Aniomo Hypoli'o <!a Cosia , Vice-Prczidrufc Dnarto Guilherme 
herrci i, D. Filhpc dc Souza c llolsleiu , Coiulc de Sampaio, 
Cândido Joze Xavier, hd-ancisco da G a m a  Loho Bololho, 
Alexander Tliomaz de Moraes Sarmento.

Que se pcricnda sustentar a realidade de tal Portaria, scrà seraore 
eiii vao-, porcjue ella necessariamente havia de ser passada por ahmm 
dos (Jílieiais das Secretarias : ora um ja publicanionte a desmentio, 
e nenhum dos outros està disposto a auíher.tical a , porque todos saò 
mais zelozos da sua reputaçao , que os Membros da Junta, Mas se 
ella c.xistio , e no I^orto foi dada a execuçaò. ninguém a devia conhe­
cer m elhor, que o Conde de Saldanha ; e cniaò em vez de.remetter- 
Ihe uma copia , como fez o Marquez do Palmella na sua Carta de 2 de agos­
to de 1828 , naò bastava referir-se a ella ? Aqui tropeçou a perspicácia 
do insigne diplomático I eo cuidado, que clle, ca Junta liverao .de a ar­
recadar, quando abandonaraò todos os outros papéis, naò e tambeia 
assaz signiíicalivo?! . Ainda uma simples pergunta : dissolvida a Junta, 
e transmittida toda a Autoridade, que exei’ceru, aos ties Membros 
nomeados , naò licou ella desonorada de todo o resto , e responsável 
por elle a nova Junta? Naò seria portanto esta a unica legitima, a 
quem so cumpria participal-o oílicial mente ao Imperador? ( e seria 
lambem a mais legal para hoje reprezentar na Terceira a Pesoa de Nos­
sa Augusta Rainha, porque nunca se dissolvèo, cas circunstancias tem 
ali conduzido o E xercito , que ella devia acompanhar) Com que fim- 
damento pois toma a iniciativa , e se impòm deveres uma Junta, que 
pela dissolução pei’deo lodo o caracter reprezentativo, que a outra 
devia ter assumido? Que a antiga Junta como particular participasse 
ao Imperador sua voluutaria demissaò , ou reprehensivel íiiga, convenho 
que fosse um dever; mas que ella queira sustentar a nomeaçao de 
uiitra Junta , e qne se conleinplo ainda competente |)ara dar conta do 
ultimo rezultado , e alè sem para isso convocar o novo Presidente 
(C  de Saldanha ) isso c que e contradictorio, e incombiiiavel. e o- 
brarcem  rafinado dolo sem o saber encobrir .nem se attrevcr a ohjcc- 
tar cuuza alguma a quem a arrastou a laudos excessos 1... Quem, tjid 
Icgunt , intelligere etiani arbitraiUnr.,..

Creiao porem a Junta , co M. de P. que se ilhidirao por algum tempo 
o inagnanimo imperador do Rrazil, breve 0 clarao da verdade irá de- 
sengaiial-o : creiao também , que os Portuguezes , que naò saò servis , 
jamais se illudiraò, c nunca ileixaràò do execrar a(juclles, que de- 
})OÍs de perderem em Portugal a Cauza mais facil de se ganhar, vieraò 
a Inglaterra dificultar o restabelecimento d’clla , juiblicando em des­
culpa de sua indignidade, que o Exercito leal so era absolutamente 
seiiiior do terreno, que occupava n uuico argumento , com que o mc- 
nislerio Inglez tem clamado no Parlamento , que a majoria da Naçaò 
e a favor de D, M iguel, c contra a Legitima Soberana , e a Carta.

Ú Á
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AO erí» neetíssario que eu visse, impressa no n» 8 cio Par- 
í|ueí« «íe Portugal, a caria, c|ue a Junta Provisória cio Porto 
dirjjgioa S. M. o Imperador do ßrazd, em data de '5 d’Agosto. 
de para ter conhecimento do conluio, ac nte, e par-
cialtiJade, que proinoveo, e dictou aqudle dociime.ito.

Ela muito que me e'i’ao notórias as intrigas tramadas contra 
jraifn; porque, alguns dias depois de chegara Londres, em 
Jiiâhode »828, soube da reunião clandestina do Marcjuez de 
Paltnella corrí algums Membros da Junta, e dos meios que 
enlaôse combinaraô, para fazer recahir sobre mim os desastres 
do Porto; soube dos estorvos , oppostos pelo Marejuez de Paf- 
m e!b, à viagem que o Coronel Pizarro quizei’a fazer, a sua 
pmpria custa, ao Piio de Janeiro, receando cjue este official 
poJesse desméntir, a l i , quabjuer imputaçaô injusta que me 
fosse feita.

Soube tudo; e tanto me Indignou , e surprehendeo a cavi- 
lota condueta do Marquez, e os boatos espalhados pelos seus 
numerosos agentes, cjue tratei logode redigir, e publicar, por 
meio (Ia imprensa, iiuina narraçaô dos succcssos do Porto, 
patenteando eu mesmo as faltas, de que posso arguir-me ; mas 
sendo necessário mencionar o nome do Visconde de Itabayana , 
naô quiz fazci-lo sem Ibo participar. Para este íím fui lêr-lbe 
amiuba exposicíaô. O  Visconde, depoisd’ouvir-me, pedio-me,

' e acons<dhou-me , que desprezasse a vòz da calurnnia , fosse de 
quem fasse a corrupeaô, o patronato , e oouro que a impelisse. 
E n  instei ainda, repetindo, que os mesmos dignitários que 
n’onlro tempo tinham envenenado as minhas intençoens, e 
senòços, em Portugal, se combinavam em Londres com alguns 
Loureos de afjcctados princípios liberaes para melhor rne ca- 
lumniàrem; apezar disso, acjuelle diplomático, pedio-me no- 
vamente, em oome, e a Í>sm do serviço de S. M. Imperial, e
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jAiinlia tie Portugisl, (a) que nam publicasse tie motlo alguma 
minim exposição : (]eiii ; rnas antevendo os projectos tl’homeras 
lam baixos como ambiciosos, quiz obter esclarecimentos , e 
titnlos, que podessem rebater bum dia meus calumniadores, 
se publicamente se mostrassem. Entabolei por tanto urna cor­
respondência com M. de Pabnella, com alguns membros da 
Junta , e com alguns clieíTes dos corpos , que se achavam eiu 
Londres, à pedir-lhes explicaçoens so!)re os últimos successos 
do Porto. Das suas respostas se pôderà colligir o principio da 
cabala contra mim urdida em Inglaterra, e outras circunstan­
cias que íarei notar.

Fui calumniàdo peranteS. M. Imperial, eainda que eu saiba, 
que o Ijnperador tractnii,  eom o desprezo merecido , aqiielles 
que ousaram e aquelles que se incumbiram de ennrgrecer-me 
na sua Im perial Prezença , tenho o direito para clirigir-me 
ao publico, ja que aò publico acaba de communicar a Juntado 
Porto o seu manifesto contra mira.

Sou unico, e contra muitos; sei a força que dà huma au— 
thoridade, por ficlicia que se ja , quando, sem contraste, 
nem responsabilidade ; dispòe dos dinheiros públicos. Tenho 
por mais de huma vez experimentado a versatilidade dos ho­
mens ; mas nern ainda assim receio que haja hum sò , que me 
coniieea, e duvide da minha palavra. Contarei tudo coma 
íjauqucza que costumo, e o pul>lico me julgara.

Nos princípios de Maio de 1828, assim que íoi palpavei a 
perfídia do Infante Regente de Portugal, o Visconde d Ita- 
bayana, e o Marquez de Rezende, zelozos dos Direitos, e 
Decoro do seu Soberano, convieram comigo em que, para 
aproveitar a tempo o patriotismo , e o leal espirito tía Naçain 
P orlugueza,e  parficularmente do Exercito, era precizo que 
eu fosse a Genova, onde estava a Fragata Brazileira Jzabel, e 
qu e a seu bordo me transportasse h Madeira, e ao Porto , para 
dirigir a insurreiçam próxima a manifestar-se em Portugal 
contra os projectos usurpadores do lufante D. Miguei ; Novas

[a) Pelo coritn-u-Io o serviço tie S. M. jamais sera bem deserapcnhatlo ,  
em quanto a verdade, eo ddeito de seus súbditos se lhe continuar a 
esconder S e S . M. soubesse, que o M. de Palmeila íoi um dos que mais 
contribuirão para 0 exito falai da reaoçao do Porto, tel-o-liia conser­
vado à testa dos nossos negocios ? Se soubesse, que elle tem sido, e sera 
sempre inimigo capita! das ínsliluiçoeiis Liberais, nomeal-o-bia Pre­
sidente dc uma Regencia , que deve governar segundo a Carta cons­
titutional ? Se soubesse que J. A. G uerreiro, sendo ministro das Jus­
tiças em 1826, quiz entregar ao cruel Fernando um dos mais benemé­
ritos Espanboes Emigrados ; se soubesse que elle proyèo de muitos 
lugares da Magistratura homens inimigos do R e i, e da Carta nomeal-o- 
kia Membro da mesma Regeacia? ( JNota do Kdilor. )
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r f  ""  P̂ rn afravr.,-
', ^ o  pnmeii o proj.-clo. e i-psolveo

.na,.lar v,r« K.a.„a,« n F a h .„ a ,h ,  p„V:. L  »li e .n lx n jr  st
' • mpejndor do .oazd foi mf,jrn,;idü pidos difos Dinloina-
t ‘coí? I segundo MK, dins,.ram), e p, r m.m, darjuellas ideas
asqoaes se escondiam do M. de Palmella. com o maior n -  
ca o : latn pouca cnufjanra merecia cUe. no senreo de S. /](.

Augusta F ilha, a Senhora 1)\

Ao mesmo tempo íiz eu sabedores do mencionado projecto 
a g,.ns 3,,,,,,,,.,. Hei, ,, S. M. e e,„a,n so na.Jvnn,

<1 R 1 *̂■’’1 ' “ P»"''»''“  ‘I'« Coioncis, e Officiaes
T  ** l"h»,<aria, e Cassaclores „» ,0 , acce- 

I(-iou a reacçao do Poi to. ..

Visavvle' ,n ?  t"''’ “''"’ , fui pedir auxilio ao
iscoodc d Ifabayano para me transp.oríar ao Porto, e para

o que nie oden^ceo logo buma escooa veleira, que esíavu

cóm‘o a caminho
I\laioL^ ^ " r ‘̂  ‘̂ ''í  ̂ O-ruaaes dos nossos Estados
o br r »’ •̂‘''•■ '>e<am-se novas de Portugal, c publicou-se
mada.‘ ‘‘ «'caecao que parecia geral , e  consum-

coufiimavam estas noticias, fui a casa do M. de Paimella, o
Jbór '  '' companhia, me disse, que tinha a me-

or vontade de contribuir para o bom resultado da Causa,
_ • que estavam empenhadas as tropas, e leaes habitantes do
fn^i í’ "/'"f « juslíra de o acreditar, e

• ̂  dacoidocom elle. Uespondi ao Marquez contandodhe o 
qi»e havia pass.ado com o Visconde d itabayana , e os generozos

P o X  imu?c;Ltr,:i^^ transportar-me ao

í*) OCoronol Pizarro, Cnpihmi Prnea, Tenente TliomazPinto Savedn

. ^ t L ^ T ’ ' ; : : s ; ; l p̂ ' ' - p » --

cie 1 aiiiieii,! pelo iiinco . in,is nmirP.. .,-«. ...... i.. n., - /M. (le Pilinell'. r. Ir. • ' qne enes occullavao seus i)ioj(>ctos ao
confi!:;içi;“ r s ; : , í ; ; e o  : ; " s  - .A n e re c e r
liiilo * íMTi i/ir * • * /  ̂ caliC iir) Icvíaiiíliulc <lo ihtí ]>;irlicip;ir
r Ï Ï  sêii n n 1'"'’  ̂ » devei (;oiienle.
contrit n m. a ? ; ’ V Libeiultí e :i(lmini.se d’en-
S v e í ^ ^ T e .  ir Visco.ule d'itabiivdna ( n..is ad-
a sir» vi  ̂ 3̂  engod.ulo a (\snerleza de iim Coud.‘ para iiidiciv
Jhedo Z ( T   ̂ -ffa sabedoria d e 'un. Consi.
de-se !le '«»“ sliar reiboneanwnte as vantagens d’eila ! ) e sui pren- 

vci no iinrncdialo mudada a opiuia© d© mesmo Viseoude li



. o d ia S e g u m îc  nnui foi poqnona a m inha a tim ira ca ô , 
q n a m io  tm co n v id a d o  para h u m a conhM eiicia cm  caza do V is -

T ' v ‘ n̂  M de Paîrmdia. Conde
de \d!a hlor, C. da Ta.pa, e Candide J, X. Reconheecm^e 
a J nota do l o: to , como Governo legdimo de Portnnai : Lo-o 
liOpois propoz O C. da 'l'aipa , que o Marquez de fhilnudla 
jossc para o Poiio. onde a prezeoça d’aqiielle Diploinalico 
l ie paieeia dhuma mcaiculavei transcendência. O Visconde 
de ttahayana .vgr;k)u r,emr.!hanto propnsla , 'nad ob.sianteser 
apoiada pdo C .  do Vdla-Flor, e mni suslenim la, peio con- 
i^lheiro (.andino José Xavier. Api>zardos argumentos (Veste 
Conselheiro o V .  de üahayana per.sislio na.̂  medidas, que 
tmha lomado comigo, oppondo-sc as insîancias do Conde 
da ia ip a , o quai dircctamente me pergum'oii a minha oni- 
niam ; resjiondi-ihc que me parecia contradieforio, reconliecer 
o Marquez a Junia do Porto, e deixar a Emhai.vada sem ii- 
c e n ça  do G o v e rn o  re c o n h e c id o ; a c re sce n te i, q u e  eu iid^ ava os 
sci^v.ços do M arq u ez m ais u fe is  em  L o n d re s  d o q u e  no P o r to .

i  0 dia s e g u in le  h o n v e  o u ïra  oorderencia  no mesrno lo g a r , 
e e n tre  as m esm as p essoas, e -lo go  no p rin cip io  d eclarou  o V  
c itab a y an a  a m u d an ça da sua o p im a m . d an d o corno couza 
tlecid id a  a p artid a  do M . de P a lm clla  para o P o r t o !

Virn depuis a saber, que em huma renniam, a que nam as. 
SiSti, tinbam feito crerao Visconde ; .. Vlne. Saldanlin à frente 
'< da canalha ( nome corn que ciassincavam os liberaes, unicos 
« subdilos fie s a Senhoi a 13. Maria 2 ) era mais periqoso que 
« o Infante 1). M igutl h frente dos Silveiras ! ^

Assim a rcpuguancia contra hum Governo Monárquico Re- 
piezenlativo ( por (ine nem eu, neni os Liberaes Portu-ezes 
jamais dezejamos oiitio) immolou Poriugai ao mais ièroz 
despotismo («j.

Pois nao ê tu.Io i.sto o rosultaclo c!a sua incliscricao ? Conclua mai. 
que sem el.a m.o se teru. demorado a sua paMida para o Poïlo l ’ m 
o Maniuez liouvera subido às lioi.ras do Geiuaalissiino ; cafcrnWlmoh 
qm. dcs-iaeas se lenao cnm is.so ovitado, 0 oornoce a ,scr mais discîetr. 
<u. couzas de tanta lr.!ji.-,eei!(ioncia , e aeai)e do oxtondor sua boa fë ifi» 
ma e.xlromo tao viciozo V. g- fëita a d eien n in a d rr^ c^ Z u h ^ ^  ^  
o id.nquoz pedir ao C do Sakiauba, quo ilio i'aca a justica de i  luhca-' 
eu am i-o, dovera o Coude acroditai-o, e cutrogar-se'todo í/eÍle?

Nota do Editor.

to i nu w  q»anto os aksolutistas influon-
l i t  i  d ^ l^ n  °  cossarom de disfarçar seu
eéïô d‘ r  d̂ ^̂  ̂ Governo Constitucioal pelo aifectàdo re­
dos rinUevl a . ” W- ë ja torpe, cas intcncoens
î l e  i l  'I™  “ * ■’ " ' ‘ “ sl'CKs Lil,crues i,u»
«.tu.d<,iu stus dciejos alera da Curlu pontuuluicatc cxccutada; ,uas
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Se o Marquez tivesse partido logo na escuna , (jue dcvia 

condiizir-nie de Plymouth ao Porto, grandes mâles se teriani 
poiipado; mas erao outras as vistas do Marquez; qiicria es­
perar outro Paquete de Lisboa , e por tanto a escuna cm cjuc

f)odiamos i r , eu , o general Stubbs, e outros OÍÍlciaes, nao 
be parecia própria para si ; fretou-se às a'^as um Barco do 

Vapor, que nem promj)lo estava, e ejue se adiava tain arruí- 
natío , que logo na viagem de Deptford a Falmouth , soffreu 
coDsideraveis avarias. Fo.i piTcizo reparalas em hum dos Pot­
tos do Canal, eao saliir de Falmouth as caldeiras, e aparelhos 
rebentaram tantas vezes, que fomos obrigados a arribar a 
Ribadeu , e gastamos dez dias do Cabo Lizard ao Porto. 
Ainda mesmo depois de estar prompto o Barco em Falmouth , 
foi foicoso esperar ali setie, ou oito dias pelo Marquez, e no 
eba cm que sabimos d’aquelle Porto, ainda o M. de Palmella 
se qnrria demorar, esperando senifire a chegada do Paquete 
de Lisboa. Eis como o Maiquez linha a peito tomar parte no 
jicrigo da jcaeçam do Porto !

No dia 26 de Junho desembarcamos finalmente na praia de 
INIalosinlios; e ali mesmo na praia, me disse o Marquez : Que 
elle num ignorai’a a minha popularidade em Portugal, e 
principalmente no Porto; mas que me hmhraoa quanto era 
rucessario que nain quizesse separar me d'elle  ̂ nem atri-

disto nao podem piiscindir nem scqner iim apicè, e è portanto alisur- 
do o exotico lumor de « ir-mos a Portugal cora a Senlioia I). Maria

Í.or Soberana; mas sem a Carla n, È alisindo; porque o Legitimo 
le i ,  que csponlancainente outorgou a C arla , nao pode ja tiral-a^ 

porque, rcmmcion : a Senhora D. Maria 2 tamheni n ao , jionjue re- 
ceheo a Córoa debaixo da condição do a ponservar, ca abrogaçao tl’ella 
necessarianienlc involvia a de seus dercitus ao ibrono pelo trivialissi- 
nio , e incontestável principio, que os contractos condicionais se inva- 
lidao logo que falte a condição : os mais Soberanos também nao, jiorque 
nao podem ingerir se no Governo interno dc Paiz-algum, como nio- 
dernamcnle esta comprovado ])or sua propria confissão : ministros 
muito m enos, j'orcjue nao podem cxeicer niais poderes, que stufr 
Amos : logo quem nos ha-dc privar d elia? E verdade que tudo isto 
60 procede segundo as regras dc direito , e justiça, a que 0 despotismo c 
sempre contraiio; ca ambiçao de alguns primeiros ministros poderá 
lazer algumas extravagantes .tentativas : todavia a bonra nunca man* 
e.bada do Imperador do Brazil , e sua constante firmeza dc caracter 
ímstrarà quaisquer temerários projectos Diz-se-tambem : se agora nos 
tirarem a Carla , em entrando cm Portugal nos a restuhelcceremos ; 
mas esta loucuia ainda e maior. A n tes, e no aclo da celebração das 
convençoens e licito ingerir todas as clausulas eompativeis, c insistir 
pela mais insignificante; porem depois dc celebradas convem obser- 
val-as religiosamente. E  à ejue compromcttimcnlos, e que novos males 
liao accarretaiia sobre nôs qualquer tentativa, se agora, pugnando 
por inncgavel Legitim idade, nao ha sacrifício, porque nao tenhamos 
passado ; uem obstáculo, que se nos nao tenha opposto ? do Editoi*
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hit I r me Inwm ascetuJcncía, dond/’ púãeriuni vir ^nttudes 
prejiiisos à  legitimidade da nossa Cauza, vistas a ideas de 
</ue alguns Gabinetes se achavam possui dos a r?ieu re<pcito, 
Nani eia esta n primeira vez (jue dianie de mim se rejíetca sêi* 
liasfante o meu nome a testa do Exercito, on no ?ilsi»isteriiO 
de Porltigal, para dar a certos Governos suspeitas de Re­
publicanismo.

No meio dos transportes d’alegria com que tanto Wajs lkOD> 
rou a iníeliz cidade do Porto, aprezentamo-nos à imufa, e  
logo cada hum se Si'paroii a abraçar os seus amigos, apiahoa- 
dos ciitam na própria caza do Governo. Pouco tempo íiejjots, 
estando cu , e o Conde de Villa-Flôr, ern ura quarto da secre­
taria , veio ali ter o M . de Palmdla, e nos disse : Ç a e  a  Ju n ta  
o queria nomear G en eral em chefe do Escercito j  m as q u s  
elle duvidava aceitar^ receando ojfender nosso meiinãre» 
Aisto respondí, que sondo d!e ftlarecbal de Campo mais aa- 
iigo , cm nada me oilcndia a sua nomeaçam , e qne cu sem 
diíBculdade serviría , de qual quer maneira que me collocassem» 
As Portarias da Junta modràram-me logo depois a nomeacam 
do Marquez para Commaudante em cheib [a) 5 e para Mem-

(rt) Plaudile. tao acertada escolha, c nomeaçao tao patriótica. f% na 
com efeito do uma Junta servil, que teve por deviza a imhííciSsiríiiide. 
Os Romanos exactos observadores do axioma u Salus liaipuíiicís su­
prema lex esto 5) faziao callar suas paixo'ens quaiulo se (ralava «le de­
fender a Patria : nao sc rnvcrgonhavao de tirar da Ja\«ura para st 
dicladura o homem capaz de sustentar sua imlej)e)j<leiicia, v. para ven­
cer Haniiihul aproveitavao o ardor marcial do Scipiao o AfrÍCTUO : os 
Cregos nao foiac nisso menos exemplares, ea historia de loibs as 
Raçoens attesla , e iuslinea a preferência, que cm tais circunstsuçias 
se (ieo sempre aos homens de provado valor, e reconhecida pericta r 
a Junta perem , que em tudo quiz ser singular para errar em tudo, a 
Ju n ta , para quem valiao mais quaisquer respeitos, qne o amor da 
Patria , a Junta , «ligo, nem preferio a superioridade de Patentes, por­
que pospoz Tenentes Generacs alias dignos, nem a idoneidade da pes­
soa , pois-que nomeou um General sem disciplina , sem lactica, seta 
experiência alguma m ilitar, c sem credito 110 Exercito, «jue ate igno­
rava quaze lodo a graduaçao do novo Commandante I um G eneral, 
que nunca entrou em combates , que nunca vio fazer a guerra, nent 
dirigir uma so batalha, e que d’acjuella vez fugio fainhem «!e v e r o  
inim igo, e o escoiiiido eia despeilò d’oulros de conhecida a p litla o ,e  
grande renome 1! E era assim que tao rudes pilotos «jueriao Sx-slvar a 
Kao do Estado? ou potlia 0 leme ser bem guiado por tão debeismaons ? 
O Genera) nomeado, nao procede com menos acerto, porque bem 
conhecedor de sua total inhahilidade , so aceita o Commando, com que 
sacrifica à Naçao , uo único intento de salvar a de'.icadcza de dous 
Geneaes ! lUsumteneatis amici?! No espirito de S. Exç. poude mais o 
melindre de dous homens, que a utilidtide de todo o Portugal, e no 
de Aristides podia mais a utilidade da Grécia , que o seu propião me­
lindre ; norisso em Saiamina nao se peja de coder espontâneo ao seu 
com petidor, c inioiigo 0 commando da cíiyhjao, que lhe fora confiado,.

á l
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bros do Governo o Conde de S;iin Payo, Manuel; D. Fdinpc 
Maria de Soiiza , iimacj do iMarrujez; e o  Conselheiro Cân­
dido Jose Xavier. He notável (jtie a Junta do Porto se es­
quecesse dVnviar estas Portarias a S. M. Imperial, e que nem 
ao menos as mencionasse na Carta de 5 d'Agosto, deixando 
assjtn Ignorar ao Impeiador quem tinha comniandado assoas 
tropas desde o dia 26 de Junho até 2 de Julho à noite; rno- 
ruento err» que devia começar o meu Commando : talvez haja 
qiif in pense, que a_ Junta nam queria informar o Imperador; 
mas s»rn deslumbral-o, e chamar sobre mim só a sua iridigna- 
çam. Em fim nomeado o Marquez Commandante ern chefe 
do Exercito, nada mais me pertencia do que esperar as 
suas otdens, mas, conhecendo a necessidade de nos reunir­
mos ao Exercito , e ardendo em dezejos de o verificar, ins­
tei com o Marquez para que marcliassemos uo dia 2 j : elle 
poiern deferio a partida, sobie pretexto de combinar algumas 
medidas coma Junta . eaunica providencia que áco  ̂Jbim an­
dar o Comte da Taipa para o Couga, Nam receio repetir 
diante do Marquez de PalmHIa, que no dia 28 fui pela ma- 
nhaa para sua eaza, donde à forca de muitas instâncias , e sò 
depois de muito trat)alho^ pude conseguir que sahissemospu­
ra o Exercito , às 'j hot as da tarda ; ja tinhamos sabido que 
a poslçam do Vouga, occiipada pelas tropas ieaes à S. M. ha- 
via sido atacada na quella nianhaa; mas ainda ignoravamos 
o ultimo rezultado. Nos Carvalhos apareceo-nos o C. da Taipa, 
que, como ja disse, tinha sido mandado pelo Marquez pura o 
Exercito no dia antecedente ; e ajfirmou-nos que a Caoa- 
laria dos Rtheídes tinha passado o Fouga em A n géja , c 
occnpava a estrada que deviamos seguir (a). Esta inespe- 
radada informaçam aterrou o Marquez, e alguns outros, dos 
muitos que nos acompahavam ; e logo entam o Marquez sem 
procurar ncnhnm esclarecimento mais, teria voltado para o 
Porto, seen lhe nam fizesse observar a perturbaçam do Conde 
da Taipa , c o desdouro de semelhante contramarcha. O Mar*

poiquo o roconliccc mais liabil guerreiro ; confessa-Jhe mesmo esta 
sup< iw u la d e , e pede liie que n ’aqucJlc momento esqueçaó seusodios, 
e SC unao para gloria da Nacao. Qual obraria com mais patriotismo ? 
n’ General i ssi mo lorem uin dia chamados ao Tribunal 

clintl.xivel jnstiea com que pertcndcrào justilicar-se ? N. do Editor.

 ̂ (7) Seria elle enviado de proposito para tao relevante serviço ? A  
indicaçaó, que se apressou a lazer ern Londres para a partida do 
Marquez , ca escolha, que este depois fez d’elle para o Exercito ao 
niesnio tempo, que deixou estar 110 Porto os Gcncraes , c mais militares , 
que o acompanliarao, saó indicios taó vebementes, que teriao produ­
zido uma iliaçao, se nao se atteiidesse ao deuodo , e valen tia , com 
que o Coude se portou na acçao do Vouga. Nota do Editor. '
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íijiipz animado pelas minhas reflecçoes, e pela mui õpportuna 
■ chegada do Tenente Ce.sar do 4® de çavalleria, que se retirava 
íerido, mas com outras ideas mais agradaveis, e mais exactas 
do comhate, avançou ainda, mandando unicamente para a 
retaguarda seu liilio, e seu sobrinho. Algum tempo depois 
encontrámos hum sargento do lo d’Inhmtaria , e dois milicia­
nos, e perguntando-lhes noticias da frente, tivemos em res­
posta quasi o mesmo que nos dissera o G. da Taipa ; d hura 
modo porem tain confuso, incerto , e incohérente que nenhum 
credito podiam merecei- taes homens. Apesar d’isio as minhas 
rellecçoens nam puderam conseguir que o Marquez continu» 
asse a sua marcha; voltou para o Porto, acompanliado de 
quantos nos seguiam (*), menos o capitara Praca, meu 
adjudanfe dordens, o capitam Albino Pimenta d’Aguiar do 
12 de çavalleria, e o coronel Pizarro, que apesar de estar às 

ordens do M. de Palrnella, assim como o capitara Albino, às 
do Governo , preferiram acompanhar-me.

T a l f o i  o principio da nossa infeliz campanha ! O desa­
lento, que espalhou no Porto a súbita appariçam do M. de 
Palrnella, na madrugada immediata , foi subejamente publico. 
F u  marchei com aquelles Officiais ao encontro das nassas tro­
pas, sera poder persuadir-me que ellas fossem cortadas, e ba­
tidas de tal sorte, que estivessem anniquiladas ; nam me illudi; 
logo depois começámos a encontrar as bagagens , e alguns carros 
com feridos, cujas escoltas me disseram , que tinham recebido 
ordem de se l etirarem sobre o Porto , e que se tinha espalhado 
avoz d eslar próxima a çavalleria inimiga. Successivarnente fui 
encontrando os membrosda Junta, que acompanhavam o Exer­
cito , e que se retiravam lambem para o Porto : dois d ’elles 
me pediram mídencarecidamente que me namexpozesse^ e 
que seguisse a sua retirada : mas o coronel Gama Lobo, e o 
Doutor Magalhaens voltaram comigo, e ficaram em Oliveira 
d’Asemeins, em quanto eu fui ao encontro da*tropa, a qual 
se retirava sobre a mesma villa , sem ser perseguida pelos re­
beldes. Em todos os Exércitos as retiradas successivas desmo­
ralizam os soldados, mas os de S. M. vinham animados do me­
lhor espirito. Fez-se alto em Oliveira d’Asemeins ; eu assistí 
o general Saraiva na collocaçam dos piquetes, e cuidou-se no 
rancho. Apezar do ardor da tropa, era cormnum a idea de 
que poderia haver hum flanqueamenlo, vista a nossa pouca 
força; hum pequeno barulho, mesmo dentro da villa, e no 
meio dos corpos , deo logar a hum alarme ,  e fez confusam.

(*) O Tenente-General Stubbs tinha marchado para Penafiel ao mes« 
mo tempo que nòs saliimos do Porto.

3 .
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A  falta de polvora, e de çapatos, e o terreno cm que ealava* 
nios, tornavam indispensável a continuaçam da retirada ; c 
taes eram as ordens que tinha o general Saraiva de verificala 
até ao Porto. En quiz ouvir a opiniam do coronel Gama 
Lobo, e do doutor Magalhaens, e saber que instrucçoens 
elles tinham do Governo ; mas aquelles dois Membros da 
Junta tinham começado novamente a sua retirada para o 
Porto , no momento do pequeno alarme que ja  Man­
dei por tanto o coronel Pizarro participar ào M. de Palmella 
o estado do Exercito, e coramunicar-lhe que a retirada se 
continuava de noite até Grijó , onde o major Bernardo de Sa 
devia marcar o campo. Na madrugada do dia 3o acampamos 
em Grijo, e abi veio o Marquez passar huma rapida revista 
a cada corpo; voltou porem para a cidade, e eu fiquei ainda 
no campo. Se o Marquez ja neste dia desejava sahir de Por­
tugal , por que nam deixou o Commando de huma maneira 
publica e solemne? Se a Junta observava a conducla do Mar­
quez , por que o nam dezonorou das suas funccocns, con­
fiando-as a qualquer outro? Se annuindo ao dezejo de muitos 
Ofíiciaes, eu tivesse logo em Oliveira d’Asemeins recusado a 
aulboridade da Junta, e do Marquez, quanto clamor se ele-, 
varia contra mim ? Obedecer era o meu unico partido ; assim 
o fiz, No dia 1° de Julho acampou o Exercito cm Santo O vi- 
dio, perto de Villa-Nova, para melhor *e réorganisai*; e for­
necer. Neste dia voltou o Marquez ao campo ; mas nem elle , 
nem a Junta, tinham noticias seguras das poziçoens do inimigo : 
e como o Marquez nam linha organizado o seu Estado major, 
nem publicado a ordem que havia mandado redigir pelo coronel 
Pizarro , e que depois de modificada , e aprovada pelo mesmo 
Marquez, foi por elle aprezentacla a Junta, e por esta man­
dada impremir ; como cilcm disso  ̂ o iSJ arquez nam perma­
necia no campo f tudo estava paralizado ,  pela mui sensivel 
falta d’iiuma aulboridade legal, responsável, e forte, coma 
era taes circunstancias so pode ser a d’bura boni: Commandante 
cm chrfe. Logo que o Marquez de Palmella acabou de visi­
tar os postos convidou-rae para huma conferencia no seo Quar­
tel . onde rennio o conde de Villa-Flôr, o conselheiro Cândido 
Jose Xavier, e convidou também o coronel Pizarro. O Mar­
quez fez huma puitura dolorosa da nossasituaçam,
que a revoluçam estava perdida ; que nem e lle , nem algum 
dos que tinham hido no Belfast y eram culpados no precioso 
tempo , que a Junta havia perdido y nem das mal concebidas 
ordens y que ella havia dado ao general Saraiva (a) ; que

t̂ a) Que ingrato procedimento ! Eouiuanlo a Junta cumula o Marquez 
dc houras, e vai desdourar-bc para -o desculpar perauteo Imperador d»
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* nwgitem tinhamox comprometido, antes pelo contrario ti­
níamos sido victinias dos mal combinados planos d ’outros, 
«rc., etc. ; que por estas razoens elle estai'a determinado â  
enwarcar n aquella noite para Inglaterra no Barco de Va- 
p o r, (jue tinha demorado no D ouro, e que no  ̂ conoidaoa, 
n seguido. Eu desaprovei semelhante projecto, eo coronel Pi­
garro disse em meo apoio que a retirada do Marquez, depois
< e tei tomado o commando do Exercito, acabava de tirar a 
•orqa moral a levoluçam. Conseguimos desta sorte evitar que
< in )arcasse o Marquez d’hum modo tarn vergonhozo, e n’esta 
conferencia minca se introduzio a especie de dissoluçam da

unta. Depois d’isto., conhecendo a necessidade de verificar a 
pozicam, e a força do inimigo, que ignoravamos completamente, 
pedi, e obfivc licença do M.de Palmeila para fazer hum reco- 
n lecimento na madrugada seguinte ; a esta iicenca poretn acres-* 
centou O iVh.rquez a recommendaçani de que me iiam adiantasse 
a em clos Carvalhos. Alarchei corn oitocentos homens, àsduaà 
floras da noite, acompanhado pelo general Saraiva, o qual 
podem testemunhar hum dia, ques eram as minhas ideas n’a- 
quella manhaa ; narn encontrando ate aos Carvalhos os pique­
tes do mimigo avancei atd Grijo, e sò dàli descobri huma pa-
lulha, que fugio quando nos aproximavamos. Soube eatam 

que os Rebeldes se estendiam d’Ovar para Santo Antonio, e 
Uiiveira d’Asemeis. Voltei para o campo, tendo estabelecido 
coinmunicaçoens, qne na noite seguinte deviam prevenii'-me, 
se os Rebeldes se aproximassem às nossas poziçoena, e rezol- 
vido a empenhar todo o meu credito com o Marquez, para 
^ le  este me permitisse tentar buma surpreza na mesma noite. 
Mal pensava eu que a essa hora estaria embarcado , e fugido...! 
Ao voltar ao campo seriam onze horas do dia, encontrei ali õ 
Marquez ; convidou-me logo a huma conferencia no seo Quar- 
te l, e para ella tinha chamado também o general Stubbs, o 
^nde de Villa-Flòr, eo conselheiro Cândido Jose Xavier (a), 
Entam tornou o Marquez a repelir, que estarana resoluçani 
de embarcar iiaqitella noite, e que deoiamos embarcar jun­
tos os que com elle tínhamos chegado ao Porto, pois que 
tudo lhe parecia perdido (b). Ja eu lhe tinha respondido que

B razil, espalha e lle , que ella pertleo a vevoluçaó naô c hera corres­
pondente a recompensa 7 c quando o Marquez para pretextar sua pre­
meditada fuga ao G. de Saldanha ja se exprimia assim , qne naò lerà 
elle avançado, ou que uaó avançará para se justificar ao Imperador 1

JVota do Editor.

(«) Seu jpdus Achates. ]V. do Editor.

_ {b) S. Exç. recea qne ainda depois da sua vergonhoza deserção outro 
toCttcral mais diguo occupe o seu posto j e IVustre o# seus desigifios ;
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o nam acompanliava ; quando chegou o Dezembargador Cal­
deira, e nos disse : « Que a Excellentissinta Junta, reunida 
na sala das suat sessoens, nos convidava a todos para huma 
conferência urgente.

Foram todos, e eu também fui, em hora J a ta i!  Estas 
sessoens simultâneas seriam filhas do acaso (a), on sélo-hiaó 
de combinaçam entre o Marquez, e alguns Membros da 
Junta? Alguém o examinara. Sem responsabilidade, e sem 
authoridade alguma legal, eu nam tinha o mais pequeno meio 
de tomar as medidas que julgava indispensáveis ; eram meus 
superiores, o Marquez de Palmella, commandante em chefe, 
o tenente general Stubbs, e o conde de Villa-Flôr, marechal 
de campo mais antigo, e em situaçam igual à minha : os che­
fes dos corpos so podiam reconhecer em min o dezejo de ser­
v ir ;  mas nam a authoridade necessária, por mais que anhelas- 
sem vela depositada nas minlias m9ons, principalmente depois 
do dia 29. Eu estava no campo com o general Saraiva, e com 
o general Pizaro, mais por instinclo do que por obrigaçam ; a 
falsa posiçam em que fui deixado por tantos dias, bem m,.s- 
trou que figura me queriam fazer reprezentar. He mais à 
Junta do que ao M. de Palmella, que eu devo attribuir hum 
tal despreso; mas os Membros influentes desta Junta nam vi­
ram no Belfast, senaô o Marquez , e os seos sequazes ; novas 
ambiçoeus regeitavam jà a lembrança de meus passados servi­
ços, de meos passados sacrifícios......

O modo de organizar o Ministério na capital tinha occupado 
mais n’aquelles dias algumas cabeças, que o dezempenho dos 
rigorosos deveres de chefes de huma revoluçaoi ; a mesma 
idea tinha começado a préoccupai- algumas personnagens , 
ainda antes de sahirera de Londres para o Belfast!

Partimos pois os que esiavamos reunidos no Quartel do 
Marquez em Villa-nova (*), para a sala das sessoens da Junta,

pnrhso naó tem pejo <lc se empenhar para arrastal-os todos a desertar 
com cite. E naó c islo o que se chama naó querer servir, nem dexiar 
la/er serviço ? Que pertenderia pois S. Exç e para que tira iria ao 
Poi to 1..... J\. do Editor.

{o) O acaso pode, e tem pioíinrido grandes acontecimentos; porem 
rieidium casuisfa (juererà incumbir-se de defender um acaso , à que 
ninguém dà credito. IN. do Editor.

(*) 0  Tenente-Coronel Serram , que servia de Chefe do Estado Maior 
no Governo das armas do Porto , conserva a correspondência qnc teve 
com Cândido Jose Xa.vicr, relativa ao quartel do Marquez de Palmella; 
n’esta corespondencia repete constantemente o Conselheiro, que S. E.xc. 
o Senhor Marquez, nam quer deccncia, mas sim hum quartel na mar­
eem esquerda do D o u ro , mesmo na praia : isto quer dizer > hunt 
quartel, d'onde podesse embarcar sem ser visto.
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é ahi, seriam duas horas da tarde, encontramos a reuniam de 
todos os Membros da mesma Junta. Era natural qus esta per­
guntasse noticias do campo de Santo Onvidio, e do reconlieci- 
mento que eu, e o general Saraiva acabavamos de fazer; Mas 
que fim teriasemelhante pergunta? O plano estava formado; 
a resoluçam tomada ; e logo o Dezernbargador Aloraes Sar­
mento disse, n’um discurso mui prolongado y que Valença  
tinha cahido nas maos dos Rebeldes, e que o ùo^'erno pre­
sumia ter acontecido outro tanto a Alm eida ̂  visto que dalli 
nenhumas noticias sabia; que as tropas commandadaspelo 
coronel Caiolla , e ullimamenle pelo general A zeredo, ti­
nham sido obrigadas a retirar-se de Braga y e Guimaraens 
para aldono^o, onde as anieaça^m a forca commandada, 
pelo Visconde do Pezo da Regoa , e por Gabriel Antonio 
Franco de Castro; que O . Al^aro da Costa à frente das 
tropas y que reunira no Minho y avança 'a também pela es­
trada de V illa  do Conde; acrescentou o lilo Dezembagador, 
que segundo as informaçoens obtidas pelo governo, a fo rça  
dos rebeldes , commandada pelo general Póvoas , excedia a 
onze mil homens , e que as forças dos outros trez generaes 
subiam , pelo menos , a nove mil : continuou affirmando , que 
ainda quando as tropas leaes , acampadas em Villa-nova y 
podessem repellir os ataques do inimigo, era evidente que 
a divizam do general Azeredo nani podia impedir a entrada 
dos rebeldes na cidade na manham seguinte. Concluio íi- 
nalmente, que a Junta, a vista d ’aquelles motivos, tendo 
bem maduramente ponderado a situaçani em que se achava, 
tinha resolvido dissolver-se , mandando primeiro retirar 
para a Galiza as tropas , que reunidas nam teriam difficulda- 
de em abrir caminho para aquelle Reino; mas que antes drpôr 
em pratica asua resoluçam queria ouvir o nosso parecer (a).

(a) Quem havia d’encarregar-se crarcnga senaò o patraclor , que domi­
nou a Junta, o Pythagoras, à cuja opiniaó nada podia objcctar se , 
que naò tosse bem relutado com o Simplcz Ipsc d ixit : o pusilânime, 
que mais inutilisou os eslorços do E\ rcito, fazctido sustar-lhe a mar­
cha , c querendo aceuzar de traiçao qualquer que ousasse votar peta 
avançada?... Ja indiílercntc à lionra, alleito a vileza, e sempre domi­
nado pelo desprezível genio da cobardia , elle eleva ao duplo as forças 
inimigas , finge perigos , e reprezenla embaraços , que .so exisliaó em 
sua tímida fantazia para dar como decidida a dissolução da Junta, que 
muito antes tinha lembrado , por que pouco depois da sua instalaçaó, 
propoz que ella se dissolvesse e que se buscasse o remedio na clemencia 
do Infante!!! Que maior infamia indicaria o mais rasteiro satellite do 
XJzurpador ? e que deslustrosas paginas eslaò pr.-paradas para deslum­
brar a historia de Portugal ! Porem qual sera mais infame , tal Mem.- 
b r o , ou o resto da Junta, que o naò expulsou lo g o , e se deixou do­
minar por elle ? Kota do Editor.
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F u i eu o primeiro qne, surpreliendido , e espantado de senie 
lhante proposiçam , levantei a voz, c disse, que havendo so­
mente seis dias que tinha checado ao P o rto , e tendo paŝ  ̂
sado a maior parte d'elles no campo, attento sò aos mei­
os de d ejeza , nam tinha informaçoens que pudesse oppor 
as que o Governo tam solemneraente apresentava; mas que 
ainda suppondo-as exa cta s, eu via hum expediente pre- 

Jerivel à retirada para Hespanha ; que me lembrava ter 
perguntado ao Governo no dia seguinte ao da minha che­
gada ao Porto y que viveres, e recursos havia na cidade ; e 
que estava certo terem-me respondido, que existiam manti­
mentos para mais de sete m ezes; que sendo assim y e reu­
nindo toda a força, eu ine comprometia a defender a cidade 
à maneira de Saragoça , e cpied’esse modo podiamos esperar os 
soccoros, e as ordens do Senhor Dom Pedro IV. Pouco faltou 
para me chamarem louco ; e depois d’alguma distussuin , de­
cidiram, que nam potliam tomar sobre si a responsabilidade 
de submetter a segunda cidade do Reino aos horrores a que 
eu a queria expor. A  esta opiniarn , comiuum a Iodos os que 
fallarain depois de mim, acrescentou o M. de Palmella, que 
clle, e os que o tinham acompanhado, de Londres ao Porto , 
embarcarian, n’essa noite no barco de vapor, onde liavaria 
lugar para alguns membros do Governo.

O doutor Magalhaens lembrou entauí a necessidade de fazer 
annunciar aos habitantes do Porto a rezoluçam que se havia 
tomado 5 mas o Dezembargador Sarmento regeitou esta lem­
brança, que o Povo os assassinaria, se tivesse
conhecimento de tal determinaçam (a). Recomendou-se, e 
exigio-se por tanto o segredo mais rigoroso acerca da medida 
que se linha adoptado.
• P is  aqui a Junta dissolvida ; o general em cheje annular 

d o ;  o Porto abandonado; e os chefes, que haviam feito  a 
reaceam y sacrificados y sem que ao menos os ouvissem, ou 
consultassem l  Mas ate aqui ninguém do Governo se tinha 
lembrado de mim para me impor responsabilidade ou com­
mando algum. Foi depois disto, que o Dezembargador Cal­
deira ponderou que, se a tropa se visse abandonada pelos ge- 
neraes vindos no Belfast, de certo se debandaria, e nam che­
garia a entrar na tiespanha : Levanton-se depois , e cheio de 
cousternaçarn , veio direito a mim, abraçou-me , e pedio-me que 
Rzesse mais o sacrifício de nam abandonar as tropas. Eu esta­
va , sem duvida, tam afílicto como o Dezembargador Caldeira ; 
jnas estava certamente muito mais admirado de tudo quanto

(«) Tanto era 0 conhecimento de seus horrorosos crimes J N . do Editor.
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diante de mim se passava : foi aquella a primeira vez qiie no 
Porto me recordei dos vatccinios íeitos por alguns Portugue- 
zes ern Londres, quando souberam que o Marquez embarcava 
para Portugal (rt). Apezar disto responíli, que uam obstante 
o estado em que tudo ficava , tal interesse me deviam aquellcs 
bravos officiaes, e soldados, que nam duvidava acoinpanhal-os, 
tanto na retirada, como em Hespanha, persuadido que ainda 
llies poderia ser util dentro e fora de Portugal  ̂ muito mais 
por fïje parecer <|ue depois tie seinelhante resoluçam , o unico 
serviço possivol era conservar reunidas aqiiellas tropas.

Exüncta dcsle modo a Junta, levantei-me para ir fazer al­
gumas disposiçoens ; e entam obsen>oiio Dezenibargador Sar­
mento f cjue antes de eu sahir j era conveniente saber, se a l­
guns dos Membros da Junta (juereriaò acompanhar a D e -  
visaô, Exceptuando o coronel (rama Lobo, o doutor Maga— 
lhaens, e natn sei, se os Dezetnbargadores Queiroz e Caldeira, 
todos os outros responderam, que embarcariam. Sabi da sala 
imraediatamente, no intento de tornar as medidas coinpativeis 
com o segi'edo exigido, e ào qual me tinha obrigado ; e mal 
podia eu prezumir que na minha auzencia a Junta se tor­
nava a instalar, e dispunha de mini à sua vontade, Se a 
Junta se queria dissolver nomeando huma commissam devia 
ser essa a sua proposta ; mas tal pensamanto sò veio depois que 
eu , a rogos do Dezembargador Caldeii’a , me prestei a acom­
panhar a tropa, e depois que o coronel Gam a, e o doutor 
Magalhaens declararam, que igualmente assim o fariao. 
Entam, e sò entam , he que a Junta, e o Marquez se lembra­
ram de deitar sobre mim, d ’uma maneira fu r tiv a , todo o 
pezo da sua responsabilidade. A  quelles mesmos, que seis dias 
antes, me l eduzii-am à humilhaçam d’official d ordens do Man­
quez de Palmella, prodigalizaram sobre mirn, na hora do 
terror, titulos, e authoridades inúteis, e por mim ignoi-adas. 
Insistirei em notar que, em quanto estive na sala das sessoeiis, 
nam ouvi nem uma sò palavi’a , que significasse Portaria, 
Commissam da Junta , presidência dessa commissam, ou outi-o 
algum projecto, àlern do proposto pelo Dezembargador Cal­
deira, isto he, o de dirigir a retirada até Cxaliza Tanto he 
verdade que sò na minha ausência lembrou alguém o plano 
de fazer de rnim o seu delegado, e tanto era conveniente para 
execuçarn deste plano, que eu o ignorasse, que voltando eu de-

la) Os Hespanhoes mais conspienos emigrados em Londres vatecinaraò 
o mesmo p eb  mesma oceasiaò, eo prediccraó também alguns Joinaes. 
Kovos prinosticos se tem feito a respeito de S. Exç. nao m tno. tcni, 
veis , qie os primeiros,.. queira o Gcu que cUes se nao ^  ‘'xac-
laiuJnte, como os do Belfast. do EtUtor.
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poîs a casa do Baram de RenduiTe, aonde estavam o Marc|ne2 
de Palniella, o conselheiro Cândido José Xavier, e outros, 
dos que assistiram à dissolnçam da Junta, nenhum d’elles me 
fallou na Portaria agora publica pela imprensa, nem nos pro­
jectos concertados na minha ausência, esem meu conhecimento! 
Wada mais soube do coronel Gama* Lobo, nem do doutor Maga- 
Ihaens, nem da sua installaçam, nem da minha presidência.

Voltemos ao Marquez de Pahnella. Se nam houvesse mo­
tivo para se me escouder essa Portaria pòsthuma (*) da Jun­
ta ,  porque me naô fallaria o mesmo Marquez etn hum docu- 
Mento de tanta importância ? Mas pelo contrario, depois de 
jantar em casa do Baram de Renduííe, quando eu hiu ])artir 
para o campo, charnou-me o Marquez de Pahnella à parle, e 
disse-me (*♦ ) u Que era necessário lembrar-me que naífiiellas 
extraordinárias circunstancias nam seria de admirar,  se 
os soldados ) vendo-se conduzidos para H espanha, sem 
se lhes haver dito cousa alguma, se conspirassem contra 
quem os conduzisse y e extorvassem a execuçam do que 
se havia prometido » Acrescentou mais « que me nam devia 
esquecer a declaraçam por mim escrita, assignada, e en­
tregue ao Visconde de Itahayana em Londres ,  na casa 
da sua residência, e na qual declaraçam eu me obriga­
ra a obedecer em tudo às determinaçoens da Junta do 
Porto  (***). » Terminou finalmente, observando-me; « Que

i*) Nam deve admirar que esta Portaria se lavrasse depois da dis- 
fioluçani da Junta , quando outras se passaram às oito horas c meia da 
n o ite , dispondo de alguns fundos públicos,...

(**) A minha defeza contra a perfídia d’homen,s conluiados , que 
me calumniara, obriga-me à publicar todas as verdades.

(***j No dia em que nos reunimos a primeira vez em casa do Vis­
conde de Itabayana, tive a honra de visitar huma alta personagem, 
e assim que ilie disse, que o Marquez de Palmclla tentava hir Para o 
t  01 t o , sem hesitar me assegurou a «yue isso era huma desgraça ; que 
o Martjuez hia p erd e ra  Causa, e atraiçoar'-me. Pex’guntci-îlie qual 
era a sua opiniam sobre o proccdimento'que *ine convinha ; respondeo-me 
que peto tnodo como havia servido a Causa coiistilucional, gei'almente 
me reputavam hum dos mais fortes sustentáculos do Governo represen­
tativo e/n Portugal ; que , as intrigas dos ApostoLicos , e dos Diplom áti­
cos , instigados pelo Marquez de Palmella , tinham vulgarisado a idea de 
me cansiderarcin corno hum artibecioso , e r'cpublicano ; que assim me 
julgavam  dijffererites gabinetles , e que se o Mar-quez de Palmella fo ss e ,
« eu me nam sujeitasse à penosa necessidade de fazer hum jjapel se­
cundário debaixo das suas or'dens , daria oceasiarn a que os meus ini- 
migos , nada affectas ao Sistema Constitucional, sobr-e pretexto de 
Livrarem Portugal dos sans-culotes , atacassem a Carta ; que por isso , 
e por' conhecer a política E urop ea , me aceonselhava a i'esignar-me a 
cumprir unicamente as ordens do Governo proximamente establecido 
no Porto.
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se en , por al^itnin cazunlidade , deixasse de cumprir o (jue 
na Junta se tinha combinado , os meus inimigos aproveita­
riam a occasiani para me calumniarern ; que por isso me 
aconselhava que ein chegando ao campo , convocasse os ojji- 
ciaes generaes e commandantes, e que se elles respondessem 
pela disciplina dos corpos, muito bem; d ’outra sorte porem 
que me nam comprometesse sem vantagem alguma (a) . » 
Ou isto he verdade, ou he mentira : Se he mentira, o Mar­
quez de Palmella que o declare * se he verdade, porque (torno 
a perguntar) me narn deo elle conhecimento da existência da 
Portaria, em que a Junta me nomeava para a presidência de 
huma commissain? Porque me nam foi esta Portaria enviada 
pela mesma Junta? Porque me nam procuraram, ao menos 
por comprimento , os meus novos collegas? E  em fim , porque 
me nam communicaram, nem o Marquez de Palmella, nem 
os Membros da Junta, aquelle documento, quando nos reuni3 
mos a bordo do Belfast? A  verdade he, que sò era Londres 
eu tive d’elle conhecimento, quando o Marquez mo remeteo 
por copia induza na resposta, que deo a carta que lhe dirigi 
em 3 i de Julho. Era quasi noite; parti para o campo, e tendo- 
ine feito alguma impressam as ultimas reílexoens do Marquez 
em casa do Baram de Renduífe ; tendo o major Bernardo de 
Sà manifestado igualmente a opiniam de ser neeessario con­
vocar os commandantes dos corpos, e naô duvidando eu da 
necessidade de os prevenir acerca da retirada , idea aífligidora 
para todos, e inesperada para muitos; resolvido porem a oc- 
cultar-lhes ainda, como tinha muito imprudentemente pro- 
inettido a dissoluçam da Junta, e a retirada dos outros gene­
raes, mandei-os convocar logo que cheguei ao campo, e quan­
do estiveram reunidos , disse-lhes que, segundo as noticias 
obtidas pelo Governo , era muito perigoso arriscar huma ba­
talha na esquerda do Douro, que perdida ella, tudo ficava 
exposto ; que a vontade da Junta era fazer retirar o Exercito 
para a Galiza, onde se esperariam novas ordens del-Rei ; que 
eu os nam abandonaria naquelle movimento; mas que lhes

A  opiuiam desta personagem, nam tanto pelo lugar que occupa na 
sociedade , como pelos seus luuica desmentidos , e sempre eíFectivos ser­
viços à causa da liberdade, era para mim do maior pezo ; em conse­
quência , para que nam viesse cm duvida, se era ambicam, ou dezejo 
de bem servir a minlia Soberana , o que me obi'igava a votar contra a 
hida do Marquez, escrevi, assinei, e entreguei ao Visconde de Itabayana, 
em sua casa , e perante os que se reuniram na segunda coníereucia, a 
declaraçara que tenho .mencionado.

(a) Seriaô estes conselhos realmente dictados pela amisade, ou pelo 
receio ja mencionado? vej- pag- 19 > nota {b), Wota do Editor.
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pedia me dissessem ,,se contavam com a subordinacam dos seus 
corpos, depois de tantas retiradas. Xodos os chefes assombra­
dos duma tal proposta, responderam , que para a Hespanha 
nam hiam de modo algum ; e o tenente coronel Shwalback ac- 
crescentou, que em tal caso, dividiria o seu corpo em gueni- 

las, e se conservaria poi'onde podesse^ preferindo todos mor­
rer em Portugal a deporás armas em Hespanha (rt). Aqui prin­
cipia o meu embaraço, e talvez os meus erros (â).,.. Declarar 
aos conunanJantes dos corpos a dissoluçam da Junta , e a reti­
rada dos outros generaes, seria nani so faltar immediata- 
niente ao que lhes havia promettido; mas irnmola-los sem du­
vida alguma, e começar eu mesmo as scenas de confusam , e 
vingança, que era preciso evitar. A  bravura, e a corajosa le­
aldade de todos os chefes era por mim bern conhecida , e pen­
sei que depois da sua resposta tam unanime , nem mesmo bu- 
ina revelaçarn mais aofipla os abalaria. Condcíscenclercorn eiles , 
occultar tudo, se possivd fosse, e ficar nas mesmas pozicoens, 
era por extremo arriscado (cj; bastava que os Rebeldes evitassem 
l)ater-se na madrugada seguinte, para que o Porto conhecesse 
toda a extensam da sua desgraça, para que os cheíTes dos Rebeldes 
atacassem por diÜerentes direcçoens, e para que a cidade fosse
0 theatro da carnagem, que a Junta nam quiz couseutir»

(rt) ISaô podia excogitar-sc uma resposta mera mais digna dos cora­
josos, que a derao, nem mais íorte para estimular espirUos abatidos, 
«em mais pieunte para cobrir dc vergonha ainda os indifferentes ao 
puni enor. 0  Lxercito da Legitimidade, sempre intrépido, e valeroso 

cs-de o soldado mais interior ate o ultimo Cominamlaute dos Corpos , 
O eve alta cie uin G overn o, que Jhe naò entorpecesse o deiiotlo ,

1 *̂1'̂  G c n c ja l, cnic lhe mostrasse a oceasiaó de desenvoIvcl-o, e sou* 
nesse dingii-o : todavia è este mesmo E xercito , que entre as Potências

l aiigciias tem psssado pelo aflrontoso Jabeo de se naò querer bater, 
la u to  deve eJle aos cobardes, que o obrigaraó a retirarse , quando 
acaoava tie vencer , e ardia em desejos de continuar na carreira do

J\. do Editor.

(A) A  qui continuaô talvez os erros do Conde; poisque elles princi- 
piaido cm Londres no m omento, em que declarou ao Marquez os pre­
parativos , e resolução dc partir para o Porto. N. do Editor.

(c) E  naò seria pralicavel uma retirada pela Provincia de Traz os 
Montes para Almeida afim de reforçar o Exercito com a valerosa Guar- 
n ip o  desta Praça , e poder-se depois, senaò marchar para Lisboa com o 
inimigo na letaguarda , pelo menos tentar novas evoluçoeiis na Provin- 
n a d a  b eira, lendo sempre desembaraçado o caminho “para Hespanha? 
XVao me responsabiiiso pela possibilidade , e vantagens d’este plano prin- 
cipalmente depois do grande dcscoroçoamento causado pela intempestiva 
dissolução da Junta, rnas nada houve que os rebeldes receassem tanto, 
«orno U. Alvaro da Costa chegou a participar. E  os conspiradores de iSaíi 
« 2 ; ,  com mexios forças »aó veaceraô maiores diíGculdades ? K . do E^lit.
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Ncsta perplexidade pensei qne os cheíTes , e officiaes do estado 
maior, a quem faüava duvidariam declarar por escrito a sua 
desaprovaçain a huma ordeíii que eu lhes intimava ; mas cada 
hum delles ('rcncler-lhes hei sempre esta justiça) estava ani­
mado dhum espirito tara corajoso, fiel e patriótico, que 
proinplaraente assignaram huma declaraçara de que se num 
i*eliravara para Hcspanha. Maior foi entam a rainha iirezoluj 
cara , e nam quero disfarçar que tomei o partido mais des­
graçado ! Guardei o meu fatal segredo, liorrorizado com a 
idea’ , que divulgado elle, a Junta e os generaes seriam victi- 
mas das minhas declaraçoens.

A  voz traicani ja tinha ferido os meus ouvidos : receei 
que me fosse impossível manter o socego na cidade, ea subor- 
dinaçam nas tropas, vista a disseminaçam, e posiçoensem que 
se achavam. Nam me julgando authorizado a alterar aquillo, 
que se tinha convencionado na ultima sessam , pensei na me­
lindrosa collisam, em que me collocava a duvida dos chefes, 
que tornando a consultar o Marquez de Palmella (*), o Pre­
sidente, e os membros da Junta, algum expediente poderia 
achar-se, que a todos nos tirasse do embaraço ; e nam me jul- 
guei authorizado para alterar fuiidamentalmente, aquillo que 
poucas horas antes tinha com elles convencionado. Se a por- 
taria, (jue depois de quinze mezes de silencio, me obriga hoje 
a publicar tam penosa exposiçam, me tivesse sido communi- 
cada no Porto, a minha perplexidade nam podia ter lugar j 
eu daria ordens em nome da minha reconhecida authoridade, 
e as consequências seriam outras; mas os chelfes nam viam, 
nem podiam ver em mim naquella hora, senara um oigarn 
accidental do Governo, e nam o seu unico commandante ; 
«sta illusam comprometeo-me a mim, arriscou o valor nunca 
desmentido de tantos homens honrados, e deo aos seus es­
forços hum resultado, que tam facilmente podeia evitar-se. 
5 eriam pois dez horas da noite, fui ao Porto, procurei o Pre­
sidente da Junta r procurei o Marquez, c nam achei nenhum, ja 
estavam a bordo; antesdelàoshir procurar, julguei conveniente 
communicar o que se passava aos membros da Junta, que ti­
nham promettido accompanhar o Exercito : Escrevi-lhes ap- 
pressadamente n’huma botica , dizendo que me via na impossibi­
lidade de cumprir o que tinha tomado sobre mim ; porque os 
commandantes dos corpos nam queriam retirar-se para Hespa« 
nha. Abordo achei o Presidente , e  seis membros da Jun ta , 
c  Marquez de P a lm ella , e todos os generaes e mais pes»

{♦ ) Para o qne mandei logo o capitam Albino pedir lhe quC dcnaO* 
fasse 0 seu embarque ; mas ja 0 mua achou.
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yiosJwMam acompanhado d'Indaterra  (♦ ). 
tx p u z  logo ao Marquez quanto se tinha passado entre mim , 

os cheííes dos corpos, e officiaes do Estado Major do E x- 
ercto (cMi nam tinha Estado Maior, nem havia organizacam 

gumaj. U Marquez respondeo-me, cpie visto recusarem-se 
Oí commandantes dos corpos a cumprir as ordens do Go- 

ernOy eu nam podia  ̂ sem fa lta r  ao que tinha promettido 
em Londres ,  voltar ao campo e reunir-me ao Exercito. So 
cntam (confesso-o, porque a vaidade nam he o meu defeito) , 
so entam le que eu sondei a profundidade do abismo ,emqne 
me tinha precepitado; a minha consternacam foi a maior da 
minha agitada vida, e na mais cruel perturbaeam , desci para 
a caméra grmide, aonde estava ja immensa gente. Vinte vezes 
tomei a resoluçam de voltar para o campo 5 mas se se tivesse 
divulgado a dissoluçam daJunta,como era provável, visto que 
eu encontrava ja abordo muitas pessoas que nam deviam ter 
sido informadas daqueile segredo, nam seria possivel achar 
tudo em confusam ? Nam seria eu accusadode intencoens cri- 
minosas. E  se a fuga da Junta, e dos meas companheiros, 
a quem promettera segredo, ainda nam fosse conhecida , nam 
üiria eu mesmo delata-la? Nam daria eu lugar a severas ac- 
cusaçoens contra m m i,se uma tal delaçam tosse a causa de
iïumattaquecontraobarcodcvapor? Ataijuequetantolembrou
no campo , ena cidade e do qual no mesmo barco chegou haver 
tanto susto! A  minha promessa em Londres, a minha pro­
messa na Junta, o receio de haver perdido a confianca e a 

s ima os cheíFes (***)  ̂ resfriaram o impulço do meu coracarn. 
ilavia seis noites que eu nam repousava ; fiquei num lethârgo 
e numa perturbaeam inexplicáveis. Digam em voz alta to- 

os os olhciaes que nie tem visto fazer doze campanhas, to -  
œ aquelles que me teem commandado, ou que me teem 

oDedecido, digam se o receio de combatter costuma pertur- 
ar-me; se o perigo nie fez deslizar nunca, nem hiimsò ins­

tante, ou na Europa, ou na America, da rigorosa linha dos 
meus deveres; ou se pelo contrario me nam viram muitas 
vezes, sem que o dever o exigisse, expor-me aos lances mais

acorapíníiou*  ̂ P izarro, que veio depois, e o  Savedra que me

I  ̂ *1 quando eu fui a bordo tivesse tencam de alli ficar nam teria 
€leixado de prevem r o capitam D. Fernanclo , capitam Albino , e o 
coronel Pizarro.  ̂ ^

{♦ **) Enganei-me, fiz-lhes huma injustiça; esta vivo o official supe* 
rior,quehia dar ordem ao castello da Foz para impedir a sabida do Belfast* 
e que a nana d e o , so na consideraçam de que eu me acUaya abordo*
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«yriscíulos, pa»a coadjuvar os meus companTheíros donnas? 
5'^uivetanto nam tne desculpo da minha irrezoiucain , do meu 
precipitado desacerto; itjas nam posso sofrer que homens, 
que nunca viram um combate, que nunca à sua Patría 

jizeram  hum òb serviço arriscado j generoso, ou desinte^ 
ivssado , que nam praticaram , senarn actos de cobardia , 
em quanto governaram , ou commandaram , se conhjíetn 
hum anno inteiro, a custa d’luiina authoridade extraordiná­
ria, e da Fazenda puMica, confiados sem reflexam no patro­
nato do Marquez de Palií)clla . para me imputarem refiectida- 
mente os eiïeitos desastrosos derros, muitos dias antes cal^ 
culados : resultado da incapacidade, e baixo servilismo d’huns, 
da ambiçarn , e frustrados projectos daquelle , que esperando, 
e preparando tudo, para levantar-se sobre as minas da Carta 
Constitucional, entregou a sua Patria ao jugo da tyrannía,' 
e despedaçou o throno da Legitimidade, que a reaceam do 
Porto teria levantado em Portugal, se o valor e a lealdade 
das tropas nam tivessem sido paralysados pelo inerte governo 
que ellas elegeram. Se algumas dascircunstancias, que tenho 
relatado, assombrarem os meus camaradas, e os meus con­
cidadãos, o seu espanto bade crescer, quando ouvirem da 
minha boca , e souberem que eu fico disposto a sustentar em 
iodo o lugar, e por todo o modo , o que agora vou referir^ 
O barco dé vapor sahio do Porto quasi ao romper do dia, e foi 
sò fòra da Barra, que eu vim no conhecimento do motivo 
porque se achavam a bordo o general Saraiva, o coronel 
Torres, e o major Xavier!! Foi entam somente que eu soube 
que estes ofliciaes ali tinham vindo portadores d’iiutna se­
gunda declaraçarn dos generaes Saraiva e Pizarro, e dos com­
mandantes dos corpos, em que aflirmavam, que estavam 
promptos para cumprir as ordens que se lhes dessem. Admi­
rado do que ouvia, dirigi-me ao Marquez de Palmella , e 
proguntei-lhe: « porque me nam tinlia feito saber a causa
daquella deptitaoam ? » Respondeo-me com apparente inge­
nuidade : « Que como amigo , c vendo que da minha volta, 
para terra sb me podiam resultarcompromèttimentos, se tinha 
decidido a nam me comrnunicar a declaraçarn por escrípto 
de que fora portadora a Depulaçam  (a). » A perfídia, que

(«) E cc e  Pyladea amicitia : Pylades deixou a Patria para acompa­
nhar Orcsles na emijíraçaò-, eo M de Palmella depois de ter sacrificado 
a sua, e abandonado utn Exercito in teiro , quiz a todo o custo salvar 
o seu amigo Que impagáveis obrigaçoens lhe deve o C de Saldanha, 
e que poucos lavores o E xercito, que n^m lhe mereceo a honra de ser 
por elle commandado na retirada, nem a graça de o fazer coraman- 
dar por algum dos outros Geueracs > qtte elle pedia I J\*. do EJitor4
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me cercava» mostrou-se entam claraTiiente a meus allios* 
toda a sombra de cordialidade desapareceo dentre mim, e 
do Marquez de Palmella; flicou porem existindo entie nos 
liuma differença ; eu limitei-me a chorar a perda da miahet 
P a in a ,  e do meu credito ; e o Marquez a preparar ins“ 
trumenios para noi>as perjidias , que dirigidas contra mim » 
pensava elle dirigi-las contra os Conslitucionaes de. reconhe­
cidos principios, e nobre independencia ,  e contra o Governo 
representativo, que ba oito annos presegue em Portugal (a) 
Recapitulando agora o que fica dito, o Publico observara, 
que nem no Porto se me íallou na Portaria da Junta (depois 
remetida a Sua Magestade o Imperador, e actualmente pu­
blica pela imprensa), nem o Marquez me fez delia meucara 
alguma, quando entrei abordo a communicar-llie a repugnân­
cia dos chefies dos corpos contra a retirada para Galiza. 
Pelo contrario notara, que o Marquez se valeo da promessa , 
que eu tinha feito em Londres, para me impedir de voltar 
a terra, e de pôr-me a frente das tropas a combater os re­
beldes ; e finalmente observara que se rne occultou a mudança 
dopiniam dos commandantes, e o desejo ultimamente mani­
festado por elles (ou somente arrancado pola sua triste si- 
tuaçain ) de se conformarem com as malfadadas ordens, que 
eu ja lhes tinha participado.

Chegamos em fim a Londres, e o Marquez pôde entam
subornar, seduzir, prometter, e deslumbrar, a custa da
representaçam , que nòs emigrados lhe deixamos exercer, e dos
meios, que foram postos a sua disposicam : orgonisou entam
o seu governo, cercou-se dos seus antigos socios , e nara
lhe faltaram chefes de policia, e agentes proprios para toda 
\

[h) Naò me encarrego do evidenciar agora, como o M. de Palmella 
tem feito sempre a mais pérfida, e violenta guerra a toda o systema 
Couslilucional, ou reprezesentativo , porque isso esta reservado para o 
E x a m e  Po/iííco de sua vida, cuja publicaçaó só espera o ultimo esclares- 
ciraento de alguns tactos; todavia o que a notoriedade assaz tem pu­
blicado sera bastante para persuadir a todos a verdade da enunciacaô. 
Pois quem ignora, que elle em novembro de i8‘20 conspirou coin A . 
P . da Silveira contra o Governo , que acabava de instalar-se , ou que 
ainda naó estava bem instalado? Quem ignora, que e lle , nomeado 
em i 8:i3 Presidente da Commissaó para redigir a Carta Constitucional, 
que o Senhor D. Joaó G® prometlera na sua proclamaçaò de 3i de 
Maio , propoz na primeira sessaò , que tal Carta se naò redigisse ? Quem 
ign o ra , que refutada sabiamente a sua extraviada proposta, e redigida 
a C arta, elle se empenhou, e conseguio que o Senhor D. Joaò 6° a 
jiaò mandasse executar? E  finalmente quem ignora porque meios, e 
para que fim elle chegou a ser nomeado Ministro d’Estado pela Se­
nhora Infanta D. Isabel M aria, eos m otivos, que ultiraamente o re- 
solveraò a naò ir tomar conta da Pasta? Se isto nao convence , o Pro» 
ipettido Exame pruyarà de sobejo. Jíota do E ditor.
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a especie manejos (a). As vozes destes chegaram à minha ha* 
bitaçarn, e soube que hum certo numero d’horaens, para 
quem aquelle que governa j promette, e distribue , he sempre 
ttido, e cm torla a parte, sem lhes importar o abandono dos 
pnncipios, ou a traiçam mesmo ao liomern, que lha nana' 
merecia, tentaram espalhar geralraente a idea de que eu per-' 
dera a reacçam do Porto, e tc ., etc. Apenas isto .me cons­
tou, fui pedir ao Marquez de Palmella a primeira declara- 
çam dos generaes, e ctieiFes, por mim convocados ein Santo 
Ovidio de Villa Nova, na quai elles se oppunhara a retirada 
para flespauha. Esta declaraçam devia estar em poder do 
Marquez, e elle nam a negou; mas depois de 1er revolvido 
a sua carteira , affirmou-me que a tinha perdido ! Nam coo- 
seguio coin isso privar-ine d’uni documento, que nada me 
consola ; mas que serve para marcar o principio, e o pro­
gresso dos meus embaraços, e dos meus erros (Documen­
tos, n. r ,  2 ,  e 3 ). O Marquez conhece melhor os Chefes 
de Policia  , e os agentes da intriga e da calum nia, do que 
os CheiFes dos Corpos do E*ercito Portuguez ; persuadio-se 
que os bravos, e distinctos officiais, que levados so do seit 
'valorj e lealdade ,  queriam antes morrer nas posiçoens de 
V illa  Nova ,  do que retirarem-se para Hespanha , duvi­
dariam confirmar a declaraçam, que me tinham feito; inas 
enganou-se : os que estavam em Londres, repetiram as mes­
mas es])ressoens, e nenhurn dos outros tem caracter para con­
traria-las. F o i entam ,  e nam na viagem , nem na Cora- 
nha , nem em outra alguma parle, que eu soube , e piule co­
nhecer com exactidam os motivos dissimulados , fingidos, e mas­
carados, com hum veo de aííectado interesse, que tinham 
determinado o Marquez de Palmella a impedir que eu sou­
besse da vinda da Deputaçam abordo. Os generaes e Chefes 
reunidos nam diziam na segunda declaraçam, que estavam 
promptos a obedecer somente as minhas ordens, mas as dos 
generaes P a lm ella , Villa F lo r , e Saldanha. Porque nam 
aceitou o Marquez o convite? Porque nam desembarcou? 
E  se a sua coragem, ou os seus projectos lho nam permitfiaô, 
porque me nam mostrou o papel quando lho entregaram?

(a) Antes da eraigracaò quem podia im aginar, que homens outrora 
tao bem conceituados óu pela honra, com que se haviaò coiidusido, 
ou pelos priíicipios, que tinhao sustentado, ou pelos houoriücos em- 
pregos 5 que oceuparao, se degradassem ate uuia classe taò mlima » 
abjecta e despi’csivel 1 E quando se lerem seüs nomes na lista igno­
miniosa dotais espioens, e agentes, lista, que um dia appaiecera im­
pressa , que desdouro liaò serà 0 d'elles j e que estranheza’para queu) 
aiuda o ignorar !... Editor.
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Porque me nani deixou entender com a Depnlacam? Invejoso 
da gloria alheia , incapaz de sah>ar a Vatria , e resohndo a 
deixa-la perecer, hitrna vez cpie nam fosse elle epiem a 
governasse , quiz reservar-se o nieio de lancar sobre mim o 
que so a elle pertence; quiz establecer assirn huma nova es­
cada, pela qual elle ainda podesse subir, fazendo-me descer 
a m im !!! Chamo a aUençam das pessoas, que lerem esta 
FORÇADA revelaçam, a considerar os meios que se tomaram 
sempre para me levarem a huma situacam menos briosa. Como 
os socios e agentes do conluio espalharam , « que eu nam 
tinha ordens de retirar-me para Ilespanha, mas sim de dar 
no dia segninte huma batalha » (para elles a verem do Mar) 
antcvi logo qnal seria o fim dos meus detractores ; e para pre­
parar os meios da minha defeza , escrevi a cada hura dos 
membros da Junta, pedindo-lhes nova explicaçam a respeito 
do que se tinha passado na ultima sessani, em quanto eu 
estive presente. Responderam com os documentos, n. 4» 
5 , 6 , n, 8 , 9 , IO, etc. ; os quaes mostram completamente 
a duplicidade, e n)à fé, de quem se esforça para encobrir, 
a custa do meu credito, o que pode haver de reprehensivel 
na sua conducta. —  A resposta do Conde de Sampayo Ma­
noel ( que sem duvida confiou demasiado na probidade de 
quem lhe pedio a sua assignatura para a estranha carta de 
5 d’Agosto a Sua IMagestade Imperial), prova com a luz da 
evidencia que eu nam recebi commissarn alguma, alem do 
cojnmando da retirada para Hespanha : tudo o mais foi in­
ventado na minha ausência, e reduzido a systema cm Ingla­
terra. O marquez de Pafmella, sempre ardiloso, confessa 
menos qqe o conde Sampayo ; mas quanto basta para provar 
que eu devia retirar-me naquella noite, e nam dar huma 
batalha ; evacuar a Cidade, e retirar-me para as fronteiras de 
Hespanha : como se houvesse de ser possivel, na singular 
situacam , resultante do desalento inspirado pela dissoluçam 
da Junta, pela desapariçam do general em chefíe, e de tantas 
outras pessoas de presumida influencia; como se, em taes 
termos, houvesse de ser possivel ir a fronteira da Galiza, 
e tornar para Lisboa !! Depois confunde o Marquez os tempos, 
e dà como huma medida combinada por elle, e pela Junta, 
o que so foi resultado da lembrança, que teve o Desembar­
gador Caldeira, promovida pelo interesse que lhe deviam 
aquelles briosos militares, o que elle tam evidentemente ma­
nifestou depois d ’approvada a proposiçam do Desembar­
gador Sarmento, e depois de dissolvida, e aceabada a 
Sessam da Junta. Occulta porem o Marquez de Palinella 
que todas aquellas brilhantes medidas foram tomadas (se o
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Bam foram en Inglaterra) depois somente que eu sahi da. 
Juntay sem conhecimento m eu, e sem de tal se me dar in^ 

Jormaçam í O mesmo Marquez (apezar da sua habitual diplo­
macia ) olíerece a prova mais irrefiagavel de tudo quanto digo; 
pois que no § "2® do seu officio deixou escapar as palavras 
« no documento que remetto por copia inclusa. » Entam 
so em Londres, quando eu sei que mecalumniam, he que, 
muito por acaso, se mc dà conhecimento da Portaria da minha 
nomeaçam, levada pela Junta h presença de Sua Magesfade 
Inijjerial, e agora publicada! He islo acreditável? Como se 
poderá perdoar à Junta o nam me ter remettido no Porto 
mesmo essa portaria, que me encarregava de tamanha respon­
sabilidade, fazendo depender de mim a salvaçam da Patria , e 
do Throno? As palavras do Marquez, que ha pouco citei, 
ea remessa da Portaria na occasiam indicada , provam, que 
nem em casa do Baram de Benduífc, onde tantas couzas se 
fne dicerao, nem menos no Belíast se rae tinha communi- 
cado tal documento ; alias para que era remetter-mo segunda 
vez, e tarn tarde! Se o mesmo documento foi lavrado no 
Porto , a nada me obri-ga ; porque ninguém me participou 
« suas disposiçotns ; sefoi forjado em Londres y e se se andou 
nssignando, como a carta do Imperador, he o invento da 
tnais desprezível falsidade,

]No citado § 2 do seu officio releva o Marquez o innocente 
esquecimento, que teve a Junta em nam mencionar na sua 
carta a Sua Magestade o Imperador do Brazil, quem fora o 
general nomeado para o Commando do Exercito, no dia 26 
de Junho; e que apezar de têr fugido no dia 29, sem ao menos 
chegara ver huma vedeta inimiga, conservaria ainda tarn Iioot 
rosas funeçoens. A  Junta merece muitos elogios por ter re­
servado toda a sua ingenuidade para me representar como 
o hornen da sua escolha, como o seu delegado na hora da  
sua agonia j como o seu representante no commando acci­
dental, de que tu quiz incumbir-me; e tudo isto depois de 
ninguém se ter lembrado de mim, cm quanto era tempo; 
depois de ser so o Desembargador Caldeira quem reílectio, 
ja depois de dissolvida a Junta, na necessidade de aceonrpa— 
nhar as tropas algum dos generaes, que tinham vindo d’ln -  
glaterra.

He horrível, he quasi inacreditável, que luitn certo nu­
mero d’homens, que teem exercido funeçoens honrosas na 
sociadade, magistrados, militares, e proprietários, se li­
guem , se conluiem, para desculparem seus erros à custa do 
meu credito unicamente. Nam imputarei a todos esta infâ­
m ia; mas 80 à pérfida cabala, que 0 Marquez de PaJmeila
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alimenta contra OQÍm desde 182^ ; inipnla-la-liei ao Mar­
quez e a algum aventureiro, (jue a enxurrada arrojou It 
Junta ) e que priyado das vaslagens promettidas por aquelle 
lance de fortuna, pensa grangea-las lu'je , tornando se hum 
instrumento de calumnia nas maos do Marquez de Palmelia. 
Levantaram a mascara Nam sera portanto esta a ultima vez, 
que eu tenha de defender-me se continuarem as imputações 
contra o meu credito; e entam desenvolverei os jiriineiros 
fios desta cabala ; as suas rarnifícaçoens ; os seus agentes dentro, 
e fora de Portugal; os seus organs na Camera luredifaria, 
na electiva ; e o cannnho por onde entraram no Gabinete de 
Sun Alteza a Senhora Infanta Dona Isabel Maria, para sus­
pender o andamento d’um gov'rno fjue ella tinha começado 
com tanta gloria , mantido com tanta jirm eza , e (jue prè-“  
zava tanto no centro do coraçani.

Nomearei , se a isso me obrigarem, todos os comparsas, 
todos os antigos cumplicesno assassínio das Constituiçoens, as­
sociados hoje com alguns desertores deste sistema, na bem 
pouco glorioza empreza de manchar a rcputaçani d hum ho­
mem, que se hum dia fez menos do que dezejava fazer no ser­
viço da sua Soberana, c da sua Patria, linlja em outras épo­
cas, sem o concurso de nenhum d ’e lles , feito alguma couza 
mais, do que elles fizeram. farei vei- que nam fui au-
thorisado para demandar a Ilha Terceira, em Janeiro proxi­
mo passado, senam depois (jue o iM. de Palmelia soube que 
tanto eu , como todo o Deposito do Plym outh, nam pas­
saríamos sem tentar soccorrer a leal ; corajoza, e para sem­
pre distincta Guarniçam daqueil.i ilha; e que ainda assim 
me foi negada tqda a ingerência no arranjo d esta expediçam , 
de que resultou navegar sem práticos, e nam desembarcar 
na ilha por esta unica falta (a).

(a) Em que priiicipios de utilidade para a nossa Causa baseria 0 M. 
(Ic Fahncüa o projecto de mandar todos os Eiuif;rados para o Brazil? 
í l  es nao iaò la corabater pela victoria, porque é na Eui opa, e dentro 
de Portugal que ella se ha-de disputar : o XJzurpador fieava desassOm- 
biüdo do urna torça, que apesar de expatriada, c pouco numerosa, 
n-.iò (ieixava de assustalo, cotiio aiuda agora : a ideia de soccorror a 
Ilha Teiceira desaparecia d’um piano , que enviava para iaò longe os bra­
vos , que deviaó auxilial-a , e toiios reconhecem , que se a Causa iiaô 
está laó bem disposta, como desejavamos, muito poor estaria perdid* 
a ill la : logo quaes seriaò as vantagens de taò misteriosa politica ? 
As rigidas aceusaçoens, que se tem feito ao C. de Saldanha por naó 
continuar a viagem para o Brazil depois de canhoneado sobre as agoas 
da Terceira , naó saó talvez mais bem fundadas. Fallo de esclaresci- 
mentos eu naó posso ju lgar, se conietteo um acto de desobediencia, 
nem examinarei se actos clesla natureza saò reprebensiveis ainda , quand» 
produzem grandes bens ,• porem- se bonver de julgar-se pelo resultado
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. Farei vèr as intrigas sórdidas , que me perseguiram em Fran* 
« a , e o descaramento corn que se abusou do nome de Sua 
Majestade a Rainlia, para rne aíTastar da direçam dos Depósi­
tos na Bretanha, espalhando os Agentes do M. De Pahnella, 
<•010 díMíionstrada falsidade, que o (Voveriio Francez assim o 
exigia; (jLiando he cerlo, que dois inezes depois , ainda os 
Preí eitos nam linhani ordem do Governo, senam para se en­
tenderem comigo na distribuicam dos soccorros, que S. M. 
Ch ristianissima, a meos rogos , e pela benigna intervencam. 
de seo Ministério , mandara conceder aos Emigrados, que eu 
representava. Quem falta assim à verdacle, invocando o No­
me Augusto da Piainha, nain terà sido mais verdadeiro diante 
do Imperador, Sen Pai : Mas eu irei taide, ou cedo, ofFere- 
ecr-lhe a minlia cabeça, ou destruir , pela raiz, esse edificio 
de calumnia,, que o M. de Paimella, e seus agentes, assale- 
riados pela Fazenda Publica, quizeram levantar, ainda que 
debalde, contra a minlia reputaçam, Farei ver quem foi que 
se encarregou da vergonhosa conimissara de reunir era P ly ­
mouth uma cabiida dantigos espioens, e delatores, que to­
maram a seu nobre y e patriótico encargo o trabalho de man­
char minha reputaçam, onde jamais cahio a feia nodoa que 
lhes enferreta a fama. Farei em firn tu d o, quando for neces­
sário, para desmascarar a hypocrisia d’um , as vistas ambicio- 
zas doutros, a inconsef|uetieia de muitos, ea prostituiçam d’al- 
guns, que, em nome dbuma Causa, dhum Sistema que per­
deram , ou perseguiram , sempre que empolgaram a authori- 
dade, se congregaram hoje para vexar, opprimir, ou desa­
creditar homens, que serviram sempre o seu Soberano e a 
sua Patria com independencia, firmeza de principios, valor,e  
nunca interrompida lealdade. Neste exame, nesta exposiçam , 
que folgarei ter occaziam de fazer , nam anonnyrno, nam por 
via d’hum Jornal, que rae seja consagrado; mas debaixo do 
meo proprio nome, nada posso arriscar; a verdade he o meo 
alimento ; a honra a minha rudimenta : oíiereco a minha vida 
publica, oíFereço a minha vida domestica, e espero que saiaò 
sempre illezas da mais profunda investigaçam. Nam he do

muito acertada foi a stia resolução; assim porque a entrada dos nossos 
Compatriotas na França acahou de excitai a indignaçaó contra a bar­
baridade inaudita , que os Ingleses perpetraraó, uao contnbuio pouco 
para que as iiuiica assaz louvadas Cameras Legislativas , justas , sabias , 
e fortes , se interessassem mais vivamente pela nossa CauSa; como por­
q u e , tendo se tornado necessaiáa na Ilha a coadjuvaçaô daquelles va- 
lerosos , mais breve , e muito menos despendiosb foi o seu regresso 
da França, que naô bavia de ser o do Brazil. Oxalà que nunca se 
possaô arguir ao Conde maiores fa lta s, ttero crimes mais prejiuliciacsi

N®ta do JÈclitvr.
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Imperador, c a Portaria tantas vezes mencionacla, eu podería 
continuar o silencio, que giiai'dei quinze mezes, e deixar de 
responder como faço. A  provocaçam , a impolitica, ein quanto 
aos nossos negocios, nain lie minha; masdaquelles, que man­
daram ordem de Pariz, para que «e fizesse tal publicaçara, 
em hum momento que julgaram proprio para prejudicar-me. 
A  Junta nam devia aguir me por ea nam haver cumprido 
ordens, que me nam deu , por nam haver exercido anthorida- 
des, que me nam confiou ; mas sim por fielmente haver guar­
dado o segredo a que me tinha comprometido na sua ultima 
sessaru , para que nam fossem assassinados , como temiam ; 
pela fidelidade que julguei deveras conferencias em caza do 
Visconde d’ltabayana ; pelo receio de passar por hum homem 
ambicioso ; pelo temor de prejudicar na Europa a Causa da 
minha Soberana; motivos que produziram a minha irrcsolu- 
carn, e que me determinaram a rejeitar no dia 29 dc Junho 
èm Oliveira d’Azemens, a proposiçani que muitos Officiaes 
me fizeram, que se reduzia, a desconhecer a authoridade 
d’huraa Junta servil, e a fusilar hum General em chefe 
t̂ ue fugia.

Çiifiíí, i 3 de Novembro de i8ag.

C onde de  SALDANHA.



I llustrissim o  e E xceleentissim o  S enhor ,

Respondendo à carta, que V . Exc. se servio dirlgîr-me com 
áata d’honteni, tenho a honra de dizer, que a dedaraçam as- 
signada pelos Commandantes de Brigadas, e de Corpos, na noufi? 
do dia 2 de Julho , no Quartel de V . E x e ., em Santo Ovidio 
mo Porto, foi exactamenle a seguinte. Os Oificiaes Generaes, 
os Commandantes de Brigadas, e de Corpos, a baixo assigna- 
dos, formalmente declaram, que se nam querem retirar para 
Uespanha , assignando (segundo me lendaro) a mesma declai’a- 
çam os constantes da relaçam junta. Sou corn a maior consi- 
deraçam , e respeito, de V . Exe. venerador muito attento e 
obrigado ; Francisco Xavier da Silva Pereira. Londres i  d’A- 
gosto de 1828. ( Relaçam dos Generaes Commandantes de Bri­
gadas, e de Corpos, que assignarama dedaraçam deque tracta 
a[carta junta. ) Brigadeiros, Saraiva , e Pizarro ; Coronéis, T or­
res de Cavallaria; Pereira , d'Infanîaria (3 ; Julio de Carvalho 
de Caçadores 10: Tenentes Coronéis. Almeida, Caçadores II, 
Shwalbach de Caçadores 3 , Emídio d infanteria 3 , Rocha d’ín- 
fantaria 9 ,  Mendonça Arraes de a3 , Salazar de Caçadores , 
iNepomuceno de Cavallaria 10, Bernardo Baptista de Cavalla- 
ria . Majores Serram , de Cavallaria, Xavier de Caçadores 12 , 
Romain dito 2 , Figueiras dito 6 , Jose Maria de Sà Camello» 
Chele d’Estado Maior ; O Commandante d’Infanteria 18. Lon­
dres 2 d’Agosto de 1828. Fi’ancisco Xavier da Silva Pereira.^

2 .

I llustrissim o  e E xcellentissim o  S enhor ,

Respondendo à carta , que V . Exc. me escreveo hontem , c 
3Da qual V . Exc. pergunta quaes foram as expresoens usadas 
n ’um pajiel, que em a noute do dia 3 de Julho assignaram , 
conio dedaraçam, os dous Brigadeiros, e todos os Comman­
dantes de Biigadas, e dos Corpos que estavam no campo de 
Santo Ovidio, nas amediaçoens da Cidade do Porto. Cumpre- 
irae dher a V . Exc. que tanto quanto me posso lembrar, me
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persuado, que a tal tleclaraçam dizia simplesmente. Os OflGt- 
ciacs (ieneraes, Gornmandatites de Brigadas e Commandantes 
de Corpos a baixo assignaclos, declaram formalmente, que se 
nam querem rélirar para Ilespanha, e na relaçam junta faço 
rnençam dos nomes de todos, devendo declarar, que poJe , que 
alguiu me esqueça e que desejo sempre mostr.ir cpie sou De 
V . Exe. subdito, verdeiro amigo, e obrigado. Jose Maria de 
Sa Camello. Londres 2 d’Agosto de 1828. Relaçam dos Offi- 
ciaes, de que fallo no officio. (Esta Relaçam contem exacta- 
inente os mesmos nomes, que a antecedente inclusa no Officio 
do Major Francisco Xavier da Silva Pereira. )

N« 3.

I llustrissim o  e E xcellentissimo  S enror ,

Tenho a honra de acuzar a recepcatn da carta de V . E xc., 
do 1“ do corrente, e em consequência do seu contbeiido devo 
dizer a V . E x c ., que segundo a minha lembrança , me persua­
do, que a deciaraçam de que V . Exc. faz raençarn e que foi 
assignada pelos Brigadeiros, e Commandantes de Brigadas, e 
de Corpos, dizia da maneira seguinte. Os OíBciaes Generaes, 
os Commandantes de Brigadas, e os Commandantes dos Cor­
pos , a baixo assignados, formalmente declaram, que se nam 
querem retirar para Hespanha. Na relaçam inclusa constam 
os nomes dos Officiaes que assignaram a dita Belaçam. Sou 
cora a mais alta consideraçain c respeito lllustr. e Exc. Senhor 
Joam Carlos de Saldanha' Oliveira e Daun ; De V . Exc. súb­
dito e muito attento venerador, e o  mais obrigado; José A n ­
tonio da Silva Torres.

JV. B .  Com este officio vinha incluza huma lista igual às 
que accompanhavam os dois antecedentes.

No 4.
I llustrissimo  e E xgelleixtissimo S en h o r ,

Tendo recebido, perto das cinco horas da tarde, a carta de 
V . Exc. , na qual V . Exc. exige que Ihe' declare, debaixo da 
minha palavra d’honra i^Sena ultima reuniam dos membros 
do Governo do Porto, e dos Officiaes generaes se decidio, que 
se desse huma batalha, e que no caso de desastre nos retiiasse­
mos para Hespanha, ou se a decisam foi que naquella mesma 
noute se pozcsse a tropa em marcha para Galiza. a** Se at he 
ao momento daquella ultima reuniam era V . Exc. Comiitiau-
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dante do exercito, ou se foi em consequência das considera- 
çoens que ali se fizeram, que V . Exc, se prestara a tomar o 
Commando para o unico fim de elTectuar a retirada em que se 
havia assentado.

Cumpre-rne por tanto satisfazer plenamente a os dous qui- 
«itos antecedentes, com aquella.franquesa , e verdade, que de­
vem qualificar o caracter d’homem probo, e a honra de mili­
tar, que tem encannecido no exercido de serviços mui longos, 
é fieis, leitosa seu R ei, e Patria, declarando em consequên­
cia, debaixo da minha palavra d’honra, e na conformidade 
que V . Exc. requer :

1° Que tendo-se ventilado com toda a maduresa na ultima 
reuniam dos Membros do Governo , no P o rto , e dos Ofllciaes 
generaes, se por ventura seria possivel, e util à causa da fide­
lidade, arriscar a sorte d’huma batalha com as forcas que ti­
nha-mos à nossa disposiçam, constantes de très mil e quatro 
centas bayonetas, duzentos e tantos cavallios, e seis peças de 
fogo de diversos calibres, em opposiçam daquellas com que 
os inimigos estavam proximos a attacar-nos, pela parte do sul 
da cidade do Porto ( as quaes forças constavam d um numero 
deinfanteria e artilharia mui superior ao nosso, e d’um corpo 
de cavallaria de quase novecentos cavallos, e bem assim re­
sistir com a força de mil e trezentas a mil e quatro centas 
bayonetas, noventa cavallos, e poucas peças dartilharia) a 
qual força occupara ultimante a posição de Val-lougo a hum 
attaque combinado pela parte do norte por todos os corpos 
reunidos, que os Generaes Visconde do Pezo da Regoa, Ga­
briel Antonio Franco de Castro, e D. Alvaro da Costa ti­
nham debaixo do seu commando ; os quaes corpos igualando 
pelo menos em tropas de primeira linha, as que tinha-rnos na- 
quella posiçara , as excediam com tudo mui consideravelmen­
te , em consequência das milicias, e das numerosas guerri­
lhas, que se lhes haviam reunido, sendo a maior parte d’u - 
mas, e das outras da província do Minho, a qual se havia 
na sua totalidade encarniçadamente declarado pelo reconhe­
cimento do Senhor Infante D. Miguel, como Rei absoluto. 
A ’vista pois de todas estas consideraçoens mui sizudamente 
reflectidas , e ventiladas, decidio-se finalmente cjue na pre- 
zença de tam arduas como desgraçadas circunstancias, seria 
da mais notável inconcideraçam ) e imprudência , tentar a 
sorte d ’huma batalha; por quanto ainda do supposto, bem 
que improvável, caso delia ser favoravel e gloriosa às armas do 
exercito, que pugnava pela sustentaçam dos justos direitos do 
Senhor D. Pedro IV, n -m poderia com tudo ser ganhada sem 
0 penososacnficio doma grande parte do exercito fiel, ficando
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assim o resto dellc na impossilíilidads absoluta, nain sò de 
tentar opperaçocns activas ulteriores, mas nem sequer também 
de fazer uma retirada em ordem por qualquer das duas pro- 
vincias do Minlio, c Beira, por Í3 S u  que as pequenas forças 
que lhe restassem da acçam nain poderiauí ser bastantes para 
resistirem a os ataques continuados e violentos das guerrilhas 
e corpos melicianos das duas mencionadas provincias; os quaes 
ataques deveríam necessariamente praticar-se desde o ponto, 
em que as ditas tropas fieis dessem principio à sua desgra- 
çadissitna retirada, até àquelle em que houvessem de entrar 
em fJespanha, hypothesis com tudo, que em tarn apuradas 
circunstancias, éra quasi impossivel admittir. Eni conse'~ 
(juencia do que y ficou assentado , e resohndo, que que­
brada a ponte do D ouro, se reunissem todas as forças dis- 
punioeis d ’um, e outro lado daquelle rio y e que fizessem  
logo a sua retirada para Galiza y abrindo de viva força 
pela Provincia do Minho y a sua passagem por entre as tro­
pas dos tres Generaes a cima mencionadas, nam sò por ser 
aquella marcha a mais próxima do ultimo ponto da retirada 
designada, mas também por que batidas, como era desperar, 
e o foi’am, as milicias, e guerrilhas adjuntas aos mesmos 
Generaes, se salvava ao mesmo tempo a cidade do Porto, 
assim do furor de hurii saque, como de todas as mais atroci­
dades que ein semelhantes circunstancias costumam praticar 
os corpos irregulares. v

Quanto ao segundo qnisito, cumpre-me também declarar 
debaixo da mesma palavra d’honra, que até à reuniam de to­
dos os mencionados corpos, V . Exc. nam cornmandàra o exer­
cito, senam accidentalmente, e que so movido pelas con— 
sideracoens que se fizeram  na referida ultima sessam da 
Junta, se prestara a tomar o commando de lie ,  para o 
determinado fim  de effectuar a retirada em que se havia 
assentado.

Eis quanto tenho, que responder a V . E xc., em satis­
façam do que de mirn exige na sua carta datada do ultimo 
do prezente. Deos guarde a V . Exc. m«. an®. Mount street, 
3 1 de Julho de 1828. Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Joam Carlos de Saldanha Oliveira e Dauu. —  Conde de 
Sampaio {*).

(*) Esta declaraçatn do Conde dc Sampaio é a unica sinsera, e 
verdadeira eni toda a sua cxtensam ; coraparem-se todas e mais facil 
serà reconhecer nella a linguagem da verdade. A  sua boa íe', e pro­
bidade fo i, sem duvida, suvpreza , quando assignou 110 dia 5 algumas 
linhas contrarias aquillo que me hayia escrito uo dia primeiro d’A- 
goslo.

■■ ■ y \
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I llvstrissim o  e E xcellew tissim o  S enhor ,

Cumprindo com o desejo f̂ ue V . Exc. me anmincia na sua 
carta tie 3 i de Jnlho, responderei aos dous quisitos, que na 
dita carta se coutem : Na ultima reuniam dos membros do
Governo no Porto, celebrada no dia 2 de Julho, asenlou-se 
unanimtmenle que a tropa, que se achava na posiçam de Santo 
Ovid io Novo, ao Sul do D ouro, deveria na noule seguinte 
retirar-se para a outra margem do rio ; e esta determinaçam 
foi tomada daccordo com os Generaes, que se achavam pre­
sentes, a saber, o General Stubbs, o Conde de V illa-F lo r , 
V .  E x c ., e eu.

A  consequência deste primeiro movimento deviajer a sub­
sequente evacuçani da cidade do Porto,  e a çontinuaçam  
da retirada , athe iis fronteiras da Hespanha , para salvar 
em ultimo recurso, os OJJiciaes, e a tropa fiel. Reconhe­
cendo pois a Junta , que para estas operacoens militares con­
vinha entregar o commando a hum sò general, e que V . Exc. 
reunia a seu favor a opiniam de todas, encarregou-o do com- 
mando em chefe de todas as tropas, e determinou outro sim , 
dissolver-se , e delegar todos os seus poderes em K» E x c . ,  
para esse arriscado, e honroso serviço.

. . 0  documento, que remeito por copia incluso y confirma 
a exactidam do que a cima fica dito, e manifesta, que a 
Junta do Governo se dissolveo efíectivamente na uianham do 
dia 2 de Julho. 3°.

Ate' ao mencionado dia 2 de Julho nam teve V . Exc. o Com­
mando em Chefe do chamado Exercito dopperaçoens, ha-~ 
vendo-me esse commando sido differido por huma Porta­
ria datada de 26 de Junho, e havendo eu acceitado como 
V . Exc. nam ignora , a instâncias suas, e do Conde de Villa 
F lo r, como o unieo intento de salvar a delicadeza de dois 
Generaes, cujos serviços eram tam apreciáveis , de assegurar 
a sua cooperaçam d’ambos ao mesmo tempo. Espero que estas 
explicaçoens contenham tudo, quanto V . Exc. entende ser-lhe 
necessário, e tenho a honra de ser. Illustr. e Excell. Senhor 
Joam Carlos de Saldanha. Londres 2 d’Agosto de 1828 (*).

(*) Observe-se a cnviloza ajfectaçam com que oM arquêz se exprime no 
segmulo parajfialo da sua resposta , querendo inculcar que a evacuaçam 
do Porto, e a çontinuaçam da retirada era para as fronteiras d’Hespanha, 
etc. O ultimo paragrafo mostra bem a certeza que o Marquêz tinha de que 
eu nam havia sido informado das ultimas resoluçocus da Junta , nem sabia 
<U cxlütencia da portaria, pois que ell« se Lacumbe 9
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N» 6.

I llvstrissimo  c E xcellentissimo  S enhor ,

Tive esla inanham a honra de receber de V .  Exc. uma 
carta , exigindo de mim , debaixo da minha palavra d’bonra, 
íjuaes as dicisoens, que se tomaram na ultima reuniam dos 
hJembros do Governo do Porto.

Houve uma questam , se se deveria dar uma Batalha , o que 
■ posilivamente se decidio que nani,  isto para evitar em caso 
de dezastre um saque à Cidade do Porto, resolveo-se sim , 
que a tropa Constitucional que tinha as suas posiçoens em 
Villa-N ova, no logar de Santo Ovidio, a? abandonasse , e 
se retirasse sobre o Porto cortando a ponte, retirando se 
ao mesmo tempo sobre a Pronúncia do M inho,  a qiial oc- 
cupariam em quanto fosse possível, e no ultimo caso de de­
sastre se deveríam retirar para a Galiza. Logo cpie os OÍIi- 
eiaes Generaes chegaram ao Porto , o Commando da Tropa 
Constitucional se deo a S, E x c e ll. o Senhor Marquez de 
Palm ella ; e quando se tomaram as decisoens d’abandonarem 
o Porto, e de se retirar para o Minho, P '. E x c , f o i  o unico 
General que voluntariamente se offereceo parao Commandar,, 
Jsto he quanto eu posso iníormar a V . E xc ., de quem tenho 
a honra de me subscrever, Illustr. Excell. Senhor Joana 
Carlos de Saldana ; De V . Exc. Amigo verdadeiro, e attento 
venerador, e creado ; Eranscisco Ignacio W anzeier; Qo-George 
^Street, 3 i de Julho (*).

7 .

I llustiussimo e E xcellentissimo  S enhor ,

Accuso a recepçam da carta que V . Exc. me dirigio em. 
datta de 3 i do Mez passado, exigindo que eu declare debaixo 
da minha palavra dhonra as seguintes perguntas.

fo Se na ultima reuniam dos Membros do Gdverno no

(*) O Senhor Wanzeler como homem independente nam duvidou 
flíimiar que eu me offerecêm  para conduzir o exercito: fraze que pi ova 
o que eu sustento; isto lic , que a Junta se dissolveu som pensar en- 
carrcgai’-me do comando do exercito , c que eu me oíFereci, nam por 
eíTeito d’uraa resoluçam da Junta; mas so em consequência da lem­
brança especial do í)czembargador Caldeira.

O Senhor W anzeler, sahio da Junta logo depois de mim; nada pode 
saber do què alr se féz depois, seuam por iuformaçam , tanto assim que 
«t sua firma nam figura entre _as assinaturas da portaria.
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Porfo, e tk)S OíScíaeaGeneraes, se decidío que se desse í»nmc> 
Batailla, e que no caso de desastre nos retirássemos para Hes> 
panha, ou se a decisam foi que naquella mesma noite se po- 
zesss a Tropa eni marcha para Galiza.

a® Se até ao momente daquella ultima reuniam era eu Com- 
inandaníe do Exercito, ou se íoiera consequência das conside- 
raçoens que ali se fizeram, que eu me prestei a tomar o com­
mando para o unico fim deeffectuar a retirada em que se ha­
via assentado.

Em quanto ao primeiro artigo respondo.
Que se nam determinou eni dar Batalha alguma ; mas 

attendendü às reflexoens que se fizeram, e as participaçoens 
que se leram , c/ue o E xercito se retirasse*

A o  segundo respondo.
Que V. Exc. nam era Commandante) em chefe athé a ultima 

i*cui)iam da Junta, e que depois de muitas reflexoens, e  
algum silencio, E ,  E x c .  se prestou a commandar o E x ­
ercito*

He o que se me oíFerece a responder a Carta de V . E xc., 
e Sou, lltustr. Exc. Senhor, Joarn Carlos de Saldanha d’Oli* 
vci»*a e Daun de V . E x c ., Amigo e fiel Cativo Thomas Gui­
lherme Stubbs. Londres, 3 de Julho de 1828.

8.

I llustrissim o  e E xcellehtissim o  S enhor ,

Tive a honra de receber esta manhaa uma carta de V . Exc.^ 
«m que me pede haja de informar a V . Exc. debaixo da minha 
palavra d’bonra , o que sedecidio na ultima reuniam dos Mem­
bros do Governo do Porto, e dos Officiaes Generaes, respeito 
à retirada da Devisam Constitucional, e nomeacam de Com- 
mandante para se pôr em pratica a mesma retirada ; sobre o 

 ̂ que, sinto nam poder respondera V . Exc. com a exactidam 
que este melindroso caso pede, pois que por causa de uma 
índisposiçam fui obrigado a retirar-me da Junta, em antes que 
se tomasse urna resoluçara definitiva sobre este asunapto. No 
entanto , para satifazer d’algum modo a os desejos de V , E x c ., 
direi : que ao depois que chegueia esta Cidade, soube d'aU 
guns membros da Junta f que o que se decidio fo i o seguiníe*  ̂
Que se nam houvesse de dar combate, visto a pouca proba­
bilidade de bom successo, procurando assim salvar a Cidade 
do Porto das violências, a que ficaria exposta em caso de de­
sastre. Que a Divisam se houvesse de retirar para o Porto^ 
cortando a ponte, e depois para o M inho, couservaodo-so ba

■* I
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mesma Província, cm quanto podesse sc r , c em último caso, 
houvesse de continuar a sua retirada para a íialliza. ffe  nc— 
torio que o Goiuinando eni Chefe da Divisam, foi coiifiadu 
ao Exc. Senhor Marquez de Patmdia no mesmo dia, em que 
S. Exc. chegou ao Porto, e também nam padece durada (fite 
F .  E x c .  foi o itnico que se ojfereceo para comniandar a 
mesma Divisam , na proposta retirada.

Nada mais posso responder a V . Exc. sobre as poguntaS 
que me faz, e por isso concluo, ficando sendo com o maior 
respeito e alta consideraçam de V . E xc ., arnigo e muito at— 
tento venerador e creado, Christiano Nicolau Copque. Lon— 
dl •es 3 i de Julho 1828.

N» 9 .

I llustrissimo  e E xcellentissimo S enhor ,

Londres 3 d’Agosto, 68 South Audley street. Tivcahonra 
de receber a carta de V . Exc. com data de 3 t do mez pioxi— 
mo passado, e satisfazendo com a melhor vontade ao desejos, 
que V. Exc. nella expressa, cumpre-me responder. '

1“ Que na ultima sessam da Junta do Governo do lo r lo ,  
cellebrada no dia 2 de Julho ultim o, a cuja sessam assisti, as 
sim como V . Excel., o Marquez de Palmella, e o Genoial 
Stubbs, unanimemente concordamos que na noite seguinte 
toda a tropa que se achava ao sul do Douro , deveria le tn a i- 
se para a margem dereita deste r io , ajim de se verificar a 
evacuacam da Cidade do Porto, e a retirada daqnellas 
forcas para as fronteiras d ’ llespanha ,  a f m  dem  ultmio 
caso salvarem aquelles leaes , e briosos Officiaes e solda^ 
dos. Que tendo-se naquella mesma sessam oehberado qüe 
para as mencionadas uperacoens convinha encarregar o com­
mando a um si) General, nesta confonnadea Junta encarre- 
sou a F .  E x c . ,  do Commando em Chefe de toda a tropa ,  
e resolveo dissolver-se , como de facto se dissolveo , delegando 
os seus poderes em F . E x c . ,  e nos dois membros da Jun-  ̂
ta , que como F .  E x c . , se ojjereceram para este honroso

"'^To^Oue tendo a Junta do Governo do Porto, pela Porta­
ria de 26 de Junho ultimo conferido ao General Marquez de 
Palmella o Commando em Chefe das tropas doperaçoens, hc 
evidente que F .  E x c . nam teve aquelle commando antes da
íà citada ultima sessam da Junta*

T e n h o  a honra de laíer a V. Exc o» meas comprimen­
tos, e de lhe pedir acredite <1«« eu sou com muito gosto de
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V .  E x c . , cam arada, c am igo de coraoani, Concle de V iila -» 

E lo r  (♦).

N® 10.

I llustrissim o  e E xcellentissim o  S ekhor ,

Posto que V .  E x c . se dignou de me escrever, fina lizand« 
a sua carta com o honrador tilido d ’amigo ; com 
posso deixar de a conceituar como uma recfuisiçam ojjicin l, 
nam  sò attendendo às expressoens que nella em prega ; mas 
tam bém a ter o cunho d'uma verdadeira circular: podendo 
euy em tal caso, e sem ojjença do meu dever, eximir-me 
de dar resposta , visto que neste Pai:, so me deve reputar 
um simples particular; estando por outro lado a alta de 
necessidade dos esclarecimentos , que me pede , por isso que 
y ,  E x c ,  tem como eu , neste ohjectoy o mesmo cahedalde 
a d en d a , o que se colhe de exacto principio , de que a Junta , 
em tal assumpto nam f e z  outra cousa mais do q u e , depois 
de varias reflexoens ,  aprovar as definitivas medidas y que 
V . E x c , , e os mais Generaes lhe proposeram , no aclo de 
aerem convocados pare conferenciar com ella sobre materia 
de toda a transcendência; todavia he tal o desejo, que te- 
u h o d e  condesccnder com a sua vo n ta d e , que me p iom ptincare i 
a satisfazelo de palavra , ou por escrip to , um a vez que seja na 
prezença de todos os m em bros, que ioi’am da J u n ta , os quaes 
aqui se acham , e com a indispensável assistência de V .  E x c .

J ’ fa c e  deste meu procedimento , fico convencido , de que 
V .  E x c . me farà a Justiça de se capacitar de que alem de lhe 

fa z e r  evidente o gostol que tenho de o obsequiar, ponho 
os meios y para apparecer a verdade tal qual se requer, 
entre pessoas de probidade y e a que he fa c i l  f a l t a r , em  
objectos, cuja delicadeza esta athe dependente da altera- 
ca m d ’umapalavra ,um a vez os individuos de certa corpora^ 
caô respondam em separado sobre negocio , que f o i  trata­
d o , e decidido coletivamente, lllu s t. e E x c . S enhor Joam  
Carlos de Saldanha, D e V .  E x c . m uito  attento venerador 
Jose Joaquim  G era rdo  de Sampaio. Londi'es de Agosto 
de 1828 (**).

(*) O Conde de Villa F lôr m odelou, como he viziyel a sua resposta 
sobre a do Marquèz de Palniella.

{♦ *) A resposta que se dignou dar-me 0 Dezemhargádor Gerardo de 
Sampaio he d’um cunho tam particular , que o publico a classcncara. 
Observarei somente que tendo*mc escrito no dia pruncuo a Agosto, que
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N® I T,

ÎLTX^STaiSSIMO E E xCELLE?}TÏSSIMO S e k HOK ,

Accnso O recebimento da carta de V . E kc . em data de 3 t 
ao mez passado. Cumprindo com os desejos de V . E x c ., posso 
responder aos seus quesitos pela seguinte forma : que assistindo 
eu como membro da Junta Provisoria eleita na Cidade do 
P orto, para manter a legitima autoridade do Senhor D Pe­
dro lV,narn testemunhei na ultima sessani, em 2 de Julho ,  
que V , E x c .  recebesse ordem positiva de dar batalha ao 
inimigo antes do exercito leal largar as posiçoens ,  que na 
quelle dia occupava, sobre a esquerda do Douro nas altu­
ras próximas as de Villa-Nova. Lembra-me, que antes de 
se tomar a deliberaçam determinada na Portaria de 2 de Ju­
lho, dese entregara uma Comtnissam permanente de Governo 
a mesma autoridade, que exercia a Junta Provisoria, e de se 
enlregar o commando do Exercito a V . E xc., houve muitas 
observaçoens a respeito do território, que era conviniente o 
exercito occupasse, bem como dos pontos de eommunica- 
f\am , que poderiam ser intercetados.

Depois d'urna longa conferência, se achou, que sendo im­
praticável a defensa do Porto , o exercito deveria passar o 
Douro y retirando-se para o M inho, jicando em caso d ’ul­
timo apuro j  segura a retirada para a Galiza , a fim deque 
nunca fossem as valorosas tropas constrangidas a depor as 
armas ao inimigo. Pela mesma Portaria foi V. Exc. nomeado 
Commandante em Chefe do exercito, Presidente da Comniissaru 
governativa , e dissolvida a Junta Provisória. Anterior mente 
a esta nomeacamy se achava l^. E x c . collocado no E x er­
cito d ’operaçotns , segundo a antiguidade da sua patente^ 
Houve quem lembrasse na Junta a necessidade de se impremir 
a Portaria mencionada ; porem prevaleceo a consideracarn de 
que o movimento do Exercito para o outro lado do Rio, po- 
deria ser demorado, tendo os moradores do Porto y e de 
f^illa-N ova, de se retirarem. Parece-me ter satisfeito a oS 
quisitos, que fazem o objecto da carta de V . Exc. Illustr, e 
Excell. Senhor Joarn Carlos de Saldanha Oliveira e Daun j D ,

c p  Londres nam era mais que um particular, se transformou no dia 
sinco era membro da Junta do Porto. Nam se julgou autorizado para 
dar-me a csplicaçara que lhe pedia, se nam diante da Junta , e na minha 
prezença ; mas para arguir-me iiain reclamou a minha assistência ! Es-' 
pero que a sua reserva me nam prejudique mais diante do publico j d® 

a sua aciuacam me prejudicoii diante do Imperado^'.
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V . Exc. maior respeitador, e creado obrigadissimo ; Ahr>xan*- 
dre Thomas de Moraes Sarmento. Londres G d’Agosto de 
«828 (*),

N® 13 .
t

, I llustrissim o  e E xcellentissimo  S enhor ,

Tendo lido em o n« 8 do Paquete de Portugal uma carta 
da Junta Provisoria da Cidade do Porto, dirigida a S. M. o 
Imperador do B iazil, dando-lhe parte do incocperado modò 
por que ella se dissohéra f na qual se diz : 1" que nas ul 
timas séssoens da Junta se accordara uniíbimeniente, que a 
Cidade do Porto sò se poderia defender por pouco tem po, e 
sem utilidade alguma, e tc .; 2° Que as tropas, que V . Exc. 
devia comecara commandar na noute de 2 de Julho, namha- 
Tiam retirar-se logo para Galiza, mas para o Minho, etc.

Tenho a honra d’oiïercer à V . Exc, o meu testemunho f e 
outros apontarei se V . E x c .  quizery para provar que na- 
quella conferência V . Exc. se ojferecera para defender a C i 
dade até à ultima extrem idade, e que aquella proposta 
fora regeitada pelos Membros da mesma Junta] o que nam 
sò a mim me constou na Secretaria da mesma Junta, deque 
eu era Official ; mas foi constante logo em toda a Cidade.

Em quanto à segunda parte, he tam certo, que as tropas 
deviam à meia noute sahir do Porto , e retirar-se para G aliza, 
que as dez horas da noute , ja  o dinheiro y que devia ac 
çompanhar aquella Divisam se estava carregando, e com 
tanta precipitaçam y que deixaram os Livros dos Registos

(*) O Dczcmbargaclor Moraes Sarmento a/íe?'« essen.isialmente a. or- 
dem (Ias delil)eiações na ultima sessam da Junta. E.ste Dezembargadór 
devia Icnibrar-se que a scs.sam princijiiou por um mui dilatado discur­
so seo , propondo togo a dissolucam e fuga da Junta Resoiuçam in. 
fe liz , e vergoidiosa que talvez nam tivesse (;xistido , sem a pintura in- 
exacta , exagerada, e atterradora, que elle fêz da nossa situaçam. 
O Doutor Magalhaens b mbrou sim uma proclamaçaó , annunciando 
aíjuella ultima determinaeaó lembrança que o Dezembargadór Sar­
mento com bateu, receando ser assassinado; mas minca se fallou em 
portaria diante de m im , e muito menos na sua inqiressam. O Con- 
eelheiro Cândido Jose Xavier respondeu-me relcrindo-se a uma por­
ta ria , da qual sabe que eu nam tive conhecimento algum no Porto .. . .

N . B. iSiam e.';crcv-i ao Doutor Magalhaens, nem ao Coronel Gama ; 
porque nam podia duridar^ nem duuido ainda hoje , que me haviam 
responder com as mesmas palavras , e com as mesmas silai as , que o 
M arquez de Palmella lhes dictasse Eu ja entarn sabia que o Marquez 
de Palmella os tinha subjugado , assim que chegara a Londres*, que ti­
nham mudado de lingoagem, tractando de se/vú* o Marquez , menos-ca- 
haudit-iuc amiin : uaiu quiz portanto dirigir-lhes luuu carta minha.
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"clcti. Secretarias qut os tinham ), autos de Cantaras, e 
todos os papeis (pie podiam comprornetler muiia gente; e 
nenhtim dos empregados nas Secretarias naquella tarde 
ignoraoa aquella resoluçarn. Nada mais oíFereço por agora 
a V . Exc. porque julgo ser bastante para destruir aqnelle 
caviloso embuste; o que nain obstante farei, em qualquer 
occasiam , se V . Exc. o julgar conviniente. Sou com toda a 
consideraçam, lllustr. e Exceli. Senhor Conde de Saldanha; 
De V . Exc. muito venerador e respeitoso creado ; Neutel 
Cori cia de Mesquita Pimentel. Paris 9 de Novembro de 
1829 (*) («)'

(*) A prompta gcneroziclacle com que 0 Senhor Mesquita meoíTcreceo , 
e remeteu esta declaraçam, detcrrmnou me a publica‘ la ja , em abouo 
da rainha exposiçam

(a) A  notável contradicçaó, que se observa entre os documentos re- 
lativamerile ao lugar da retirada , eà maneira , porque o C. de Sal- 
ílanha rccebeo no dia dons do Jullio 0 Commando do Exercito, merece 
que se acclare, e desenvolva.

Quanto àquelle dizem uns, que a retirada devia fazer-se para a Pro 
vincia do Minho (docum n. 6 8. e i i . )  outros avançaó logo ate a.s 
fronteiras d’Hespanha (docum n. 5. e 9. ) e outros em (nn attestaó , 
que devia effectuar se iminediatamente para a Galiza ( docuiq n. 4- 
e 12. ) Pelo que toca a esta , a maior parte affirma , que o Conde se 
©ífercceo espontaiieaiucnte para cominandar o Exercito na decidida re­
tirada ( docum. n. 4 7 c  ̂ ) outros porem enunciaò, que a Junta o
pnearregou d’isso , e lhe delegou os seus poderes ( docum n. 9 3 c i i )  
Bendo estes dous ainda mais singulares pela mençaó de uma Portaria, 
que iienlmm dos outros commémora , e que todos elles e.xcluem peba 
ideia d’espontaneidade Entre os citados documentos, ca Carta da Junta 
nolaô-se as mesmas contradicçoens : e aonde so existe a verdade , que 
é sempre uma ea mesma , podem por ventura existir semelhantes in- 
eohérencias? jNaò saó ellas sempre filhas ou da ignorância, ou do es­
quecim ento, ou alias da mà fé , da perfídia, e da cabala? Mas 
ignorância , nao pode aqui presumir-se porque todos assistiraó a con­
ferencia , todos deraó o seu parecer , e todos tem neste objecto o mes­
mo cabedal de sciencia : esquecimento ainda menos, porque a decisaô 
naó foi complicada , e naò deve fazer-se a injustiça de julgar os délibé­
rantes taó desmemoriados, que um mez depois se naò recordassem ja 
d’ella : logo que resta a concluir? E naó saó estas contradicçoens tanto 
mais rediculas , quanto menos, r.)ti nada obstaó ao conhecimento da rea­
lidade ? A breve recordaçaó de alguns principios poderá evidcncial-o.

Ninguém duvirla que de asserçoens contradictorias so uma pode ser 
verdadeira , e as regras da boa hermenêutica mandaó sempre decidir 
por aquella , cm que houver mais verosimilhança com a verdade, e menos 
interesse de faltar a ella. Ora ao C. de Sampayo convinha mais fal- 
lar em abono da Junta, porque assim se eximia d’aquella parte das 
imputaçoens, que na qualidade de Membro d’ella podessem tocar-lhe 
( se bem que todos reconhecem que elle em nada concorreo para os 
nossos infortúnios) eo espirito de corporaçaó, que naturalmente seduz 
os homens , naò deixaria também d’iníluil-o. Alem disto era-lhe mais 
Y«ntajo2o indispor-se antçs com uma pessoa, do que incorrer n*

4 ‘
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Is.'O

Í S eniior ,

Confiaiio unicamente no coracam generozo de V . M. I. e 
tio proinndo conhecimento cjue V . M. tern adquirido das cou— 
zas, dos homens, e dos variados m(»dus com que o òdio , a 
inveja, e o espirito de partido desfiguram a verdade, estou

desagrado de m uilas, principaimentc quando a representação, e podeiio 
de luna so destas é incoiuparavrl/aen!;' m aior, queodaquella : e eiuíim 
porque o C. de Saldanha coaio siinoiez »migradonaò podia remunerar lhe 
taò grande ohscquio , I'emunei aco . qni; eile podia obter ou mi diatainente 
pelo patrocinio da Junta, on iminediaiamenle do M. do i ’ahnelia como 
distribuidor naó so dc avnlladas sonuis, mastamhcin de honorilicos eni- 
pi-ogos ( porque elle de tudo tem disposto , e dispom ) comludo o C de 
Sainoayo explicitamente alKrraa, e declara, que a Junta mandou logo 
tretirair o Exercito paraa (xahza , e que o C< de Saldanha voiuutaiiameute 
se oiiereeeo para o eommandar na retinida. Logo (juc mais desinlcres- 
sada pode sera sna declaraçaò, e que outros motivos q podiaò resolver 
a fazcl-a taò independente, senaò o* apreço , qne clle faz da honra , eo 
amor da verdade ? Concorre ser cila também a mais verosiinil, ea 
mais combinave! com a Carla da Junta na exposição das razoens , que 
ieve para dissolvcr-se Analyscmos. No fim do Junho , quando a Junta 
ainda era Senhora da rica , e [lopulosa Cidade do Por lo , ]ia st julgava
irapossibilada paia proseguirna glorioia luta em <jue seacluíaa empenha­
da , porque seus fecursos eraò desiguais , e nao Lhe era fac.iL suprir a 
sua perda em gente ( pag 5. ). E  aqnella desigualdade , e esta diííiculdade 
iiaò vinhaò a ser muito maiores depois de abandonado o IVjrto, e per­
dida toda a força moral? A Junta prévio , e receou uru ataque combi- 
jiado da<; forcas ini.rií^as reunidas em differeutes pontos das estradas 
para o Porto (pag. () } E  nao seria o ataque mais praticavei, e tam­
bém nocivo ilepois de retirado o Exei'eilo para a Provincia do M inho, 
on para as fronteiras da Mespanha ? • Os dons Exércitos rcliehies para 
faz:;r sua jnncçaò , e carregar o nosso gastariaò tanto tempo , como « 
nosso por culpa da Junta gastou para cliegar a Cundeixa? Guardar se- 
hiaò eiles de pe rseguir o nosso tanto , como o nosso jior ortiens da Junta 
se absteve de apparecer ao do General Povoas no tem po, cm que va- 
cillava , e (jne grande parte queria nnir-sc? A Junta acorcon itnifor- 
m-nie/.te , que a defesa do Porto somente se poderia protahir por pouco 
t3 iipo , qne elln era prejudicial à segurança dos Haiitantcs , <jue 
d  iim tal sacrifício resultasse utilidade à causa dos direitos de S  3 1 . 
( úi/. G ) E a defesa do rest o da Provincia do W inlio, ou so das Po- 
voacoens fioiiteii asa Ilespanha poderia jirotralnr-se por muito tempo ? 
L  podia dV lia resultar algmua uliiulacle? Podiaò-se emendar as gios.'ci- 
ras faltas, que a Junta havia comnioflido? Podia salvar-se a IXaGao 
do aiiismo , ein que <“!la a Unha jirecipitado, e conscguir-sc ainda o 
bom exito de uma revolução qne elia iinha perdido ? Sc era possivel 
com tal plano oliter taò í/om resniíado , ji ira que íngia a Junta para 
Inglaterra? E senaò era po.ssivel , on se a Jnnta assentou dever critar 
os sacrificios , de que. so podiaó seguii -sè calamidades , e nenhum bi m , 
com tjiit* fim havia decretar nm muito menos util a Causa dos direi­
tos de S. M . ? C om o, para q u e , c quem querería ainda obdecer-lhe
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■ certo que se V . M. julgar que merecem algum pezo as ím« 
putaeocns que me tenham sido feitas, ou por pessoas sobre 
quem possa recahir a responsabilidade, ou pelos orgaòs dos 
inimigos de V. i\i. I. ; V , JVÍ. se dignara suspender o seu juizo

e-)n tais disparates ? Ponhamos de um Indo um absurdo, e impossi^ 
el , e d'outro para confirmnl-o o depoimento de mil testemunhas as mais 

autorizadas , o absurdo dere sempre desmentir as testemunhas , deraons- 
troii M. Harasay com taò solidas razoens, que persiiadiraò os Jurados 
de Londres a rever um processo ja findo, ea reconhecer , e declarar a 
innoccncia de nove pessoas , que tinhaò condemnado a morte. Ora se 
isto c sempre verullco, com quanta mais razaó o deve ser quando para 
desmentir áhsunlos testemunhos concorrem ainda os de outras pesso­
as de conhecida honra, e probidade? Tais saó pois os principies, que 
evidcmceiao a maior verosimiihança, eo menor interesse da assérçao do 
C. de Sampayo . e que a tem {'cito , e íaraò sempre acreditar por verda- 
dííira , ainda (juc cm siia confinnaçaò naò accrcscessem , como acrescem 
os docum. n i. 2. e 3. , os quais authenticamenlo provao , que osOíh- 
ciacs Geuoraes, Commaudantíís de Brigadas, e de Corpos tlcclararaô 
nao se queiaírem reíirai’ para Hespanha. lísta dcclaraçao piesuppora a 
proposta , que lhes indicava aqueile Reino como o lugar destinado para 

retirada : 0 ipiem de horu senso, qne discorra imparcial, c sem 
paixoous, acreditara, quo 0 G. de Saldanha, taó ohdiento a Junta ate 
ík)us de Julho , íransgr.-disse neste dia as suas ordens poucas horas de­
pois de conferenci n' cout ('ila , de sugeitar-se novamenle as suas clcli- 
heracoíms, e quainio na Ciilade , on na barra do Porto existiaò ainda 
todos aquídies , (jue podiao tlcsmentir sua falsa proposição ? Quem acre­
ditara - que nenhum destes o desmentiria logo , chegando todos a saber 
là mesmo a ordem , que elle intimara ao Lxei'cito , <; quanto este 
eslava desconteiiU' ? E scalguern tentasse persuadir que todos elles qui- 
Z(‘raó entaò guardar tanta civilidade, como deixaria de conceder que 
erao porísso mesmo taò culpados, como o C de Saldanha (se tosse vei’- 
dade o c[ue se lhe imputa conti'a o que fica demonstrado ) e em lodo 
o caso muito mais criminosos , do que e lle , porque podendo , c de­
vendo dar novas providencias, nada ordenarao? Agora scja-mc licito 
applicar o rasoavez provérbio : a Qui in uno mendaciiim d ix it , in om~ 
vibus prtesuniitur mendax ; i> e elle significara , qne tendo a Junta fal­
tado à verdade na parte da retirada, também naò merece .credito a 
respeito de uma Portaria, contra a qual obviainente se olierecc o lor- 
lissimo argum«.‘Hto negativo iledusido do silencio dos docum n. 4- b y, 
8. 9 e 12. , (juc nem Icvcmente a raencionaò conjuncto com o aíTu mativa 
do espontâneo ojffcrecunenlo -, que naò se combina com a idea de encar­
rego : oiFercce-se mais o cpic ja seexpendeo ( pag 9 nota), e quanto se lé 
nas seguintes observaçoems ( des-de pag' 72 ate o fim ) Seguc-se flq expos­
to , que a citada contradiceaò serve so j>ara acclarar mais a indignidade 
de-quem forjou as tramas , que a fizcrao apparccei , c que o C. de Sál- 
clctiilm provou incsino docurncnluluicntc z (juG iictò teve o corniritUi* 
do do Exercito alc dous dc Julho; 2» que neste dia se dis.miveo a 
Junta , ordenando que o Exercito se retirasse logo { atequi todos saô 
conformes ) para Gaiiza ; 3<> que elle se oflereceo para o commandar na 
decidida retirada sem dMssò ser encarregado por alguma Portaria , nem 
se lhe delegarem os extraordinários poderes da J unta : 4° emiun que nao a  
acompanhou por ellèse naò querer retirar para Hespanha. Os incidentes 

de saber so fora da barra a nllinia dccisaò da tropa, que obdecia a qual­
quer de très getieraespco dosfructiiosos cousellios dojtl. de l  almelJa;
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a meo repeito , até que eu seja ouvido; e iizongeio-me que
0 rezultado sera o de V . M. vir no conhecitnento de que 
nos ultimos desgraçados accontecimentos ern Portugal, eu 
continuei a servir a V. M. corn a mesma fidelidade, c zelo,

afllrmados corn tanta publicidade , que naô podeni deixar de acreditar-se 
pleuainente ( fieste caso e.sta tainbem loda a exposição) em quanto naô 
tjie n i contradictados por aqiiHles , que eslaô ao facto de t udo, que se 
juU’aô oifcmlidos, c que paia desafrontar-se teni o mesmo meio da Im­
prensa , visto que o C. de Saldanha ainda naó perdeo o direito conna­
tural a sua boa reputaçao,e inteiro credito. Estes eraó os pontos essen­
ciais de sua defesa , superabundaiites para destruir todas as caluniniosas 
imj)utaçoens. que se Ibe tem feito : é portanto evidente, qua elle a pro­
vou com tanta plenitude, com clareza, donde rezulla a inaraissibilidade 
do infundado, parriale injusto parece , que ha pouco appareceo n’um 
Appendice (ao Padre Amaro dos mezes de novembro, e desembro de 1829,, 
c de janeiro <le i 83o ) porque nenhum parece-me taò vag o , e nada 
motivado pode, ou poderá jamais contrariar factos, eaflirmativas naô 
contrariadas O mesmo Escritor magoado com algumas demonstraçocns, 
que assaz evidenctiaò o caracter do seu heroe , appressa-se a chamar 
revoltante injustiça o verdadeiro juiso de considerar o Marquez com­
plice , ou autor da nefanda in triga , que infrucluosamente se tramou 
contra o Conde; mas para convencer-se de taó amarga verdade naó bas' 
tarà recordar, (|ue foi so elle quem teve o cuidado de lhe transmittir 
por copia uma Vortaria, cuja falsidade elle devia conhecer melhor , que 
ninguém, poi r|ue des-de o instante afortunado, em que a Junta gosou adiU  
de vcl-o , quiz sempre gostosa receber a lei da sua vontade ? Algumas pa­
ginas antes queixa se também amargamente de se ter pertendido (diz 
e lle } perder no conceito de S. Aí. o único homem capaz de bem diri 
^ir os nossos net^ocios , a<juelle , que aos Emigrados tem feito os mais 
relevantes serviços., bem como à Causa da Senhora D . Maria 2 , a 
qual n elle  pei deria muito , se acaso naó ficasse perdida de todo Quid 
amplius ad ejus laudem ^augendara facere potuissel? E  à leitura de taó 
enfeitado panegyrico quem naó esperaria deleitar-se no fim com o linda 
matiz das provas?... Todavia estas naó se segiiiraó , nem eousa , que 
as assemelhasse , eos Emigrados, que fazem u.so da rasaó , ja naó reditaó 
inauia verba. , nem podeiàó converter-se a fé do M. de Palmella , sem 
que fundamcntalmente se lhe rcsolvao as seguintes duvidas. Que rele- 
vantes serviços a Causa prestou elle no Porto ? Porem suppOnhamos 
que à sua chegada ja cila estava cm tal estado, que Jiinguem podia va-
1 r lhe ( o (|lie so admiito por hypothèse ) por ventura também lhe fo i  
impossivel deixar de abandonar o E xercito  sem darinna so providen­
c e  sobre a sua retirada ate a Galiza? Foi-lhe impossivel soccorreros 
Fuii^rados todo o tempo, que estiveraô na Hespanha a morrer de fom e ? 
F oi-lhe impossivel f.'ctar logo emharcaçoens, que os conduzis, em a Hlm 
cia M adeira, a quai teriah conservado a favor da Legitima Soberana , 
e aonde Tima Regcncia estabelecida des-de o principio se poderia terjèi/o  
reconhecer , e talvez j  a baqueado o Usurpador? Foi-lhe impossivel en- 
uiar-lhes nos Portos da Galiza os transportes tantas vezes promettidos 
para os trazerem as praias da Inglaterra ? Tinha elle ideias de conservar 
a llha Terceira , quando tencionava mandar logo para o Bt a zil todos 
os preciosos restos de Pharsalia , como teriafeito  ( segundo se. annuncicu 
num a ordem do dia ) se. entaò naò chegasse a Gibraltar a Senhora D ,  
A í aria 2 ? Foi-lhe impossivel escolher para Commandante do deposito de 
Ply mouth urn homem Ue mais confiança, honra, e probida dc ? { Const»
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•om qne sempre o tenlio feito, e com qne protesto fazêlo, 
em qualquer parte do mundo, onde V . M. me bonrar com 
as Suas Ordens.

Senhor , desculpe-me V , M. o nam narrar as circunstancias 
qne conduziram à catastrophe do dia de Julho. Os Repre- 
zentantcs de V . M. n’esta Corte, e na de Vienna, de certo 
o faràiii com imparcialidade; e ainda que eu muito tlezejo ■ 
que V . M. conheça hem detalhadamente todos os meus passos 
naquella epoca , eu nam o pederia fazer sem fallar em outras 
pessoas; e assim assegurando a V . M. pela minlia honra que 
sò ha quatro dias, he que tive conhecimento da Portaria 
do Governo de 2 de Julho, porque sò n’aquelle dia me foi 
aprezentada pelo M. de Palmella, unicamentedireiyr7í)̂ /̂ o/̂ í̂r 
de Exercito y que nam foi o Exercito quem dissolveo o Go­
verno ; mas que f o i  o dissoluçam do Gooerno que perdeo 
o E xercito ^

que o General Azeredo Coramandante do deposito dc Bruges se tem porta­
do ainda peor, (jue o Celebre Cândido em Plymoutl» : parece que al- 
guetn se oceupa de tecer-llie o merecido encomio , e (jue nelle se liao-de 
lér  divertidas pecas 1) Foi-Lke ünpossit^ei eslab'r’lecer melhor mctliodo 
de administrar os/Jiniíos postos a sua disposição? IVaò podia ainda ha- 
ver dinheiro , se em sete rnezes se naò dessem exorbitantes subsidios a 
Conselheiros , Gencraes , Cappitaens Generaes, Cappitaens Mores , (naò 
íallando nos avultados extraordinários aos afilhados ) e proporcional­
mente a todos os Emigrados a excepçccò dos dignos Foluntai ios , e 
Acadêmicos  ̂ qne ia.zeraô sempre na mais aviltante miséria , em quanto 
os mais todos nadavaô na opulência, e no luxo? Foi-Lhe impossível 
poupar ^00 libras mensais , que quatro ou cinco mezes se pagaraò a 
navios, que servirão somente de enxovia aqnelles , que ainda na In­
glaterra deveraô so frer o castigo de mandoens Porluguezes 1 F o i lhe 
impossivel fazer tentativas e fic  ises para attrahir ao nosso partido 
to d a , ou parte da Esquadra inimiga, que taô cruel guerra nos tem 
Jeito , e que é so ipiem sustenta o tyranno ? Foi-lhe impossível fazer  
quaisquer exforços para minorar o sofrimento dos infelizes , que ti- 
veraó a desgraça de cahir nas maons da tyrania Usurpadora , ou 
tem para isso excogitado , e posto em pratica alguns meios ? E  em 
fim sua incalculável política que projectos tem form ado , que instancias 
tem feito perante as diversas Cortes , em que é taô acreditado , ou que 
bens temos conseguido por sua benigna i ijlnencia 7 Resolvidos todos 
estes problemas a favor do Marquez de Palmelia , c com a necessária exac- 
tidaò, acreditar-se-ha sem difíiculdade a pomposa eiiuiiciaçao do muito 
Reverendo Padre Amaro ; mas em quanto for forçoso conceder, que elle 
tem deixado de fazer muitas cousas uecessarias, e iileis, 0 teilo outras 
inuiias em grande prejuízo nosso, e da Causa , Gredat P a ter, e creia 
que em vao pregara.

(* ) Eu tarnbcm escrevi a S. M. I. e R. , e ja que mc obrigam, aqui 
publico tambi-m a minha carta : eu nam devia , nem podia deixar de de­

fen d er o exercito contra as imputações, que alguns homens ,/nz/vz se 
aulparern , liie queriam fazer em Jjondres, Compare a Junta a minha 
lingoagem com a sua  ̂ e diga ella mesma quem obrou com boa fé. Te-
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Deos Giiarde por dilatados annos a V. M. I. e Real, Los» 
'dres 6 d’Agosto de 1828.

CoNDE DE SALDAJNHÁ.
s

lîho-me deix.ido calumniar para nam prejudicar a Causa (la minha Pa- 
tria ; mas scnera esta consideraçam, nein o beindo serviço de S M. nem 06 
interêsses dos Emigrados , impoem silencio à voz calumniadora de uma 
duzia de homens sem caracter, a quem um v il  salario inspira, he do 
meOídevej: defender a minha reputa(:am contra uma, conspiraçam tam, 
ignóbil. Nam hc portanto sobre mim que deve recahir a impuíaçam 
dô mal que poder rezultar desta controvérsia-, mas sobre aquelles que. 
ftajea quizeram debur-me «m paz , longue , 0 separado déliés oom» viv«-

ir



Ü B s K R VA Ç 0  E N S

SOBRE

ALGUNS PARAGIIAFOS
DA MESMA

C A l lT A  DA JUNTA.

POR

O  P» 'imeiro paragrafo cpie chama a tiossa attcnçao he o se-

^ 1«  .( Os esforços flos leacs patriotas foraô mal sncceiliclos 
no Algarve, sencîo victima ilarpielia empreza o major U ia- 
teauneof, barbaramente assassinado pela ferocidade incita a 
pelos inemigosAJe Vossa Magesta le. A Junta Urovisona 
quando node conseguir enviar um emissário aquelle remo, )a 
elle se achava em completa anarchia, e era imj ossivel com- 
municar disposição algua com as autoridades publicas. » A  
este respeito perguntaremos a Junta quantos cias passaiao 
primeiro cjue o referido emissário partisse do oito paia o 
Algarve; se levava, como devia, alguns auxílios pecnruai lO», 
pois he sabido quanto saô escaços os recursos daipieLa pro­
víncia ; e peiguntaremos os motivos porque a Junta cleteii 
por tanto tempo mandar ao reino do Algarve uin oílieia , 
uma pessoa conhecida, cuja prezenç.a naqmd e 
masse o progressivo impulso da revolução c o oi o j un 
contentava-se com escrever ; cila devia ter imitado o fi<jvein 
supremo dc i8?.o, que ^enviou para toda a parte 
destemidos, que promoverão a cooperação, ou paializaiao
a reaceaò contra elle.

20 .1̂ O governo Usurpador , continua a Junta, conseguia 
incitar a mesma desordem na provincia da 
a gente do campo, de maneira que nao foi praticave esta ej 
cer commnnicaeaô regular com a Praça d Almeida^ (i). « 

Porque naô loi pralieavel? Quem deu tempo a gente cio 
campo para se armar? Que castigo recebeiao os piimeii 
paizanos-, frades t  clérigos ,  que forao aprisionados com s 
armas na maô? Qual foi a povoacaõ', tiue a Junta mandou
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castigar por se liaver insurreccionàcio de seu moiu proprio? 
Villa do Conde, por exemplo, a 6 legoas do P o rto , insul­
tou a autoridade da Junta em quanto existio , sem que a Junta 
ali mandasse cem Voluntários castigar aquella ousadia I Quem 
mandou fazer alto à columna, que tendo derrotado os insur­
gentes de Pennafiel para Amarante, cjwzerci e podia cruzar o 
D ouro, reunir-se à guarniçaô d’Almeida, e retrogradar ao 
Porto mesmo, se a Junta esteire sempre determinada a naô 
sahir do Capitolio (2)?

Foi a somnolencxa da Junta, desde o dia da sua instalacaô, 
que deu tempo ao governo de Lisboa . para incitar e ajanar 
os povos. Os agentes de D. Miguel , chegaraô primeiro ao 
M inho, que os da Juntado Porto. A Mai’cha das ti’opas para 
Coim bra,ybi mais um novo inpulso dos mesmos afTiciaes su­
periores, e capitaes que tinhaô feito a revolução, que da 
Junta. A  Junta cuidou mais no formiilario das suas cubiça-~ 
das excelltncias y que na íixaçaô dum plano rápido, e vi­
goroso doperaçoès contra o governo do Usurpador.

30. « Parou a concurrencia dos corpos do exercito a se reu­
nir ao estandarte de V. M ., e o inemigo , senhor dos prin- 
cipaes recursos da monarchia , assim como da Marinha , man­
dou com toda a presteza bloquear a bari í\ do Porto. » A  con­
currencia dos corpos do exercito naô parou senaô depois que 
a Junta patenteou a* sua timidez e irresolucaô. Se em vez de 
ficara despachar capitaens mores no Porto, tivesse reunido 
promptamente em Coimbra as forças que teve ao 4° dia da 
revolução, e marchado afoitamente paia Lisboa, a concur- 
rençi â naô hav.ia parar (3). O i 3 d’infanteria , e o  22, esti- 
Veraô revoltados; o 8® de caçadores vacilou ; a resoluçaô de 
servir o usurpador veio da inacçaò da .lunta , nasceu da len­
tidão com que sahiraô do Porto as tropas constitucionaes.
A  tactica esta nas pernas escreveu ha muito tempo uni ce- 
Jebre general ; se isto he verdade nas operaçoens d’uma 
guerra ordinaria, muito mais o he n’urna guerra, onde he 
mister tanta promptidaôcomo intrepidez. A direçaô da guerra 
civil exige qualidades de que a Junta nem sinaes mostrou» 
Em  quanto a revolução do Porto se mostrou forte, nas maos 
dos fiiililares que a fizeraó com tanta lealdade e valor y ó 
impulso íoi progressivo, a conflagraçaô maichou ; os corpos, 
e os povos so começaraô a vacilar quando a Junta vacilou.
Em quanto ella se occupou a gerar Secretários para govei'- 
nar as cinco partes do mundo, desermava D. Miguel a Capi­
ta l, ê  mettia nos calabouços os súbditos fieis da Rainha, que 
deviao realisar a revolta em Lisboa, assim que a Junta se 
aproximasse. E tc. etc.
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Quaes forao os recursos de que a Junta careceu para 
marchar sobre Lisboa? Que frívola e mal fundada desculpa 
be esta? Um govertw c\\.\e nadou em dinheiro; um governo 
de quem se coufiaraôcom mais generosidade que presidencia  ̂
as mais valentes tropas de Portugal ; uni go '̂erno que teve 
impei io absoluto na vontade generosa da mais patnotica ci­
dade do Reino; um governo, por quem se declarou rapida­
mente a cidade d ’Aveiro , e a de Coimbra y e por quem tomou 
as armas a mocidade estudiosa da Universidade : este governo 
em fim  , senhor de tantos recursos, e de tanta força moral, 
ouza affectar na sua carta ao Imperador do Brazil, que su­
cumbira por falta de recursos l  Que mais queria a Junta do 
Porto para fazer o seu dever? Nada lhe faltou; senão ca­
pacidade para ordenar y ou valor para executar (4 ). O blo­
queio mesmo do D ouro, longe de dever paralisar o anda­
mento da revolução, e as operaçoes da Junta, era um mo­
tivo mais para marchar com velocidade sobre a Capital. O se­
gundo foco do patriotismo, e lealdade ao legitimo Soberano 
«xistia, como a Junta naô ignorava, dentro das barreiras de 
Lisboa, tomada esta , o que infallivelmcnte accontecia, acá- 
bavao os bloqueios, e esses recursos maritimos passavaô de 
repente das maos do Infante para as da Junta. O Infante 
poderia fugir para o Alem -Tejo, e levar comsigo o corpo de 
policia, que um ministro obsequioso lhe reorganizou nos úl­
timos mezes do governo da Iiifanta Regente y poderia reunir 
algumas outras tropas, e chamando os Malandrinos do Mar­
quez de Chaves, continuar a guerra civil ; mas da periferia pa­
ra o centro, como em 1826, e iq  e desta sorte a excellencia 
da Junta estava mais segura em Lisboa, que no Porto ; a revo­
lução solidamente baseada , eo throno da senhora Dona Maria 2 
levantadoe firme. Esta desculpapor tanto he taô/)vVo/a  ̂corno 
inefletida a vaidade, e a presumpcaô de publicala.

4® « Esperava-se pela nau D. Joaô 6° para o dobrado fim 
de se levantar o bloqueio, e de haver meios maritimos para 
alguma empresa , ou expedição sohvelÁshou ; tudo ficou frus­
trado com a entrada da referida nau no Tejo. « Se esta futil, 
e mesmo jocosa allegaçaô naô estivesse abonada por 4 assi- 
gnafuras d’homens, c\\\e humildemente se presumem os Cu­
nhas e Pombaes de Portugal y pensariamos 1er um epigrama 
dos redactores do Paquete apontado conXvã a Junta! Quando 
entrou o auxilio da nau no calculo da revolução ? Por certo 
os regimentos , e habitantes do Porto, que a fizeraò, ou aquelles 
que repetirão seu brado ern Moncorvo, e Santarém, nunca 
se lernbraraô da nau D. Joaô 6'̂  ! Que pertende inculcar a 
Junta com a fraze expedições sobre Lisboa'i A  Junta naô
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soube reunir, e matcbar com as forças , cjus ieve , sobre L íV  
boa, Cíjnereria Hividi Ias? A nau nem augnientou , nem dc- 
íninuio os recursos do Infinie; nem a falia à'as.sucar ou man- 
teiga apressou a rendição do Porto. A estrada real de Coim­
bra para Sacavern era a verdadeira , a uuica, e segura derrota 
da revolução do Porto, se os Pilb'os conhecessem a caria; 
naô souberaó marca- la ; he melhor confessa-lo, que atiibuir 
o naufrngio a tormentas, que naô existirão Mas se a Junta 
tinha tanio a peito commandar unia escjuadra , que providen­
cias tomou paru pi’evmir o Capitao <,le Mar e Guerra , V a S -  

concellos, e para o informar da revolução do Porto? Este 
episodio da nau [)òde eliminar-se do poema , naô tem corn 
elle reiaçaô alguma.

4® « ÍN̂ôs nos absteinos d’informar a V . M à cerca da ne­
nhuma protecçaô, que a Junta Provisona achou no Ministé­
rio Brilannico , para o e\wA olhada com alguma esperança. » 
JVunca houve Junta mais esperançosa em tudo atjuillo, que 
estava fora de sou alcance, ou iníluencia, nem menos con­
fiada nos meios que possuia. A Junta commandava cinco mil 
brciOos soldados , (jUe nunca proferiraô outro grito, senaô 
« hevtm nos ao inimigo. « A Junta surprehendeu o Infante 
nos degràos do throno usurpado; a Junta conhecia o patrió­
tico espirito da parte intelligente, e industriosa da capital; 
nah volloii os oilins [>ara Lisboa, e voliou-os para’lnglalerra Î 
Quantos niezes tinhaô jiassado depois (jue Lord Wellington 
tinha mandado retirar do Tejo a (levisaô do general Cbnton í 
Quantos mezes tinhaô passado depois que o Conde de Villa- 
F lo r, D. Thomaz rie Mascarenhas, o Marquez de Fronteira, 
o Marquez de A'alénça, e outros fidalgos, liaviaô sido inipe- 
lidos a liomisiar-se em casa dos chefes luglezes, e do seu 
mesmo Em baixador, fugindo de Portugal por entre as filei­
ras britânicas, sern qne este signal das intenções do Intante 
D. Miguel despertasse o ministério Ingiez ? Quanto caso tinha 
feito Lord f  VeUinglon das rejiresentaçoens , e confirmados va- 
ticinios de sir Frederic Lamb? Gomo é possível, qne alguns 
membros da Junta, conoioas, e comensaes de sir William 
A ’Court se tivessem esquecido da doutrina caoilosa , e refalsa- 
da em que elle iniciava os seus piipillos? A vista d’islo que 
podia esperar a Junta do Governo Britânico, se naô Uostilida- 
des ! De Lisboa, e somente de Lisboa, quando uma das re­
gências decretadas na Carta estivesse inslallada, he que a 
Junta devia derigir-sc as Cortes Alliadas; o seu iruinfo era 
a melhor argumentaçaô ; mas esperar auxilios no principio 
da revoluçaô, foi grande credulidade.

5® « A falta pois de protecçaô dos AUiados, o levantameot*
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áa genie do earnpo, formada eru corpos denominados 
rilhas; as ordens do governo uznrpador, quo determinou se 
fizesse contra nos utna guerra á'exU.rmniaçah [aqui bate o 
ponto; o medo d'arriscar a excellenc a começou mui cedo) 
o mào excmpio da maior parte dos Prelados ecelesiasticos, 
transcendente ao cloro inferior ; o procedimento d’alguns Gra; - 
des da Corte, e d’algumas familias d’influencia nas provincias, 
tudo concorreo para que nos fins de Junho se achasse a 
Junta Proidsoria redusida adesiguaes recursosy para ptose- 
guir na luta , em que se achaca empenhada. >» Este paragrafo, 
se naò formar o corpo de delito da Junta Prooisoria , s^rà 
aomenos y na lembrança dos Emigrados, e nahistona do Por­
tugal, um padrao immortal <la incapacidade f^ooeraaliva ao. 
Junta , da sua indiscripçaó em cscteve-lo , e mandado pu— 
blicar. Que fez a Junta nos quarenta dias, que decorrerão 
desde 20 de Maio até 3o de Junho; dia em que, sem esperar 
p ela  tarde de 1 de Julho, a Junta se reputou perdida? 
Compare os meios que teve, com aquelles do que dispoz o 
louco Marquez de Chaves em 1823, e em 1826. Compare a 
conducta dessas Juntas creadas em Villa Real, e Bragança; 
compare a constância de tal gente com a sua tlbieza, indo­
lência, e c o b a r d i a e  morra de vergonha. Se í). Miguel 
armou os Povos, foi porque a Junta Jhe deu tempo para isso» 
Porquenaô armou a J unta as villas ecidades, quelheobedecerao? 
Que uso fo z  da irnprenca para exaltar o amor da liberdade? 
Longe d’empregar esta poderosa alavanca, seguio o exem­
plo dos últimos Ministros da Infanta, e teve-a agrilhoada (*)! 
A  Junta, ou fosse por acaso y ou por combinaçao, mos­
trou mais receio do desenvolvimento do enthusiasmo popu!ai\ 
^ue da inércia dos habitantes; seguio mais à risca as maxi- 
mas fonientidasy sol) o nome de moderaçaô conciliadora, dos 
Conselheiros y que illudiraó a infanta Regente, desde Agosto 
de 1827 até Feveiro de 1828, que as regras do bom senso 
patriótico, que os ditames da theoria, e da experiencia, enti 
matéria de revoiuçoens. Se a Junta tivesse dado o devido im­
pulso aos primeiros transportes da revolução, quem duvida 
que toda a populaçaô compreheudida entre o Douro , e o 
M ondego, se teria armado por ella ? Se quando marcharao 
do Porto para Coimbra as primeiras tropas constitucionaes (|ui- 
zessem levar comsigo os habitantes dos Po,vos que atravessa- 
vaô, quem se recusava? Se a Junta nao teve os corpos de 
guerrilhas, foi porque os naô quiz, Para que fitn reunio no Porto-

(*) Ea Camara dos Deputadosf/ociZ/rtcníe 0 consentiu !.... J- L  Freire 
atropelado pelo Conde da Ponte naò pòde conseguir que nesta Catuara 
ac lesse um requirimeuto. seal...



>

>1

. . ) . .todos os corpos cie \oluntarios provincianos , porque naô os 
mandou todos para Condeixa ao general Saraiva. Se o Go­
verno de Lisboa determinava contra a Junta anta gitfrra d'ex- 
terminaçno,  porque naô féz a Junta outro tanto? O dirtUo 
era o mesmo; a situaçaó igual. Como queria a Innta conter 
os Povos agitados por essecbu’o, etc. , eintimidar os rebeldes, 
pondo d’um lado a impunidade, doutro o patihu/oí Final­
mente depois dVxpôr ao Imperador do Brazil que a revolução 
encontrara barreiras (attributo inseparável do todas as revo- 
luçoens) mas sení narrar, como de^na , como era sua obriga­
ção, a serie das medidas que tomou y ou promdencins , que 
deo y os exforços que fez  ; sem declarar qual foi o plano das 
suas operaçoens , conclue com ioda a sua\’idade que no fim 
de Junho cí/aea a revolução frustada l  Tudo isto quer dizer: 
os Militares fizeraô a revolução; nòs preparàmo-nos para co­
lher os frutos d’ella se caisseni de maduros ; se Lisboa se 
revoltasse logo, e todo o Reino apôs da Capital, tinhamos 
triunfado, e todos nòs éramos hoje Excellentissim os secre­
tários d ’Estado : corno isto naô acconteceo , nada fizem os, 
nada soubemos conceber y nem determinar, e aqui esta­
mos em Londres y sacudindo de nossos corpos a carga que 
podemos. Uma carta como esta, pode uma Junta escreve-!a 
ao Imperador do Brazil, ou a Rainha de Madagascar; qual­
quer (1’elles sem jus, ou possibilidade de nomear uma com-
missao......; mas grande seria o risco dapparecer com uma
justificaçaô taô pobre , descosida , e pouco e x a cta , diantey 
d’um governo forte e regular...!

it O valôr e energia da tropa lea l, e fidelidade dos seus 
chefes, sem duvida alcançariaô que o inimigo naô conseguisse 
no principio ventagem alguma. » Aqui revelia a Junta, sem 
o perceber talvez, o espirito de timidez, irresoluçaô, e fra­
queza, que dirigio os seus conselhos, desde os primeiros dias 
logo da sua instalaçao. Antes de combater, sem poder calcu­
lar mesmo a resistência que poderia encontrar, fà o Governo 
tremia , ja  desconfiava das suas forcas , da sua influencia , 
e dos seus recursos! Eis aqui a origem daquella singular 
Portaria, cjue paralisou a marcha do General Saraiva, e com- 
prometteo a revoluçtô! Pois se a Junta esperava, e coní ra- 
zao , que as tropas constitucionaes alcançassem ventagem no 
principio, por que naô havia permetir , exigir e , e ordenary 
que seguissem na carreira dos seus triuníos! Ainda mesmo 
depois da victoria da cruz dos Muroiços, para que ordenou 
a parte da Junta, que estava em Coimbra, uma retirada taô 
intempestiva“̂ O general Povoas mesmo confessa nos seus 
officios, que naô esperava que as tropas constitueionaes se 
relirass em.
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7» « Os encontros cia Ega , da Cruz dos Muroicos, do V"ou. 
ga , do Tebosa, e Guirnaraens niostràraô com toda a evidencia 
aquellas ventagens; porcni a nossa perda em gente nuó era 

J a cd  de ser snpprida por meio de novos reforços , porque 
havíamos chegado ao máximo da reuniaó das Ir p a s ,  que 
se havia declarado pela voz de F'. M. em cjuanto o inimigo 
conseguio reunir gente em maior numero. » A palavra en­
contros escolhida para significar os gloriosos combates dos Mu* 
roiços, do Vouga , Tebosa, e Guirnaraes, exprime por si sò a 
constante oscilaçad em cjue a Junta viveosempre. Combateo-se; 
mas por encontros; as tropas leaes vencerão nos Muroicos, 
vencerd6 no Vouga, porque os rebeldes as attacaraô ; pois 
a Junta nunca mandou combater. As tropas leaes, cuja meta, 
e salvaçaô era Lisboa; as tro[)asque, nem um favo de mel 
deviaó tocary senaô no castello de S. Jorge, acantonaraô-se 
Bo Mondego, esperaraô, deraô tempo ao decrepito i\io Par­
d o, ao tardio Barbacena , para animar, subornar, e porem  
marcha as tropas do Algarve, e do Alern-Tejo, para as reunir 
em Leiria, e atacar com eilas nos Muroicos! Em todo este 
tempo, 34 dias, que fez a Junta? Uma sò Brigada dos Re­
beldes esteve isolada ein Leiria, nem sobre ella se marchou I

A Junta nac) tinha ainda perdido um sò homem; naò sabia 
ainda o animo de queviria uma parte da guarniçaò de Lisboa; 
os chefes e oíficiaes dos corpos constitucionaes estavaò ancio- 
sos de marchar, de combater', valor perdido •, patrwtisnio 
inutilisado ! Coimbra foi Capua , onde a Junta se entorpeceo ; 
o Mondego foi o Rubicaó ejue a Junta naô quiz passar. Se 
deste Jatalissimo paroxismo , se desta imperdoável leniidaó 
se tirasse ao menos o partido de retirar a guarniçaò d’Almeida ; 
mas nem isso......1

A Junta, ou no Porto, ou em Coimbra, tomou por de- 
visa a Imobil dade y e adrnira-se hoje que os povos a repu­
tassem mortal Naò arguirnos o general Saraiva, a quem a 
Junta dirigio uma Portaria pregne de cavilosa timidez; naô 
aceusamos o general Saraiva, taò ancioso de acertar, e bem 
sei'vir y c[ue sacrificou até o que tanto custa a sacrificar, o 
seu amor proprio, pedindo à Junta Provisória, que lhe man­
dasse reunir alguns militares do numero dos seus membros, 
que lhe dessem conselho nas operaçoens necessárias. He esta 
fraeçaô da junta, e particularmente os militares delia , que 
nos devem dar os motivos da retirada dos Moroiços, e do 
abandono de Coimbra. Abandono camdi precipitação,  
e desordem, deque ha poucos exemplos em circunstancias 
taes ! Um Alferes deu parte que vira a cavallaria inimiga 
cruzar o Mondego no vào de Pereira, ou cousa similhante.
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£Iaôsefè^lîm reconhecimpnto, naô se veriflcon aqnclin píUÍ<̂ ) 
naôse caloitlon a possibilidade de tal movimento, c contra o 
voto c opinião do Adjudante Genera! da Divisaô, dadon’uma 
couferencia presidida pela fracçad da Junta, comecon-se uma 
retirada precipitada , abandonando piquetes, iriuniçoens, e 
todo um rcíiimento de tniiicias ! A ’ visla destas operaçoens, 
quem pode adiniiar-se que as troj^as do suí se firmassem iio 
prop«)Síto do servir o Uzurpndor!

8** >i A nossa cavallaria era muito inferior à do inimigo. « 
Nesta assereaô verdadeira participa a Junta d'um perju.iso 
coinmum a muitos militares porluguezes, mui bravos por cei’ 
t o .  jnas pouco habituados a conimandar, ou a calc'tdar a 
utilidade, e emprego das diííerenles armas nas Províncias de 
Portugal. Nad sendo no Alem-Tejo, n’uma parte da Esfra- 
madura, c nalgumas legoas accideníahntnle nas outra.s Pro- 
viiïcias, lima divisaô d’infantaria pode Tiiarcliar ,por todo o 
R eino, sern ter que recear da superiodade da cavallaria do 
seu adversário. O iMarquez de Chaves teve sempre em 1820, 
e 182' ,̂ muito mais, e muito rneliior cavallaria , ijue os nossos 
Gcneiaes ; apezar disto pouco lhe servio : jiarece-nos que o 
Conde de Vilía-Flor so teve oocasiaô de realizar uma vez umá 
carpa de cavaliaria.

Jíeíere a Junta as medidas fortes, ou tiranicas que o In­
fante empregara para conter Lisboa, e conclue dizendo....

qo. « Por este meio oonseguio, o inimigo evitar,em Lis­
boa algum levantamento contra a violência de seu procedi- 
mer.to. » Porque naô empregou a Junta aquellas rnesmaa 
medidas, inseparáveis, inbereutes a todas as revoluçoens? 
Foi a Junta , que vio por toda a parte gigantes e fantasm as, 
e naô soube combate-los. íie  vertlade ([ue a parte fiel, e cons­
titucional da Cafíital, que lie sem duvida a mais importante, 
inteüigenie , e nnnuM'ica mesmo, naô mostrou aquelía resolu­
ção, que devia esperar-se do seu patriotismo; lie verdade que 
a Cidade nova, o corpo d*> Conunercio, Art illieiros, e A ti­
radores; a mocidade em fim de ífisboa naô corrcspomleo à 
opinião (jue delia se formava dentro, e fora de Portugal ; he 
verdade lamlicm qiio muitos o/ficiaes distintos por sua fide­
lidade, c amor da patria, se dei.xaraô prender, isoladamente, 
depois tie conhecida a revolução do Porto, sem tentarem pa­
ralisar as forças do üzurpador. Toda a vida serilirenios a 
irresoluçaô da oíficialidade do de Cavallaria, ofiicialidade 
escolhida, e expei-imentada, í/ue se deixou illudir pelo seic 
novo chefe até que f o i  inutilizada. Mas esta mesma irreso­
luçaô, e duvida da capital era o motivo mais poderoso, e ur­
gente, para que a Junta marchasse rapidamente sobre ella;
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evitando desta sorte qno o \nlan\e prendasse , afugentasse, 
t  desarmasse quem llie era suspeito. Porcjue naô'seguioa 
Junta o mesmo trillu) do Governo supremo em i8:ro? Este 
(rovcrno teve pela frente, nao sò os tmvsmos esiôrvos, mas 
ato os mesmos chcfís; a sua emu’gia por si só triunfou de 
tudo. Apenas aquellc Governo saldo de Coimbia, a Capital 
revoltou se ; o mesmo teria accontecido em 1828.

A Junta jiisliíiea muito mal a reucliçaô de Valcnça, e naô 
tem j)ejo de conlessar {jue um padre paralizàra a sua influen- 
ei/j naquella praça. A mesma iticuria perdeu a guarniçaô 
d’Alfneida. Ainda do Vouga algum official propòz o ir com

praça, porque naôa guar nicaô desla()oo homens retirar 
foi (S) ?

ro »< Neste mesmo tempo chegou ao Porto o Marquez de 
Palmella, aecornpanhaclo dos Generaes Conde de Sampaio, 
Guilherme Stuhbs, Conde de V illa-tlor, Joao Carlos de Sal­
danha , Francisco de Paida Azeredo; dos Conselheiros Barao 
de Rciidnfe , Cândido José X avier, D. bilippe de Souza; 
dos condes da Taipa, e do Calharis, e doutros Portuguezes 
heis a V. M . , e à iionra . cujos bons desejos, e fidelidade a 
Junta aproveitou ; unindo uns ao Goveiuo, e collocanilo ou­
tros no exercito , como melhor acuou convir. " lia neste pa- 
ragi’afo uma ligeira otivssao, que tem ctiocado a I'eininis- 
cencia dos leitores. Parecc-nos que se callon , e escondeo com 
muito ardiloza suhldeza a nienrah da Portaria , pela qual 
a Junta, openai vio o illarqucz de Palniella , Ike luiicou 
a iní'es ti dura de Comin andante-em Chefe do Escercito do 
S u l!  Esta Portaria de 2Ô de Junho de 1828 , constifue ura 
dos pontos mas interessantes da Historia daquclia cpoca. A  
.Innta que co/n'a tantos contos ao imperador , tinha obriga- 
caô àe. naó omitir aqutlle. Tahmz o Mirquei, de Palmella 
nao seja hoje Duipie de Grijò , por a([uelle esquecimento cuU 
pavel do negligente relator! O Imperador naó podia deixar 
de ter remunerado jà os serviços, que o Marquez  ̂ fez, na- 
quelle commaudo. Esta reticência, esta concisão, nao se 
combina com a difusão em que a Junta se deleita, quando nos 
ulliinos arrancos da sua mal fa  lada existência., arrojou 
todo o pezo do seu d cleixo, e descarios , aos Iiomhros do 
C. de Saldanha. Asessaô, em que a Junta se propagni, ag- 
gregando-se muitos Cesars , foi, e parece que Junta o naô 
quer reconhecer, de tamanha transcendência, que merecia 
também menoaô honsora. 0  vigor que a Junta experimentou, 
os conselhos que recebeu, depois daquelle refresco , e refor^ 
CO, as medidas que o General tomou ,  as operaçoens, que m- 
dicou i  ou pôz em execução, tudo isto éra digno de serie-«
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rado à presença do Imperador. A entrada que o Marquez de 
Falraella fez no P o rto , na dia 29 de. madrugada , pela ponte 
do Douro , he taô histórica, e significativa, corno a sua en­
trada por M  alto sin ho s. Em fim esta transieaò do dia 26 de 
Junho à larde de 2 de Julho, he taô rapida, he taô sucinta, 
que revelia o calculo  ̂ e amor corn que fui traçada. ]Nem to­
dos mereceraô tanto !

n »  H As opcraçoês militares condusiraô o exercito as vi- 
sinhancas do Porto. »

Parece que a Junta se compoem de Letrados, mais attentos 
à dcfeza de seu cliente, que à verdade. Aquella retirada, 
pela perpendicular, taô a n ii-m ilitar, cbnio impolitica , foi 
consequência, naô das operaçoes militares, mas das ordens, 
que o General Saraiva conserva na sua carteira ; foi o re­
sultado das ordens daquella parte da Junta , que se reunio 
ao exercu o, e que decidio a retirada de Coimbra, contra 
a opiniaô declarada do Major Sa Cam ello, Ajudante Ge­
neral. A  retirada do Vouga, foi necessitada, naô so pelas 
ordens, que o General Saraiva tinha recebido, de retirar-se 
sobre o Porto ; ruas até por falta de polvora î Quem acre­
ditara que a devisaô do General Saraiva , depois de dous com­
bates, carecia de muniçoens!

12®. « A Junta consultou os Generaes à cerca da defensa 
da Cidade, a quai se acliava estreitamente bloqueada, tend» 
auginentado o numero das embarcaçoens do bloqueio; e de­
pois de se deliberar sobre o estado das coisas, e h vista das 
noticias cornmunicadas à Junta, sobre a reuniaô geral das 
forças inemigas em differentes pontos das estradas para o 
Porto, accordou- se uniformemente ,  que a defença desta ci­
dade somente se poderia pi’otrahir por pouco tempo , que 
ella era prejudicial h segurança dos habitantes, por tender 
a trazer contra elles grandes calamidades, sem que de um 
ta l sacrifício resultasse utilidade alguma à causa dos direitos 
de V . M. ).

Para analysar este paragrafo, he necessário decompo-lo, 
c observar, para assim dizer, cada um dos elementos que o 
constituem.

« A Junta consultou os Generaes à cerca da defeza da Cida­
d e , etc. n Porque motivo se atribuio a Junta esta iniciativa 
nas operaçoens da guerra? As Portarias de 26 de Junho, 
naô tinhaô conferido o commando do Exercito ao Marquez 
de Palmella, e a dcfeza da Cidade ao General Stubbs (*) ? 
Este General de' reconhecida valentia, naô havia governado 
jà ,  e defendido o Porto em dias bem perigosos? A  segurança

(=t) Aiem (1’uma commiasam de defenss; que á Junta tinba criada.
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láo Exercito, a defenoa da Cidade pertencia por tanto, es­
tava encumbida a estes Generaes. Nenhum delles pedio à 
Junta aíjuella fa ta l sessant ; tienlmm delles liie propnz a sua 
dissolviçauí : nenhum delles lhe oíHciou , ou deu partes vo- 
caes, que exigissem a resolucam , que ella propòz, e adoptou ; 

J o i por tanto a Junta a in^enlora do pânico terror cjue se 
apoderou de muitos homens sempre corajosos. 
í « Aoiiava-se a Cidade estreitamente hloíjueada, tendo-se 
augrnentado o numero das emharcaçoens do bloqueio, etc. i» 
Os deíensores de Diu naô teriaô euqaregaJo expressam de 
juaior penaria, taô prostituida, e mal appiicada à situaçaò 
do Poíto ! Quaes eraô os artigos, quaes erao os generös do 
paiz, ou coloniaes, da primeira, ou da ultima necessidade, 
de que a Junta carecia? Que relaçam havia entre a deícza da 
Cidade, as operaçoens do exercito, e unia ckarrua de mais 
reunida a uma íragata, e um brigue, que loruiavaó o blo­
queio (**) ? Emi)arcaçoeus que faziaò um bloqueio tam es­
treito que era illudido porquem o tentava! Este pretexto he 
taô p u eril, como fantástico.

« Depois de se delil)erar sobre o estado das cousas, e a 
vista das noticias com/nunicadas a Junta , sobre a reuniam 
geral das torças inimigas em difterentes pontos das estradas 
para o P orto, etc. »

Quem deo à Junta estas noticias taô exageradas, como at- 
teriadoras? O General Stubbs sabetnos nòs que na/n ; bern 
pelo contrario ; nessa mesma manliaâ fez elle saber ao Marquez 
de Palmella, que naô receava repellii o inimigo, se avançasse 
j>ara a Cidade pela direita do Douro ; sabemos laôbem que 
o Marquez de Palmella lespoudera íto official [lortadôr 
daquelia partedpaçarn, o seu General esta mal informado , 
mostrando uma carta de quatro paginas, e ordenando que 
o General Stubbs viesse ao seu Quartel General. Quem es- 
creveo essa carta? Do exercito que avançava pela estrada de 
Coimbra, devia o Marquez de Palmella dar noticias, e naô a 
Junta , que nunca as havia dado , e era verdade que naqueliu 
mesma madrugada tinha o Conde de Saldanha feito hum re­
conhecimento sobre Grijò, e confirmado que o inimigo es­
tava ainda entre Santo Antonio ,e  Oliveira d Azeineis , e para 
O var. Que noticias por tanto foraô aquellas , cjue sem esperar 
esta informaçani, r̂ em querer ouoila , levaram a Junta a 
convocar os Generaes a uma conferência, para lhe propor 
a sua dissoluiçani ! Em quanto o Conde de Saldanha pedia 
Jicença para procurar o inimigo; em quanto elle marchava coia 
©ito centos homens para Grijo, aonde esperava encontrar a

(♦ *} So ia’uiH dia cxitraftuB w  çmbarcaçoens i
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vanguarda do General Povoas; em quanto o General Stubbs 
promettia ao General em cliefe, repellir o inimigo pela es­
trada cie Vallongo, etc. , preparava a Junta a siia fu g id a l 
Lembrança, que foi a origem principal do desdouro que poÉ 
termo a uma taô brilhante empresa !

« Accordou-se uniformemeute que a defensa desta Cidade 
somente se poderia protrahir por pouco tempo, etc. »

Também naô he exacta similhante exposiçara. Ninguém 
dii ida que o Conde de Saldanha propôz defender a Cidade, 
e que esta proposição fora rejeitada, havendo um membro 
da Junta, que lamentou logo a ruina da sua casa , se ta l 
defesa se emprehendesse !

<i One a defeza era prejudicial à segurança dos habitantes 
por tender a trazer contia elles grandes calamidades. >»

Se a Junta abraçava o desesperado partido d’abandonar de 
seu motu proprio, e naquellas circunstancias, a base das 
suas limitadas operaçoens ; Se a Junta queria abandonar por 
acpielle precipitado modo a fonte dos seus recursos; se a Junta 
naô temia, nem duvidava dar com sua propria m âo,  um 
golpe taô decisivo na força moral da revoluçam ; se a Junta 
em fim , abandonava a linha do Douro, para salvar a Cidade, 
e os halíitantes do P o rto , das calamidades da guerra, devemos 
accréditai-, que tinha couibinado medidas, ou de p a z , ou 
de <̂ uerra , cjue tinha enviado parlamentarics, convocado o 
corpo municipal, etc. , e tc . , ou qualquer outras disposiçoens 
proprias para realizar laó philantropicas intençoens. Quaes 
fbraô porem estas medidas de salvaçao ? Horresco leferens, 
Beunio-se a Junta; convocou, naô os chefes da revolução, 
nias os Generaes que-se lhe haviaô associado, e sem exordio 
disse-lhes : Pela nianhaâ , nòs o sabemos , somos atacados por 
todas as estradas, atalhos, e viellas ; o Senhor secretario 
Cahieira ali tem uns farrapos que dcmonstraô esta informa- 
caô; nòs, membros da Junta, estamos resolvidos a tomar 
as \ie f^illa- iJiogo ; para melhor o fazer-mos, ninguém 
havemos prevenir da eminencia do perigo; apenas escurecer 
vamos sepultar-nos n’um barco de vapor, cujos topes pro­
tege a bandeira ingleza ; estas m ulheres, estes homens^  ̂
estes velhos, e estas crianças ,  que de nos se confiarao , 
podem passar todos do leito h sepultura, mas a essa hora 
fatal jà nos estamos seguros : a devisaô do sul repasse o 
Douro h meia noute, hem enganada, bem illudida j he 
preciso reunir a perfídia à cobardia, e quando o sol allu- 
miar tamanha atrocidade, nòs sulcaremos o Oceano, e .esses 
OJ/iciaes taô bravos, como generosos ,  que nos poser ao « 
íiiiu frente 3 esses soldados valentes, e leaes, (jue sò querem
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•ombater; esses habitantes, que nos ele^araó, ou chorerfi 
tie raiva, nas estradas do Minho, ou morraó de pena, naS 
ihaças do Porto! Naô ardeo esta leal Cidade...; mas se os 
hahiía^ntes naô soíFretaô os horrores que deviaô rezultar d’uma 
traiçaô taô vil, devéraô isto às providencias da Junta? Naô 
Ires vezes, naô! Mas somente à moralidade do soldado 
portuoufz. em ^ eral  ̂ e à ventura destarem os rebeldes , 
ainda taò distantes da Cidade, que naô entraraô nella 
senaô form ados, e debaixo das vozes dos seus chefes , que 
leaes , ou rebeldes  ̂ naô podiaó querer a destruição de taá 
heróica Cidade 1 Eis aqui o que a Junta naô disse a S. M. I. 
e R,., sendo mais verdade que maior parte de quanto lhe 
contou! Os Legislas y que redigiram esta carta, o Desem­
bargador que a fez copiar, nain se lembrou de certo, que 
nas Ordenaçoens do Pieino ha um Livro quinto, titulo dez, 
Dos que mentirem a El Bei, em perjuiso d’alguma parte, etc* 
Se lhes lembrasse, deviaô tremer d'ousar assim faltar à ver­
dade na presença d’urn Soberano.

i 3o. « A nenhuma cooperaçaô em Lisboa, e a impossibi­
lidade de mudar-mos para ali o theatro da guerra em razaô 
do bloqueio. » Este periodo he taôabsurdo, que faz vergonha. 
Uigao, senhores militares, nacionaes , e estrangeiros, que 
enfeitaraô a Junta do Porto, como se transferia nas suas 
peritas e atremdas maos , o theatro da guerra para Lisboa * 
se naô fosse o bloqueio? Quando rebentou na Junta este pro- 
iundissimo volcaô de taô incalculável sabedoria? Nos primei­
ros dias da sua existência, naô; porque as tropas tomaraô 
a estrada que deviaô, e naô ealçaraô as botas de corlica, 
para se transmigrarem ao largo de Belern. Depois da re­
tirada de Coimbra? Cremos também que naô; porque a Junta 
naô teve desde esse dia outro projecto, se naô o da sua segu­
rança. Digaô pois como, quando, e com que meios se mu­
dava o theatro da guerra para Lisboa , se naò fosse o blo(|ueio ? 
A  Junta que consentiu que a marcha das suas tropas se para- 
lizasse em Coijdeixa a meio caminho da Capital ; a Junta que 
naò mandou uma lancha ao Algarve, nem a tempo, nem 
a horas; a Junta, que miò mantlou tres, ou quatro das mil 
pequenas émbarcaçoens, de que podia dispor, cruzar ao mar 
do Cabo da Roca, para advertir essa nau Joaò VI, que dese­
java : a Junta, que naô mandou aos Açores nem à Aladeira, 
em tempo competente; a Junta, que redusio todas as suas 
operaçoens a esperar mui socegada as noticias dos Povos que 
a seguiaò, ou que se revollavaò, etc., etc., etc. Esta Junta 
çscreveo ao Imperador do Brasil, que se naô fora o bloqueio 
transferia o theatro da guerra para Lisboa! Aqui os tendes^ 
J£naigra4i,>s poftwguçsçs; julgai*Qs poi' suas próprias vozes.
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14®* *' Allega a Junta ao Imperador, que rosolvêra dissol» 
i'er-sey ejh g ir  para evitar que as tropas naô i'osseai obriga­
das a depor as armas aos pés dos rebeldes, etc., etc. »

Quem havia redusir mais de quatro mil soldados, e esses 
bravos voluntários , e Acadêmicos a depor as armas? Por 
ventura esses combates que a Junta testemunhou naô lhe 
inostraraôa corajosa firmeza das tropas que commatidava i  
Que intoimaçao deraô das tropas aos seus coUegas os r.oioucis, 
que constituiaô parte da Junta, que servio de conselho ao 

Saraiva? Nao viraô elles que as tr<*pas lea. s lepelli— 
tao sempre com denodo os rebeldes, que as atacaraô.'' Naô 
viô  a Junta como os Voluntários combateraô na Tobosa : 
nao constou a Junta a determinada valentia com que as tro­
pas, por ella abandonadas, se bateraô ainda em Braga, de^ 
baicco do commando do General Pizarro  ̂ Eiitaô como se 
aftreve a insultar tao bravos militares y dizendo ao Im pe­
rador, que receava que elles depozessem as armas ! ! Que 
penosa liçao nao dâ a Junta com esta carta, com estas e x — 
pressóens^ aos generosos militares , que delia se confiaraò ! 
Esse pavor da Junta na tarde do dia dois de Julho no Porto, 
e confessado ainda em Londres no dia5 d Agosto, naô se com­
bina coma esperança manifestada, soem Londres he verdade, 
de que o General Saldanha podesse destruir no Minho as forças 
combinadas, e reunidas do Visconde do Pezo-da-llegoa, "de 
I). Alyaro, de (jabriel Antonio Franco, e de Raimundo José 
Pinheiro ; seguindo ainda depois as operacoes militares , se-» 
gundo a sorte das arm as, que a Junta nao quiz tentar» 
Se a Junta presumia que o General Saldanha poderia réa­
lisai' aqnella eaperaxiça , para ejue fugia y para que mandava 
evacuar o Porto com sirnilhante precipitaçaô e mistério''' Os 
Voluntario.v, por si so y eraô muito cajiazes de defender, e 
por muito tempo, a passagem do Douro. E admittindo que 
conviesse abandonar o J^orto, nunca porem como a Junta 
o fôz ; mas por uma convençaô, quando o General Povoas 
estivesse no convento da Seri'a : para que fim desapparecia 
o Governo, e por que naò aceompanhava no info«'tunio 
rquelles, que se propoz à dinner nos tiiunfos? A verdade 
be que a Junta reconheceu , que o acto da sua dissolviçaò 
quebrava a cadeada revolução , e os laços talvez da discipli­
na ; reconheceu queo General Saldanha, envolvidono Minho 
como a Junta no Porto, naô podia deixar d’entrarem Galiza, 
e naò quiz espor-se a os incommodos da jornada, etc. , etc,

i 5®. « Debaixo deste principio se julgou dabsoluta ne- 
ce.« îdadc abandonar a Cidade do Porto, retirando-se o exer- 
GJlü dü Sul junto com as poucas forças ao norte do Porto,
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e íjne exlstinò sobre Valongo, para a Província áo Minbo^i» 
Esta resolt^çaò foi tomada por a Junta, som cpierer ou­

v ir ,  nem serjuer o General Saraiva, e o General Pizarro, 
únicos ehefes c|iie tinliaò visto o inimigo rechachanclo-o > 
e hat ptidn-o sempre : esta resolução foi tornada por a Junta 
sem consultar os Coinan«Íautes dos Corpos , (|ue tinliaò feito, 
sustentado, e combatido pela revolução! ! Como pode a Junta 
consultar, e seguir a opiniaò do Conselhero (iandido José 
X avier, de D. Felipe de Souza, etc., e regeitar o voto dos 
oíliciaes, que animados do mais puro civismo Ibe haviaò 
confiado nobre, e lealmente a direcção d’urna etnpreza com 
tanta ventura começada !

«1 Como este plano ( o da retirada para o Minho ) 
devesse trazei- comsigo a necessidade de muitos, e dmersos 
movimento<i , que a Junta composta d’um grande numero de 
membros naò podia seguir com a rapidez uecessaria, e antes 
a poderia entorpecer, assentou-se, que fosse-simjilificada 
ao numero de tres membros, que foraò o Marechal de Campo 
Joaò Carlos de Saldanha Oliveira e Daun , o Coronel Fran­
cisco da Gama Lobo, e o Doutor Joaquim Antonio de Maga- 
Ihaes; dos quaes o primeiro seria o Presidente, e ao mesmo 
tempo teria o comando em Chefe do exercito, o que tudo 
consta da Portaria, na copia junta, que respeitosamente s« 
ajnnta ; e depois de lhes haver transmittido por este acto le­
gal a legitima auctoridade, que devia continuar a ser execu­
tada em nome de V .  M. se dissolveo a mesma Junta. » 

Haverá Portuguez, haverá um súbdito sò da Rainha de 
Portugal, que fique satisfeito com os motivos, que a Junta 
allega para a sua dissolviçaò! Quando os habitantes do Porto, 
e os Chefes , que os couvocaraò , depositaraò na nrna das elei­
ções, os nomes dos individuos, que a composerao, lembrar- 
se-hiaò jamais, que os homens da sua escolha laoçariaò mào 
d’um pretexto taò frivolo para abandonar seus concidadaòs , 
para iiludir suas esperanças, trahir sua confiança, e fugir 
no momento critico  ̂ e delicado / Quaes eraò os estorvos, 
que impediaò a Junta de seguir a Devisao ? Que estorvos teve 
o Governo supremo de 1820 ? Que barreiras encontrou a fra- 
caò da Junta que accompanliava o (ieneral Saraiva? SS. EE. 
andaraò sempre de can oagem Os Soberanos da Europa teem 
seguido, e acconipanbado os seus exercitos inteiros ; os Depu­
tados da Conveoçaò Nacional nunca abandonaraò as legioens 
francezas; a Junta de Sevilha, a Junta Central, retirou-se 
sim, diante dos invasoresj mas naò se dissolveu : as Cortes 
retiraraò-se de Madrid , mas naò se dissolveraò, e até {se he 
licito comparar) as Juntas do Marquez de Chaves o aceona-
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|>anîiarac) sempre ; s o a  Junta do Porto, naò quiz afrontar 
os inhospitos sertões cio Minho I Obserx amos nisto notável 
contradicçaò. Se a Junta esperava ainda (esperança, aqui para 
BÒs, que lhe naò veio, senaò em Londres) que o exercito 
podesse fazer muitos e diversos movimentos  ̂ para que lar­
gava as redeas do Governo, ou porcjue as naò largou tre» 
dias antes? Para que fim declarava a Junta a revoluçaò per­
dida ? E  se )a no fim de Junho, como a Junta confessa y 
tinha expirado a sua esj>erança, por (]ue naò combinou logo 
desde essa hora a sua dissoluçaò  ̂ porernd’um modo mais hon­
roso, lento, e regular? Se a Junta sc dissolvesse por uma 
proclamaçaô, dando lugar ao seu delegado para se orientar , 
e tomar as medidas necessárias, ainda a disciplina do exer­
cito, e a confiança do povo poderia ser mantida. Mas nem 
as tropas, nem os povos, poderiaô vêr nunca nacfucUn ver­
gonhosa y e clandestina desappariçaó , setiaó o triunfo do 
Uzurpador. Todos os governos teem por maxima inalterável 
esconder seus desastres, ate aos últimos trances; a Junta do 
Porto, pelo contrario, foi a sombra de Nino , qiie afterrou 
o seu partido; foi a cabeça de Meduza , que petrificou com 
a sua conducta os honiens mais destemidos; foi e.lla, fo i a 
Jii ntay o primeiro clarim que tocou a dispersarI Pergunte 
a Junta ao Tenente Coronel Abreu, um dos mais valentes 
officiacs do exercito de Portugal ; pergunte ao Capitaò José 
Pedro de Mello, oíTicial de valor reconhecido; oiça o Tenente 
Coronel Shwalback, de coragem experimentada ; e saiba dél­
iés quem os desorientou ; se a fuga do Marquez de Palrnella, 
que o E xercito desconhecia , ou a nunca esperada, nunca pre­
sumida dissolução do Governo!! Consulte para responder— 
lío s , os üfficiaes que foraò ao Belfast, para declarar que os 
Chefes dos Corpos estavaò prompfos a obedecer ao Marquez 
de Palmella, ao Conde de V illa-Flor, e ao Conde de Sal­
danha ; consulte estes officiaes e saberá que sh ficaraó tras­
passados, quando viraô ali a maior parte da Junta, e tab 
impassiva y que nem sensivel se mostrou à sitiiaçaô do exer­
cito. Saberá que h vista de similhante quadro acreditaraô, e 
deviao talvez acreditar y que a Juuta obtivera iuformacaô 
d um desastre , d uma calamidade ta l , que uem se attrevia 
a divulgala; e que desta calamidade, perfidia, ou dezerçaò, 
fugia. O Major Xavier, sempre distinto, e bravo nos eom— 
bates., nas batalhas, ehorou dias inteiros a bordo do Belfast, 
quando conheeeo a falsidade da impressaò que o sossobràra, 
Porque nam adopt ou a Junta a theoria dos simplices y quan­
do, cedendo ao rogo do General Saraiva, mandou metade de 
si mesma para Coimbra? Sem duvida nenhuma as operaçoeus
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que o exercito devia entaô começar, exlgíac) mais diversos 
movimentos, que ao depois que fossem limitadas à Provincfa 
do Minho , aonde o exercito leal devia medir-se com todas asf 
forças dos rebeldes reunidas, e contra os povos exaltados, 
com a fuga do Governo. A Junta sentou-se quarenta dias 
na Caza Pia a cobrar excellencias , e a pronietter bispa­
dos ; naò sahio da sua penna uma sò portaria, uma sò me­
dida, que respirasse o ar das circunstancias; e quando fugia 
pedia milagres! A Junta do Porto, tornamos a repetir; imi­
tou nfais os Ministros, que cercaraò a Infanta Dona Isabel 
Maria desde Setembro de 182' ,̂ até Fevereiro de 1828, que 
o Governo supremo de 1820 : pairaraò todos, fizeraò )ogo, 
mas uns e outros perderão as pastas, seo velocino.

A  Junta nada avançou , em quanto a corrente da força 
moral a impellia, e sustentava; naô empregou as medidas 
proprias para conter os Povos, aô  principio indifférentes, 
e as autoridades sorpresas ; e quando a insurreição que a sua 
apathia criminosa promoveo era geral ; quando as forças do 
XJzurpador a desnichavaô do Acropolis da Caza Pia ; quando 
as tropas leaes se viaô privadas do seu governo, da sua ca­
p ita l, e do auxilio que a Junta , emfrazc campanuda, lhes 
fèz esperar do acrisolado conslitucionajisnio do Paraó de 
Rendiife, da espada virginal do Marquez de Palmella, e 
dos conselhos de cândido José Xavier, Mentor destes guer­
reiros , entaô he que a Junta determina diversos , e vários 
movimentos e a destruição dos rebeldes ! ! Esses Ulisses 
da Junta accrescentada, que tinhao vislo as batalhas do 
grande homem y as retiradas de Mosckou , Dresde, e Lei— 
psick , naô anteviraô que uma retirada, tal qual a calcularao 
no espaço de muitos dias, e realisarao na ultima, e 
rada sessaô da Junta, havia levar necessariamente a desa— 
nimaçaô ao centro das fileiras constitucionaes, e centuplicar- 
lhe os embaraços, e inimigos; por que ninguém ignora que 
para perseguir um corpo em retirada, o mais cobarde cobta 
alentol Se previraô, como deviaô , este resultado, grande 
responsabilidade peza sobre a cabeça do premeiro homem que 
lembrou a dissolviçaô da Junta : se naô o previraô , para que 
teem a louca , avida y e criminosa preteucao de querer go­
vernar-nos sempre, e sempre perder-nos,... ! A junta co­
berta d’oprobrio, perseguida pelos remorsos, délesiada pelos 
habitantes do Porto , que ali foraò taô covardemente por ella 
abandonnados , horrorisada com a h-ituia das pnmeiias ca^as 
de Portugal, que lhe imputavao todas as calamidatles da Pa- 
tria, apupada, assutriada, enlameada em iodos os Joraaes 
ioglezesj douiez de Julho e Agosto de 1828, a Junta pensou
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cwíffioíír d alguma maneira a Sua repiitaçaôenferretada , rectypr 
Jendo ao esljibiJho de que a sua alta sabedoria naó tinha 
mandado retirar o Conde de Saldanha para Gali za , mas 
sim para o IMinlio. Um general de co‘]o patriotismo , valor, 
integridade, e pura /720/’«^ainda ninguém duvidou, sustenta 
o conJrario, c todas as circunstancias corroborada deçlaracaò 
do general. confra o conluio, que conspirou contra elle nos 
clnhs antihberaes ae South-Audley street.

Analizemos esta lembrança d estratégica invencaô.
Se o Conde de Saldanha devia retirar-se para o Minho, e 

DOO para (jaliza , que necessidade havia d evacuar o Portn 
naquella noite ? A Junta , farta de v a l e n t i a , sóein Londres , 
diz, que o Conde rie Saldanha devia fazer vários, e diversos 
movimentos no Minho, etc. Logo he claro que as forcas do 
ÍVJinho , e Tras dos Montes nao assustavaô a Junta, e que o 
Conde de Saldanha podia mui bem passar o Douro no dia se­
guinte, ou quando lhe conviesse. Dando tempo j)or esta for­
m a, a que os habitantes mais-compromettidos da Cidade, sal- 
"vasscm suas pessoas, e suas propriedades. Mas que a evacua- 
çaô da Cidade devia ter lugar naquella noite, segundo a re­
solução da Junta ninguém duvida i entaò que contradição he 
estai' Se a retirada naò era para a Galiza, e se o Conde de 
Saldanha devia fazer vários movimentos, quem deo ordem 
ao General^ Azeredo para abandonar as tropas que comman— 
dava em \allongo, e para vir também melter-se, ao fechar 

a noute, no barco de vapor ! Este General naò estava na 
ultima conferencia da Junta; quem o mandou chamar, para 
que fim, e por que motivos? O Conde de Saldanha naò. 

f o i ,  quem lhe comraunicou entaò a resoluçaò da Junta, e 
e maneira ta l , que o metteo logo no barco de vapor (*] ! 

Ainda mais; depois desta communicaçaò . que fraze escreveo 
elle ao seu Ajudante dordens? Se ao General Azeredo se 
dissesse que a Devisao se retirava para o M inho, para fa z e r  
‘̂ arios , e diversos movimentos , debaixo das ordens do Conde 
de Saldanha, queremos accréditai' que elle naó abandonaria 
o seu commando. Naò para aqui o encadeamento das nossas 
illacoens. Se o Conde de Villa-FIor , e o Marquez de Pal­
m eia  tinhaò resolvido com a Junta, que o Conde de Sal- 
danlja se retirasse para o Minho , e naò para G a liza , para 
que-hm privaraò à Devisaò d’Alguns officiaes, seus parentes, 
c addidos, que dignamente andavaô servindo com o General 

araiva I Por que rasaò foraò estes oflicraes para bordo, 
com aquelles Generaes? Qual foi o membro da Junta, que

{♦) Ainda em Londres lame»tava 1er abandoBad© em Valensro a sua 
»agagera.
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«onvíJou o mijor Leitaò, do i8 d infarsteria, para anoti-* 
tecer no barco de vapor ? O Major de Leitaò fêz a goerra 
da Peninsula, corn muito credüo, se llie dissessem que o seu 
1’egimento devia fazer ainda diversos movimentos , de certo 
naò o abandonava. Attenda-se bern à seguinte observacaò. 
O conde de Saldanha atrapalhado , perdoe-nos elle a ex-< 
pressaò , com as suas promessas em Londres  ̂ com os .ve-* 
gredos exigidos por a Junta, com a duvida efferecida pelos 
Generaes , Chefes dos Corpos, e officiaes do estado maior da 
Devisaò de S u l, foi a bordo do barco de vapor , e declarou 
aos Generaes ali reunidos y e aos membros mais influentes , 
e  mais conspicuos m ilitares, e oradores daquella Junta, 
que as tropas duvidavaô retirar-se ])ara Galiza, e mencionou 
a declaraçaò por escrito destes officiaes. Naò era este o mo­
mento , naò era esta a occasiaò propria para que os Generaes, 
c a maior parte dos membros da Junta que ali estavaò reu­
nidos declarassem que a retirada das tropas era para o 
M inho, e naó para G alizal Naó era aquella hora. ainda 
muito oportuna para alterar a sua resoluçaò? Para saltar 
em terra , retomar o Governo y patentear que o Conde dei 
Saldanha alterava as ordensy que recebera... etc Se nada 
disto fizeraó , precisa o publico d’outra demonstração da in­
contestável verdade que o Conde de Saldanha he forçado 
a publicar? Quando o General Saraiva veio a bordo, por­
que naó lhe explicaraò as ordens y e resoluçoens da Junta?  
liem longe disso trataraò somente de fugir, ainda mesmo do 
barco de vapor, para os brigues de guerra inglezes; ame­
drontados todos por a idea de que do Campo de santo Ovidio 
o Novo, viesse alguma partida d’hornens desesperados que 
lhes tirasse a vida ! Desdouro y vergonha eterna para todoâ 
os membros da Junta do Porto y que na noute do dia dous 
para tres de Julho de 1828, Vemiaó mais as bayonetas dos leaes , 
e generosos soldados, que por infortúnio lhes obedecerão qua­
renta dias, que a espada dos rebeldes!! Por cerlo as tropas ieaeS 
à Rainha de Portugal naò mereciaòa Junta taó cruel injuria í

Esteja certa a Junta do Porto que o Exercito naó se hade 
esquecer nunca do conceito que lhemereceo, em prêmio de sua 
obediência,patriotismo, e lealdade! Naò tornaremos a ter Pa- 
tria ; assim oquizeraô os Diplomatas, e seus Apaniguados que 
desde 1826 naôcessaraô de chamar Democratas aos servidores 
mais zelozos, mais f ie is , e íntegros U’el-Rei D. Pedro, e de 
sua Augusta Filha; mas se a tivermos, o M. de P . , e a Junta 
naô haô-de tornar a expatriamos.... Intelligo quid loquar.

O ra, se nem a Junta, nem os outros Generaes declararaA 
a bordo do Belfast, ern quanto no Douro, que a retirada.

■ ia
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devia ser para o Minho , e naó para Galiza j  claro ^ca qu€ 
a  Junta aquelLa hora f jh  naó via segurança para os sub- 
ditos da Rainha de Portugal, senão em reino estranho. A  
Junta naô podia deixar do conhecer, que a sua fuga , e a 
dos Chefes, e conselheiros que tinha mostrado ao Porto 
como ancora de salvaçaô, devia produzir a maior conster- 
nacaô nos habitantes, desconfiança, e desauirnacaô nos sol- 
dados ; nesta persuaçaô adoptou a medida que o Marquez de 
Palinella ja tinha qtierido realisar na noute antecedente : 
isto he , retirar as tropas do meio d’uma cidade populosa  ̂
fazer-lhe ganhar uma marcha na estrada de Braga, porque 
estava atordoada com a idea do ataque sim ultâneo, embar­
car, e fugir quando este movimento se realisava ; de medo 
que a api’oximaçaô dos rebeldes a Villa Nova, naò impedisse 
a sahida do Belfast, ou d’outras ernbarcaçoens inglezas. A  
precipitação da fuga, o seu mistério, a evacuaçaô do Porto , 
a honra da Junta , e a gloria do Partido da legitima Sobe­
rana de Portugal, tudo , tudo f o i  sugeito ao calculo de poder  
sahir pela barra fo ra i  E ousaô estes homens levantar a pe­
dra para atirar com ella ao Conde de Saldanha !

Jove potente, onde estaò
Os teus vingadores raios ?

A  Junta no enthusiastico fervor da reaçaô contra o Uzur-^ 
pador, naô soube conter, nem arrastar os Povos; a fraccaô 
da Junta destacada no Quartel General do Brigadeiro Sa­
raiva mandou-o retirar dos Moroiços , de Coimbra, e do 
Vouga. A  Junta, e o Marquez de Palmella , viveraô apo- 
pleticos desde o dia sq de Junho, alhe 2 de Julho; porque 
nem o Marquez de Palmella soube commandar, nem deixar 
corninandar, demitindo-se em tempo proprio, nem a Junta 
soube punir o chefe, que na manhaâ do dia 29 veio trazer 
ao Porto o terror, e o grifo d’espanto; ou pelo menos lirar- 
Ihe das fracas maôs o bastaô de General, que elle arrojara, 
naô às trincheiras como Conde, naô ao centro das cohortes 
inimigas , como Agrippa, naô para a frente como um Chefe 
moderno; mas para a retaguarda, para o Douro y quando 
O inimigo estava no F o u g a l E sta  Junta em fim , negli­
gente , preguiçosa, servil, e descoroçoada, que nenhum 
talento, va lo r, ou firm eza patenteou nos dias dos seus 
triunfos y esperava, diz ella em Londres,  que o Conde de 
Saldanha fizesse diversos movimentos , destruisse as forças 
inimigas , depois de reunidas e animadas Î Depois que a 
fuga do governo demonstrasse a fraqueza do seu partido ; 
depois que a fuga do Marquez de Palmella revelasse o nosso 
perigo j depois que 0 Campo sagrado, a Cidade do Porto ^
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Xiondres, qnr esfavn, pronto a ir para Portugal servir di’hauo 
das ordens do Coivle de vSaldanha. Se esse recur-jO da tializa 
estava cerJo para qiie tinliao algiins rnemhros da Junta lan­
chas prontas que os deviaô conduzir.... Porque motivo de­
morou o Alaiquez de Palinella o barco de vapor Belfast no 
Douro, devendo ter ido para Lisboa 2  ̂ horas depois d entrar 
no Porto? A Junta, e os generaes porque naô declararaô 
isto ao general Saraiva , quando elle veio a bordo ; esta de- 
claraçaô per si so rectiflcàva as ideas no Campo de Santo 
Ovidio o Novo. Supordiamos, que o Conde de Saldaona tinha 
morndo ; continuaria a Junta, e os (ieneraes no mesmo 
silencio? Se a commissfiò-estava instalada, mesmo alràz da  
poria, como diz a carta e a portaria, instalaçaó de que du^d '̂ 
dámos y porque, se nos informaò bem, run dos membros 
daquella commissaô, ainda às oito horas , e meia da noiite 
consultava os ?eos amigos para decedir-se a retirar-se do Porto 
por m ar, ou pot' terra; mas em fim se estava instalada, que 
uzo fêz da autoridade, que a Junta lhe tinha endossado, 
e transmitido? Quando esta commissaô veio nu conhecimento 
dos embaraços, irresoluçiò, e transtorno em qu-* se via o 
Conde de Saldanha, que fêz, que medidas tomou? Foi ao 
campo de Santo Ovidio Novo? Naô Esperou pela resposta 
do cíipitaò Albino que mandara ao Campo saber o que se 
passava, no momento em que recebera uma carta, que o 
Conde de Saldanha lhe escrevera d’unia botica em Villa-Nova? 
Naò Proenrou novamente os seos collegas ? Oinnmos que 
fiaô. Oen alguaordem, fêz conhecer a sua autoridade? Nabi 
Foi ao barco de vapor aonde sabia que devia estar o General 
em Chefe, e a maior parle da Junta? Naò. Sacrificou-se 
por a C idade, reunio-se às tropas, combateu relirou-se 
com ellas para o Minho , como devia? Naô. Entaô que fêz? 
Salvou alguns contos de reis, de cuja perda se queixava em 
Londres, e fugio taôbem para os brigues de guerra ingleses! 
Qne he isto? Sete dias antes desprezou a Junta os serviços 
do Conde de Saldanha; naô quiz tirar partido do piestigio do 
seu nome, sete dias depois so elle, e ninguém mais tinha a 
vara de Condaô! Nos dias 26, 27 , e 28 de Junho puzeraô d 
Conde de Saldanha na penoza necessidade d’estar no Porto 
a esperar que se comprassem penachos y selins ,  è até umd 
espada para o Secretario militar do M arquet de Pcilmella ; 
nos dias29c 3o, e no primeiro de Julho a mesma indiferença; 
o Conde de Saldanha foi obrigado a pedir licença para fazet 
wm reconhecimento, etc. e tc . , no dia dous de Julho à tarde; 
so porque o Conde de Saldanha se embaraçou, vacilou, ou 
dividou da sua iafluencta sobre os corpos, ja ningueoei vio
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sjlvaçaò , se naò na pessoa delle ! A commissaò conipnnha-se
de trez membros, faltou um; porque naô couservaruò os outros 
dous a sua autoridade, e oseo logar? Que ordens d>ai, aonde 
procurou os generàes Saraiva , e Pizarro , imediatos ao Conde 
de Saldana ? Que oíTiciaes consultou , que fez antes de fumr 
para os brigues, para que nos possamos concluir do que fez 
em Coimbra, no Vouga, e em Oliveira d’Azemeis, e no 
Porto , o que seria capaz de fazer no Minho.

Quantos Generaes estavaô no barco de vapor, cavalo de 
madeira que entrou no Douro para incendiar o Porto, quan­
tos eraô? Seis; o Generalissimo, feitura da Junta, Marquez 
de Palmella, os Tenentes Generaes Conde de Sampaio vía- 
uoel, HypoÜto da Gosta, e Stubbs , e os Mareebaes de Campo 
Conde de \illa~Flõr, e Azeredo; porque uad foi um destes 
generaes ocupar o posto cpie o Conde de Saldanha declarava 
naô poder exercitar? Que dialogo houve nas escadas da ca- 
maia do barco de vapor entre o Marquez de Paimeiia, eò 
Conde de Villa F lor, quando se recebeu uma carta, que so 
no mar se soube ter sido escrita por Bernardo de S à , pe­
dindo que fosse um dos Generaes para terra‘s Porque naô 
leassumio a Junta as suas íunçoes, e o Comandante em Chefe 
Q seo comando : ainda eratcmjio; com a mesma ligeireza, 
e autoridade com que u Junta sc despia da investidura do 
governo, que taô solenemcnfe tinha recebido, e exercitado» 
com essa mesma ligeireza podia ter reassumido as suas fun­
ções ; porque o naô fez, diga, íalle? Naô foi a bordo do 
vapor o General Saraiva, o Coronel Tori'cs, os Ma|ores 
X avier, e Sà Caméllo, declarando, que as tropas estavaô 
prontas a obedecerão Marijuez de Palmella, ao Goude de 
V illa-F lor, e ao de Saldanha? Que resposta lhes deu o .í/ar- 
(juez de Palm ella ; que resposta lhes deu o Conde de l̂ dla-̂  
f ' lo r , que resposta lhes deraô os outros Generaes; que res­
posta lhes deraô os sete, ou oito Membros da Junta, que ali 
estavaô reunidos? A  verdade b e ,  que ninguém se atreveu 
a ocupar o logar que o Conde de Saldanha abandonava, e 
ninguém duvidou entaô de <jue os Corpos se deviao retirar 
imediatamente para Galtza, Se assim naò fosse, como era 
possivel que naquella noule deixasse de declarar-se o projecto 
d’oeupar o Minlio, <juando os Chefes dos Corpos so reçuzavaô 
retirar-se para ílespauba ! Qual foi o mágico poder que des­
lumbrou taôbern os quatro Oíliciae? da Depufaçao, se naô o 
aspecto frio do General em Chefe, e da Junta? Quando os offi- 
ciaes viraô que o Marquez de Palmella deixara a cml>aíxada, e 
fora associar-se à reaçaô do P orto , pensaraô, que eíle te *̂ava 

Gabinetç na, barriga j e da juxesjma sorte, quaudo o
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Ti’rao/ilgirpensaraS, que elle naó fugia, do General Pouotís^f 
mas da Europa inteira, que se teria declarado contra a rea  ̂
cao do Porto, Naô concunen pouco para accréditai’ esta con­
jectura o haver entrado no Douro, nodia jirimeiro de Julho, 
iim brigue inglez, pelo qual o Marquez recebera cartas de 
Lisboa. Se a Junta , se todos os Gcneraes sucunibiraò como se 
attrevem a levantar a vòz , como se conjuraô todos d ’uni modo 
escandalozo contra aquelle, que de todos, sera sempre o me­
nos reprehensivel, assim como foi sempre o mais leal, mais 
patriota, e sobre todos o mais independente , no meio da sua 
pouca fortuna ! A  Junta recuzou os seos senncos ; o Marquez 
de Palm ella foi ao Porto para annular a sua influencia ; des­
prezarão o SCO valor settedias, conservaraô , um a autoridade, 
outro o commando, ate' o momento d'agonia y e so eijfaô he 
que lhe arrojaraô o pezo, e a responsabilidade d’uma cauza, 
que elles tinhaó perdido y e arruinado ! Quem gov erna , quem 
comanda escolhe o momento, ou para servir, ou para atrai­
çoar : os chefes scgundarios pouco podem fazer, eem taeslari- 
ces, menos ainda remediar. Que fizeraô oitenta mil guerrei­
ros dirigidos por Gcneraes experimentados quando umr 
Comandante em Chefe abrio aos Aliiados as barreiras^ de 
Paris? Duas horas antes podiaò salvar a Capital, e talvez a 
Prança ; mas o chefe escolheu o momento d’inutilizar o seo 
valor, e esse momento foi bastante para levar as baterias es­
trangeiras de Pantin, e S. Diniz ao Jardim do Rei, e para 
arrojar ao Loire os Veteranos aguerridos do Exercito francez. 
Assim fez o M. de Palmella (*) ! A  carta que a Junta do Porto 
escreveu ao Imperador, a publicidade , impoli-
ticuy ou criminozay que hoje lhe mandou dar, longe d’enfraque- 
cer a Imputaçaôque lhe cabe por os dezastres do Porto, serve 
so para demonslar o servilismo dos seos autores, a inconsequên­
cia do seo caracter, e o volubilidade dos seos princípios,

Que huma grande parte da Fidalguia portugueza calumnie 
o Conde de Saldanha, porque dezertou das suas fileiras, sem­
pre engorduradas nas marmitas do tezouro publico, isso en­
tendemos nós : a maior parte da Fidalguia portugueza olha 
o Conde de Saldanha com o mesmo ressentimento, que a velha  
Fildalguia franceza olha oGeneral Lafayete; Saò injustos taes

{*} B in g , W liitolok , Dalriinple, M ack , D upont, o Duque de La- 
fo en s, e outros Chefes , que perderam , por culpa sua , os exercito» 
da sua palria , ou comprometeram a gloria d’ella foram punidos , ou 
desgraçados ; e o M de Palmella lic o horacn, aquem o Imperador 
D. Petiro tem sido aconselhado a entregar a defensa dos Direitos da 
Rainha de P o rtu gal, e abaridonnar-lhe milhares d’Lmigrados , que pop- 
E lle , e por E lla ,  tam le a l, e generozamente se sacrificaram
AoM. de P. todo 0 sulídUo da Raiftha he prefçïiY<̂ l̂  '
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}?ildalgos; mas sa i eoherentes. Toda a mancha, toda a mcom
s-ecjiiencia , toda a corrupção cabe aos Deputados sem carac^ 
(er ,  que devendo ter outros interesses, que tendo sustentado ou­
tros princípios, íe prostituem à cabala, apoUiLca, e as pai­
xões (jue outr’ora vituptraraml E  cotUraquem se alistao! Con- 

um dos ̂ o«co5 liomens, que mais tem pugnadocom nobre in\ 
dependencia por um Gov. Reprezentativo em sua infeliz patrial 

Que liçaô dolorozanaô oíferece h contemplação dos súbditos 
da Senhora D. Maria Segunda esta conspiração \te tantas grim­
pas , de tantos cata-ventos contra um homem de bem ; contra 
uin Official, que o exercito preza ; contra um General que près— 
tou o mais forte apoopara o juramento sustentaçaó, e defensa 
dos direitos da Rainha de Portugal ; contra o nnico Ministro 
<}ue Manteve, e f e z  manter a Carta Constitucional; que por 
eila se sacrificou a s i , e seos amigos ! Se o Conde de Saldanha 
recebe tal galardaò, que podem esperar aquelles, cujos serviços 
nunca pode'rao ser, nem taô grandes, nem taô brilhantesi 

A  Junta do Porto pode estrebuchar, prostituir-se mais^ 
ou menos ; mas a tinta da ignominia ja marcou seo nome 
Kcaspaginas vingadoras da historia de Portugal. A  dissolviçaò 
do Governo do Porto he lembrança dos seos Membros ; o 
tempo, o modo áã dissolução , e fu g a  , he parto nionstruozo 
da sabedoria, do patriotismo, e do valor da Junta; todas 
as calamidades nacionaes da noute fatal do dia 2 de Julho de 
1828, íbrao consequência certa da dezorganizaçaó do Go­
verno, Ninguém pôde ver solidez n’um edeficio, cu)a baze se 
aluira. O Governo era, e nem podia deixar de ser,  o centro 
daquella esfera, que perdeu, e nem podia deixar de perder 
o equilíbrio, quando o centro se precipitou, f ie  portanto et 
Junta a primeira causa , a origem primordial da catástrofe 
do P o rto , e o M , de Palm ella a segunda (*).

(*) He para sentir que de tantos liomens de letras, militares , acadêmi­
cos , voluntários, magist rados, e deputados, que viram o principio glorios® 
da reaçani do Porto , suas phases , triuníos , e dezastres , nenluim nos te­
nha dado niiia so rnemoria , que sirva de fundamento à Historia d’uma 
epoca tarn importante Um estrangeiro vira, ignoiantc, on de m afe, como 
a maior parte dos tnglezes , que impute à Naçam inteira os erros de pou- 
cos , e que empanando, e escurecendo as açoèns de valor , e lealdade aes- 
euhra somente nossosdezacei'tos, e tiesgraças, Ochala que 0 receiopueriL^ 
mas entre nos habituul, de dezagradai’ a esta, ou àquella authoridade im- 
^ cil^  ou egoistn , nam suspenda a penna doshriozos defensoresda Ilha 
T erceira, que devem aos seos concidadãos , e à Europa , a Historia da Pa- 
ti lotica l’eaçani d aquella llha contra o dominio Uzurpador, e a publicaçaofi 
dos nomes mais dislmctos dos habitantes, ofliciaes, soldados , voluntários, 
e académicos , que se immortalizaram na delensa da capital das Ilhas doff 
Açores.^ O Senhor José Anastacio Falcam acaba de dar-nos lira nohre , « 
patriouco  exemplo com a publicaç^m do E stado actual de Portugal, 
ücUala tçflifia u«iti»(ioç<;s.  ̂ o
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No fVa 20 dp Juiiho escrcvpu o Commandante do3 Voluntários de Tras

do.'i idontes à .T un la■ -.J.«-»' - nt,:;a *%».a
C' , ju Coinmaniiante de Voluii
v> .... ■ ('om O Comman iante do bat

dizendo 11)0 : <t que um balalbain do re^imi'nl» 
iiainicaq^’Aimoida , tiiiba vnido a Torre de Mon-

'i. 04^ 3 H

T)iariu§*so tinlia poslo cm cotu- 
aliiaTn dor-iS ,'V/f<t*ô-e a Junta « 

.7 : ■ . Jo m ardiava .'^obie Morcoi vo , e leunido ao bala.bam  tlo i5 ,

. : : C :.,;ida . para retii ai d’ali a guainiçao, e amiaiuonto para os V o- 
; ' : îO', lie 'i ras os M unies, olc. cto. » K s lc , c outî'Oi Üliioios uaà
ii , ■ n  j'ç.'j)Osla, mas o Societaiio da Junta disse ao porlador do Üili- 
ci'o (! 0 -i.e a Junla nam carecia de Conselhos ! 1 i v

(2)
!" 0 dia î8 dr Maio sonbc se cm Tras dos Montes a rcaçaô do Porte»' 

0« d in-'bias fioarao prostados , neiu uin so levantou a voz até o fini 
i/*j n>e.2. Û.'' « orreios do Porto cruzaram livia incule ale o dia SdeJunliO y 
C a ila s , p iooaii'açoens , gazetas, ludo foi disiribuiilo iicimonte : a na- 
vegaçaô de Douro nain foi interrompida , c so no dia 3 de Junlio hc que 
apareceram na esquerda do Douro alguas gucrrillas. Gaspar Teixeira eiu 
■ t«»i<> este tempo naù j>ode rc unir cm yilla  R ea l a 200 homens do la  

, ii’ inîyUlaria , se nam 100 Milicianos; os mesmos celebres guerrilheiros , 
de 'v illa -R "ai, como o F'oguete , o l^orgo , e outros , so depüis que 
finuheraiu que a Junla se nam atlievia a sair cio Porto he ejue pegaram 
biii armas. Gabriel Antonio de Gasto esteve r5 dia? eni Ctinarezes nw 
mesmo abandono , sem (|ue ninguém se quizesse reunir aos soldados d* 
Poheia com quem fngiia do Porto. Agostinho Luis tinha fugido de f^izeu 
para Lamego , e naô pôde reun ir, nera Milicianos, nem Guerrilhas se. 
iiaó depois que as Tropas fieis se reliiararn de Condeixa pai a Coinihra. 
Isto hc laiito assim, ejue Gabriel Antonio fugiu de Canavezes para L a ­
m ego, no dia 23 de M aio, e d’ali para Castro cl’Aire com Agostinho 
Luis 110 dia 25 , pcr.suadido de que o destacameulo , cjuc o ConseUim 
inüîtar do Porto tinha inandado apoz elle passava o Doiuo na Regoa. 
Ochala que assim tivesse sido, c cjue o Consellio militai nunca se tivesse 
dissolvido I Mas alguns Dczembargadoj’es naó dormiram cm quanto nao 
viiam  substituir ao Despotismo milhai' o valentissinicp governo do 
seu Citdsmo I Gaspar Teixeira fugiu de Vila Real para Murça co m o  
inesmò receio. Esta pccpiena foiça per si so varria T ias dos M ontes, 
c  a Beira A lta , se a uova Junta a nao tivesse mandado retirar ,c tc . etc.

(3)
Que fazia isolado cui Braga o regimento n° i 3 d'Inlantaria ?

(4) .
A comunicaçaó entre as duas Proviiicias de Tras dos M ontes, e Beira 

A lta , esteve p o rtan to  tempo tam clezemharaçacla , que os Voluntai ios 
da primeira Provincia maudarara no dia (i ou 7 de Junlio, um almo­
creve à praça d’Almeida para lhes trazer uma carga cie pjolvora cpe 
o almocreve lhes trouxe mui seguramciite no dia i 3.

(5) . .
Ainda a 25, ou 26 de Junho, um homem sc oíTerecia no Poito para 

Jevar ordem à Almeida , a Junta recusou o sco serviço ; alem disto os 
Voluntários de Tras dos Montes nunca recuzaram mandar aquella Praça; 
^hi esta em Londres mn Voluntário cjue pi cvenio a Junta de cjuc o Re­
beldes hiam atlacar Pcuaúel; como fizeram j e de que serviu simiUiwte 
prevençam? ' ̂ j .
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